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CÂMARA E MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ASSINARAM ONTEM PROTOCOLO DE INSTALAÇÃO 


Porto já pode resolver pequenos 
conflitos nos Julgados de Paz 


Rui Rio elogia a ideia, mas critica o seu financiamento: “é negócio ruinoso” para a autarquia 


GUILHERME SOARES 


eo Ministério da Justiça assinaram 
ontem o protocolo de instalação, or- 
ganização e funcionamento dos Jul- 
gados de Paz no concelho do Por- 
to. Os casos de pequena conflitua- 
lidade, mais domésticos se assim se 
pode dizer, passam a ter no Porto, 
uma nova instância jurídica, mais 
célere, eficaz e próxima do cidadão. 
O protocolo tem a duração de um 
ano, sujeito a renovação. 

Como lembrou o primeiro-mi- 
nistro, Durão Barroso, presente na 
cerimónia nos Paços do Concelho 
do Porto à semelhança da titular da 
pasta da Justiça, Celeste Cardona, 
os Julgados de Paz, apesar de serem 
uma experiência recente, não são 
por isso menos eficazes. 

Durão aludia ao facto de, em re- 
lação aos primeiros quatro Julgados 
de Paz criados (Gaia, Oliveira do 
Bairro, Lisboa e Seixal), cerca de 
90 por cento dos processos aí sub- 
metidos terem sido resolvidos em 
menos de dois meses e grande par- 
te deles sem sequer ir a julgamento. 
“É um excelente contributo para a 
celeridade da justiça”, considerou. 

O presidente da Câmara, Rui 
Rio, considerou que os Julgados 
de Paz são coerentes com a políti- 
ca que prometeu para a cidade e 


João Abreu Mirandaílusa 


Rui Rio cumprimenta Durão Barroso com o sorriso de quem acabava de cumprir uma promessa de campanha 


com a sua primeira prioridade - a 
coesão social. “Temos de ser con- 
sequentes com o que prometemos 
na campanha eleitoral. Sei que es- 
colhi o caminho mais difícil e o 
mais incorrecto porque decidi de- 
bruçar-me sobre os que não têm 
voz”, disse. Rio lembrou que uma 
importante franja da população do 


Porto vive em bairros sociais (“cer- 
ca de 50 mil pessoas, uma cidade 
como Faro ou Évora!”, comparou). 
“As pessoas não têm condições de 
vida e depois revoltam-se contra a 
sociedade. Era o que eu faria”, ad- 
mitiu. Para Rio, da revolta social à 
pequena criminalidade vai um pe- 
queno passo e, por isso, os Julgados 


de Paz têm a maior importância. 
“Apesar de ser um negócio finan- 
ceiro ruinoso para a autarquia, por- 
que fomos rigorosos, começamos 
agora a ter disponibilidade para fa- 
zer este investimento”, revelou, 
lembrando as despesas fixas de 
funcionamento a que as autarquias 
ficam obrigadas. 


Distrito tem três novos tribunais 


Dois na Invicta e um em Penafiel. “Um passo de gigante”, disse Durão 


GUILHERME SOARES 
COM LUSA. 


Depois da assinatura do proto- 
colo que instituiu os Julgados de 
Paz no concelho do Porto, Durão 
Barroso deslocou-se à Rua Duque 
da Terceira onde, juntamente com 
a ministra da Justiça inaugurou o 
Tribunal Central Administrativo 
do Norte e o Tribunal Tributário 
do Porto, ambos no mesmo edifí- 
cio. 

Um autêntico “passo de gi- 
gante” para a concretização da re- 
forma do contencioso administra- 
tivo, que não sendo “a mais me- 
diática das reformas é, segura- 
mente, das mais importantes e 
profundas” considerou o primei- 
ro-ministro. 

O chefe do Governo destacou 
a importância do desdobramento 
do Tribunal Central Administrati- 
vo em dois (agora no Porto e em 
Lisboa, antes exclusivamente em 
Lisboa) e da criação de 14 Tribu- 


nais Tributários (dois no Grande 
Porto e quatro na Grande Lisboa). 
“Foram precisos 30 anos após o 25 
de Abril para que os Tribunais Tri- 
butários deixassem de estar sob a 
dependência funcional do Minis- 
tério das Finanças, funcionando 
em instalações das Finanças, com 
funcionários das Finanças, susci- 
tando muitas vezes a suspeição de 
uma perigosa promiscuidade en- 
tre a Administração Fiscal e os Tri- 
bunais que devem julgar as ques- 
tões tributárias”, afirmou. 

Ainda segundo o governante, 
estamos perante uma reforma “em 
que as entidades públicas deixam 
de beneficiar de privilégios injus- 
tificados que hoje têm” e em que 
“passa mesmo a ser possível im- 
por ao Estado Central, Regional 
ou Local, quando não cumpre uma 
sentença que lhe é desfavorável, o 
pagamento de uma quantia em di- 
nheiro por cada dia de atraso no 
seu cumprimento”. 

O Tribunal Central Adminis- 


trativo é fudamentalmente um tri- 
bunal de recurso, papel semelhan- 
te ao que os Tribunais da Relação 
assumem na jurisdição comum. O 
Tribunal Central Administrativo 
Norte não vai herdar nenhum pro- 
cesso pendente do Tribunal Cen- 
tral Administrativo, 4010 processos 
em um de Janeiro de 2003, a ser 
canalizados para o Tribunal Central 
Administrativo Sul. 

Do Porto, Durão foi para Pe- 
nafiel onde, também com a minis- 
tra Celeste Cardona, descerrou a 
placa de inauguração do outro Tri- 
bunal Tributário do Grande Porto. 
Na ocasião, o ex-presidente da As- 
sembleia da República e actual pre- 
sidente da Assembleia Municipal de 
Penafiel, Barbosa de Melo, elogiou 
a reforma encetada e enalteceu Du- 
rão Barroso pela “revolução silen- 
ciosa” na descentralização admi- 
nistrativa, recordando que este prin- 
cípio consta na Constituição desde 
1976, mas “em rigor até agora nin- 
guém o tomou'a sério”. 


O que são os 
Julgados de Paz 


A possibilidade de resolu- 
ção de conflitos de forma mais 
célere, com a participação acti- 
va das partes e uma tramitação 
processual bastante mais sim- 
plificada e a custos reduzidos, 
sem prejuízo da salvaguarda 
dos direitos e garantias proces- 
suais, constitui a inovação des- 
ta instância judicial. 

Este modelo assenta num 
pressuposto fundamental: a 
participação activa das partes 
na resolução do conflito que 
as opõe, responsabilizando-as 
na procura e obtenção da solu- 
ção mais ajustada e que satis- 
faça ambas. O conflito pode 
ser resolvido de duas formas: 
pela mediação ou através do 
julgamento pelo juiz de paz. 

A mediação é, talvez, o ele- 
mento mais característico des- 
te sistema. Meio alternativo 
de resolução de conflitos, 
flecte a vontade express 
cidadãos de resolverem, de 
forma amigável os seus pro- 
blemas através do diálogo. A 
mediação é realizada pelos 
juízes de paz que tenta, sem 
chegar a julgamento, conciliar 
as partes. 

Este modelo tem também 
em consideração as especifici- 
dades e realidades sociais, 
culturais e geográficas, o que 
facilta e permite uma maior 
adaptabilidade destes tribu- 
nais às vivências locais, afi- 
nal, a principal razão do seu 


sucesso. 


Luis Costa Carvalho 


Carlos Gonçalves. 


No Porto (em cima) e Penafiel, Durão Barroso inaugurou novos tribunais 


O Comércios orto 


Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2004 


GRANDE PORTO | 3 


NOVO EQUIPAMENTO ESTÁ A SER INSTALADO EM DOIS LOCAIS DE ESTACIONAMENTO DA BAIXA PORTUENSE 


Parques de D. João | e Poveiros 


vão ter Via Verde ainda este mês 


Sistema inovador visa facilitar o acesso aos aparcamentos por parte dos automobilistas utentes desta tecnologia da Brisa 


MANUELA PINTO 


Os parques de estacionamen- 
to situados nas praças de D. João 
Ie Poveiros, no Porto, poderão fi- 
car dotados com o sistema de 
acesso da Via Verde já no fim des- 
te mês, aventou ao COMÉRCIO 
Manuel Formosinho, director-ge- 
ral da Emparque, a empresa que 
gere os referidos equipamentos. 

Por enquanto, asseverou aque- 
le responsável, “está a ser feita a 
instalação do equipamento, que 
deverá ser rápida”. 

Enquanto isso, em Lisboa, a 
Emparque está a “ganhar con- 
fiança” no sistema através da ex- 
periência num parque em Cam- 
polide, onde funciona um método 
de controlo idêntico ao que exis- 
te nos “Poveiros” e “D. João 1”, 
especificou Manuel Formosinho. 

Por este motivo, o responsável 
pela Emparque não pode, ainda, 
avançar o dia em que o novo sis- 
tema estejam a funcionar em ple- 
no no Porto. 

Uma vez adquirida a confian- 
ça no sistema, a Emparque avan- 
ça com a Via Verde no Porto, que 
visa dotar de mais comodidade os 
utentes desta modalidade. 


Pedro Granadeiro/Arquivo 


Das auto-estradas, a Via Verde vai agora chegar a parques de estacionamento da cidade do Porto 


“A Via Verde nos parques de 
estacionamento tem a vantagem 
de todo o processo de pagamento 
ser feito sem o condutor ter que 
abandonar o carro”, sublinhou o 


MANUELA PINTO 


Dos dois agentes que faziam 
parte da Polícia Municipal do 
Porto, que foram acusados de ex- 
torsão, apenas um foi ontem con- 
denado: dois anos de prisão com 
pena suspensa, determinou o co- 
lectivo de juízes da 1º vara cri- 
minal do Tribunal de S. João No- 
vo. 

O advogado de defesa não se 
conformou com esta decisão do 
Tribunal e vai recorrer para o Tri- 
bunal da Relação, conforme re- 
feriu ao COMÉRCIO. 


director-geral da empresa gestora 
dos parques de estacionamento. 
Assim, os condutores que ti- 
verem a modalidade de Via Verde 
quando entram num parque de- 


param com um dispositivo com 
dois botões, sendo um daquela 
modalidade. Se o condutor não 
quiser optar pela Via Verde terá 
apenas que se socorrer do proce- 


Agente da Polícia Municipal 
condenado por corrupção 


Como o recurso tem efeitos sus- 
pensivos, os dois agentes conti- 
nuam ao serviço na PSP, para onde 
voltaram quando foi descoberto es- 
te caso. 

Na leitura do acórdão, a juíza 
presidente do colectivo frisou que 
o Tribunal considerou a condição 
social e o desempenho dos elemen- 


tos para a aplicação da pena. Frisou 
mesmo que o Tribunal acredita que 
com o tempo que os acusados têm 
de polícia não irão repetir o crime 
de que foram acusados. 

O Tribunal deu como provada 
a acusação de co-autores de cor- 
rupção passiva. Mas um dos agen- 
tes foi mesmo considerado culpado 


pelo “crime material de corrupção”, 
daí a condenação a dois anos de pri- 
são com pena suspensa.Durante es- 
te período de tempo, o agente não 
poderá cometer qualquer crime, 
porque se o fizer poderá ter que 
cumprir a condenação na prisão. 
Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou ao longo do julgamento, os 


dimento normal. Mas se quiser 
utilizar a Via Verde, bastar-lhe-á 
carregar num botão e, automati- 
camente, será feita a leitura da 
Via Verde. 

Uma vez o carro no interior 
do parque, o automobilista não te- 
rá que se preocupar com mais na- 
da. Quando quiser sair, o condu- 
tor tem apenas que entrar no car- 
ro e dirigir-se à saída onde, mais 
umavez, será feita a leitura da Via 
Verde e nessa altura surge o valor 
que irá ser debitado na conta des- 
ta modalidade. 

Desta forma, o automobilista 
não tem que se preocupar em ar- 
ranjar trocos para as moedas ou 
perder tempo nas filas de paga- 
mento. À modalidade da Via Ver- 
de tem ainda a vantagem de o 
condutor não ter que andar a su- 
bir ou descer andares para efec- 
tuar o pagamento do parque antes 
de entrar na viatura... 

Para que os utentes possam 
conhecer melhor estas vantagens, 
a Emparque está a divulgar esta 
modalidade nos parques lisboetas 
já dotados com esta tecnologia, 
salientou Manuel Formosinho, 
que não encontra desvantagens na 
adopção deste sistema. 


dois polícias eram acusados de te- 
rem pedido dinheiro a empresas 
de construção em troca de não re- 
gistarem determinadas irregulari- 
dades. 

Um dos casos ocorreu em No- 
vembro de 2000 e o outro em Fe- 
vereiro de 2001. Neste último caso 
um dos polícias foi detido em fla- 
grante, na posse de 500 euros, que 
teria recebido de um engenheiro. A 
entrega do dinheiro tinha sido com- 
binada com a PSP, como referiram 
em Tribunal os agentes e coordena- 
dor responsável da investigação cri- 
minal da PSP/Porto. 
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PS E BE VOTARAM CONTRA, MAS O DOCUMENTO FOI APROVADO NA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO PORTO 


Nova macro-estrutura dos SMAS 
gera “fogo cruzado” sobre Rui Sá 


Parecer da Comissão de Trabalhadores sobre novo modelo de gestão esteve no centro das acusações ao vereador da CDU 


ANA CRISTINA GOMES 


“Eu, pecador, me confesso: 
Não quero ouvir a Comissão de 
Trabalhadores (CT), não quero pa- 
receres prévios. Quero é que a CT 
participe! Quero que ajude a cons- 
truir a proposta”. Foi assim, já um 
tanto exasperado, que o vereador 
do Ambiente da Câmara do Porto, 
Rui Sá, pôs fim à conversa de sur- 
dos que, na Assembleia Municipal 
de anteontem, se gerou em torno 
do parecer da CT à nova macro- 
estrutura dos Serviços Municipa- 
lizados de Águas e Saneamento 
(SMAS) do concelho, aprovada, 
após duas horas de discussão, com 
29 votos a favor (da CDU, PSD e 
CDS) e 20 contra (do PS e do Blo- 
co de Esquerda). 

O BE explicou o voto contra 
por não aceitar “o modelo proces- 
sual em que se baseou a macro-es- 
trutura” e por se tornar “cada vez 
mais difícil acreditar na sincerida- 
de de Rui Sá, já que ele se com- 
promete cada vez mais ao ser a al- 
mofada para a maioria que gover- 
na esta cidade”. O PS limitou-se a 
censurar o facto de a CT não ter 
sido ouvida, ao passo que o CDS, 
que votou a favor, fez questão de 
alertar para a necessidade de ob- 
ter dados sobre “resultados finan- 
ceiros e eficiência dos serviços” 
da aplicação do novo modelo. 

Quanto à discussão, centrou-se 
no parecer oficial da CT, anexo à 
proposta, onde a comissão refere 
ter sido “colocada perante a obri- 
gação de um parecer que não é 
prévio, pois a nova macro-estru- 
tura já foi aprovada pelo Conselho 
de Administração (CA)”, restando 
“a formalidade do parecer”. 

Foi o mote para a chuva de crí- 
ticas da esquerda, que, mesmo de- 
pois de ouvir as explicações de Sá, 
preferiu insistir na mesma tecla. 
Começou com Alda Macedo, do 
Bloco de Esquerda, a pedir a reti- 
rada do documento, para que “to- 
do o processo volte ao início e se- 
ja discutida pela CT”, atitude que, 
frisou, será “seguramente recom- 
pensada pelas propostas dos tra- 
balhadores e pelos seus indíces 
subjectivos de motivação”. Se- 
guiu-se Castro Gil, do PS, a inti- 
tular tal atitude como um “pecado 
capital”. 


CT FOI OUVIDA, GARANTE SÁ 

Sá explicou, então, que a ques- 
tão lhe era “cara” e que a Comissão 
de Trabalhadores “foi ouvida”, em 
vários momentos: “quando o CA 
adjudicou o estudo, pediu à empre- 
sa que ouvisse as chefias, os traba- 
lhadores e a CT. Quando a empre- 


Humberto AlmendralArquivo 


A nova macro-estrutura dos SMAS continua a ser fonte de discussão na Assembleia Municipal do Porto 


sa apresentou a primeira versão da 
proposta foi pedido à CT que se 
pronunciasse sobre o documento, 
coisa que entendeu não fazer”, vin- 
cou o vereador do Ambiente e pre- 
sidente do CA dos SMAS. 


“ESFARRAPADO ME APRESENTO” 

José Braga, do PS, avaliou a 
justificação como uma “descul- 
pa esfarrapada de quem não quis 
dialogar com os trabalhadores”. 
Sá não se deixou ficar: “Peço 
desculpa, esfarrapado me apre- 
sento, mas o que disse é verdade. 
A partir daí tirem as ilações que 
quiserem. Mas desafio quem 
quer que seja a olhar-me olhos 
nos olhos e dizer que isto não é 
verdade”. 

José Saraiva, do PS, acabou 
por admitir que acreditava na jus- 
tificação, mas que, “como não é 
isso que aqui está, o PS votará 
contra”. Mesmo assim, os depu- 
tados socialistas continuaram a 


A Comissão 

de Trabalhadores refere 
ter sido “colocada perante 
a obrigação de um parecer 
que não é prévio, pois 

a nova macro-estrutura 
dos SMAS já foi aprovada 
pela administração” 


acusar o vereador da CDU de fal- 
tar ao respeito aos trabalhadores. 

Rui Sá perdeu a paciência: 
“Vocês ouviram, mas não querem 
ouvir. Espero que seja apenas um 
problema auditivo... É que, na al- 
tura do PS, nem pareceres pré- 
vios vinham” à Assembleia Mu- 
nicipal. “É verdade, é verdade”, 
comentou-se nas bancadas do 
CDS e do PSD. 


QUEM SANEOU QUEM? 

Pelo meio, ficou outro fogo 
cruzado, por causa de alega- 
dos “jobs for de boys”, com Sa- 
raiva a acusar Sá de “sanear 
camaradas meus dos SMAS” e 
com o comunista a relembrar as 
eleições para a concelhia do PS, 
que opuseram Ernestina Miranda 
a Orlando Gaspar (então presi- 
dente dos SMAS) e levaram a 
candidata a convocar uma confe- 
rência de imprensa para “denun- 
ciar a perseguição a funcionários 
dos SMAS para votarem em Gas- 
par”. 

Gastão Ramos, do PS, in- 
surgiu-se contra a “ingerência 
de Sá num acto eleitoral socia- 
lista” e a troca de picardias só 
cessou quando Álvaro Castello 
Branco, presidente da AM, 
alertou para o facto de já ter ter- 
minado o tempo regimental pa- 
ra a discussão da agenda de tra- 
balhos. 


Há cerca de 180 casas camarárias 
em obras de recuperação 


ANA CRISTINA GOMES 


“Neste momento há cerca de 
180 casas a sofrer obras de recu- 
peração geral”, anunciou anteon- 
tem o vereador da Habitação da 
Câmara do Porto, Paulo Morais, na 
sessão da Assembleia Municipal. 

A divulgação surgiu a propósi- 
to da intervenção de uma morado- 


ra do bairro do Outeiro e serviu pa- 
ra explicar que os fogos em obras 
serão utilizados para futuros “des- 
dobramentos e realojamentos”. 

A ideia, segundo esclareceu o 
vereador, é criar “um sistema de 
cascata”, em que as casas recupe- 
radas servem para alojar moradores 
em habitações degradadas, que, 
depois, sofrerão o mesmo tipo de 


empreitada. Com tal metodologia, 
Morais espera “resultados globais 
de forma rápida”. 

Ao mesmo tempo, este sistema 
permitira, como vincou o vereador, 
acolher temporariamente os inqui- 
linos de prédios privados onde de- 
corram obras do programa “Re- 
cria”, de recuperação do património 
edificado. 


O novo modelo 
de gestão e a 
diferença entre 
clientes e utentes 


Um dos aspectos da nova 


* macro-estrutura que mais dis- 


eussão suscitou foi a criação 
de um Gabinete de Comuni- 
cação e Imagem (GCI), para 
“melhorar a forma como a in- 
formação dos serviços é for- 
necida aos clientes e à cida- 
de”, e o facto de o vereador 
da CDU introduzir no docu- 
mento o termo cliente em vez 
de utente. 

“Era a última coisa que es- 
peraria da sua parte”, vincou 
Alda Macedo, do BE, aler- 
tando para a “preocupação” 
que Sá tem tido com a “pri- 
vatização dos SMAS nos 
concelhos vizinhos”. E, con- 
cluiu, “é numa empresa que 
se vê como empresa que é 
preciso um GCI” porque, 
quanto aos utentes, “terão tão 
melhor imagem dos serviços 
quanto melhor for a sua efi- 
cácia”. 

O presidente do CA expli- 
cou que o termo cliente apli- 
ca-se, apenas “ao tratamento 
dado pelo serviços” e ao 
“grau de exigência da sua sa- 
tisfação”. 


Mudanças 

nas chefias 
correspondem 
a acréscimo 

de 9 mil euros - 


Questionado pelo CDS so- 
bre os resultados da mudança 
nos serviços ao nível social e 
económico, Rui Sá explicou 
que “foram criadas quatro 
novas divisões e extinta 
uma”, pelo que os SMAS fi- 
cam com “quatro departa- 
mentes e 16 divisões, em vez 
de 13”. Tal alteração, segun- 
do vincou, corresponde, em 
termos de pagamentos, a um 
“acréscimo entre os sete mil 
eos nove mil euros anuais”. 
O presidente do CA referiu, 
ainda, que “pela primeira 
vez, os SMAS baixaram a 
fasquia dos 600 funcioná- 
rios”. 
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CASOS DO DIA 


AMEAÇOU COM UMA ARMA DE FOGO FUNCIONÁRIA DE BOMBA NA RUA 5 DE OUTUBRO 


Motociclista suspeito de assaltos 
a postos de combustível do Porto 


Nos últimos dias outras estações de serviço terão também sido assaltadas em Gaia e Matosinhos 


ARMINDA ROSA PEREIRA 


Um indivíduo, que se faz trans- 
portar de motorizada e actua sem ti- 
rar o capacete para evitar ser iden- 
tificado, é suspeito de dois assaltos 
à mão armada ocorridos, anteontem 
à noite, em postos de abastecimen- 
to de combustível, no Porto. 

O segundo assalto ocorreu no 
posto da BP na rua 5 de Outubro, 
tendo o suspeito chegado, cerca das 
21h30, à estação de serviço numa 
motorizada. Sem tirar o capacete, 
dirigiu-se à funcionária que se en- 
contrava de serviço e, ameaçando- 
a com uma arma de fogo, exigiu- 
lhe todo o dinheiro que se encon- 
trava na caixa registadora. 

Conforme o COMÉRCIO apu- 
rou no local, na altura do assalto a re- 
ferida funcionária encontrava-se so- 
zinha no estabelecimento e não ofe- 
receu resistência, respeitando, ali 
as normas de segurança da própria 
empresa para casos como este. 

O assaltante, que aparentemen- 
te actuou isolado, colocou-se em fu- 
ga imediatamente após ter-lhe sido 
dado o dinheiro, cujo montante ain- 
da não foi apurado. 

Nessa noite este terá sido, po- 
rém, o segundo assalto a postos de 
combustível da cidade perpetrado 
pelo mesmo indivíduo, informação 
que não foi, no entanto, confirma- 
da pela PSP do Porto. O COMÉR- 
CIO apurou, contudo, existirem re- 
latos de uma outra investida numa 
estação de serviço explorada por 
uma empresa diferente. O método 
de actuação utilizado terá sido em 
tudo idêntico, pelo que existem sus- 


peitas de se tratar do mesmo indi- 
víduo. 

O certo é que os agentes da Po- 
lícia de Segurança Pública chama- 
dos ao posto da BP da rua 5 de Ou- 
tubro terão levado consigo as gra- 
vações em vídeo registadas pelo sis- 
tema de vigilância da estação de 
serviço, o que poderá constituir uma 
importante fonte de investigação no 
sentido de averiguar a identidade do 
assaltante. 


OUTRAS VÍTIMAS... 
A verdade é que os postos de 
combustível continuam a ser “ape- 


Na altura do assalto, 

a funcionária, que se 
encontrava sozinha 

no estabelecimento, 
não ofereceu resistência 


tecíveis” e exemplo disso mesmo é 
o facto de, na noite do domingo pas- 
sado, uma estação de serviço da 
Repsol, em Vila Nova de Gaia, ter 
sido, igualmente, alvo da visita de 
“amigos do alheio”... 


MATOSINHOS 


Mulher roubada e ferida 
na própria garagem 


Um assalto ocorrido pouco de- 
pois da meia-noite de anteontem, 
em Matosinhos, resultou em feri- 
mentos numa mão de uma comer- 
ciante de 47 anos, alegadamente 
provocados por um objecto cortan- 
te. 

A vítima, que recebeu trata- 
mento nas Urgências do Hospital 
Pedro Hispano, encontrava-se no 
interior do seu automóvel, numa ga- 
ragem da rua Roberto Ivens, quan- 
do um indivíduo com cerca de 20 
anos se aproximou e, fechando a 
porta da garagem, pediu dinheiro à 


vítima. Como ela recusou, o ho- 
mem terá aberto a porta traseira do 
veículo, retirando do seu interior 
uma pasta. Foi neste momento, e 
perante a reacção da comerciante, 
que o suspeito a terá agredido. 

Depois de verificar que a pasta 
não continha qualquer objecto de 
valor, o indivíduo terá continuado a 
exigir dinheiro à vítima mas foi sur- 
preendido pela intervenção de um 
cidadão, alertado pelos gritos de 
uma funcionária da comerciante 
que se apercebeu do sucedido. O 
suspeito pôs-se em fuga. 


Humberto Almendra 


Também na madrugada de sá- 
bado, em Matosinhos, um posto da 
Shell foi arrombado, depois de ter 
encerrado às 23h00. Do estabeleci- 
mento foram roubados, essencial- 
mente, maços de cigarros. Quanto 
a dinheiro, o assaltante teve pouca 
sorte, pois “não fica muito na caixa 
registadora”, explicou ao COMÉR- 
CIO Manuel Almeida, o gerente do 
posto. 

Fonte policial contactada pelo 
COMÉRCIO não confirmou exis- 
tir qualquer relação entre todos es- 
tes assaltos, embora sejam casos, 
que se encontram sob investigação. 


Rui Reisinho 


PORTO 
Presos alegados 


traficantes 
de droga 


Agentes da directoria do 
Porto da Polícia Judiciária 
(PJ) detiveram, anteontem, 
cinco pessoas suspeitas de 
tráfico de droga. Os detidos, 
três homens e duas mulheres, 
são suspeitos de abastecer de 
cocaína e heroína alguns bair- 
ros da cidade do Porto. 

As detenções ocorreram 
na sequência de uma opera- 
ção, anteontem, que levou 
ainda à apreensão de uma 
mota e um táxi, além de dro- 
ga. 

Na posse dos suspeitos, 
com idades compreendidas 
entre os 23 e os 35 anos, fo- 
ram encontradas cerca de 800 
gramas de heroína e 500 gra- 
mas de cocaína, que dariam 
para fazer, respectivamente, 
perto de 10 mil e 5 mil doses 
individuais. 


OCORRIDA A 3 DE DEZEMBRO 
PJ deteve suspeito 
de tentativa 

de homicídio 


Um homem de 30 anos foi 
detido, anteontem, por ele- 
mentos da directoria do Porto 
da Polícia Judiciária (PJ), por 
suspeita de tentativa de ho- 
micídio. O indivíduo terá 
efectuado vários disparos, no 
passado dia 3 de Dezembro, 
contra um ourives de 37 anos 
que, alegadamente, terá diri- 
gido alguns piropos à compa- 
nheira do suspeito. À vítima 
foi atingida no pescoço, fi- 
cando em estado grave. 

Anteontem, o suspeito da 
autoria do crime foi identifi- 
cado e detido pela PJ. O ho- 
mem tem antecedentes crimi- 
nais por roubo e tráfico de es- 
tupefacientes. 


GAIA 
Estudante vítima 


de roubo 


Uma estudante de 17 anos 
foi vítima de roubo quando 
circulava na rua José Rocha, 
em Vila Nova de Gaia, pelas 
18h00 de anteontem. 

A jovem caminhava na 
companhia de uma familiar 
quando dois homens e uma 
mulher, que circulavam numa 
motorizada, a terão coagido a 
entregar a carteira. 

De acordo com os dados 
obtidos, a vítima entregou a 
carteira, avaliada em 30 eu- 
ros, e contendo 110 euros, 
além de documentos e mate- 
rial escolar. Os suspeitos te- 
rão, então, fugido no mesmo 
veículo. 
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arranca ainda este mês na Maia 


Vereadora Maria da Graça considera tratar-se de “um passo com vista à qualidade do ensino” 


LÍGIA CANDEIAS 


O Concelho Municipal de 
Educação da Maia, recentemen- 
te homologado em Assembleia 
Municipal, “será o parceiro pri- 
vilegiado de professores e alunos 
das escolas da Maia” e deverá 
começar a funcionar ainda este 
mês. 

A vereadora da Educação da 
Câmara maiata, Maria da Graça, 
autora do projecto, explica que 
se trata de mais “um passo com 
vista à qualidade do ensino e ao 
sucesso escolar”, entendendo 
que “a colaboração entre todas 
as partes envolvidas é o meio 
mais eficaz de o conseguir”. 

O Conselho Municipal de 
Educação, tutelado pela autar- 
quia, vem, no fundo, substituir 
os extintos Centros Locais de 
Educação. “Os objectivos são 
acompanhar as escolas no terre- 
no, perceber as suas dificuldades 
e trabalhar para resolver os pro- 
blemas". 

O combate ao absentismo, 
refere a vereadora da Educa- 
ção, está no topo de lista de prio- 
ridades. “Nesse âmbito, a au- 
tarquia tem estado a trabalhar 
no terreno, através dos Nú- 
cleos de Apoio às Famílias es- 
palhados pelo concelho”, expli- 
cou em declarações ao COMER- 
Cio. 

Os problemas relacionados 
com o ensino diferente, o insu- 
cesso escolar, a insegurança nas 


Ricardo Meireles 


A Maia quer precaver o futuro e uma das apostas vai para a Educação 


escolas ou o abandono escolar 
serão também objecto de análise 
e intervenção do Conselho Mu- 
nicipal de Educação. 

O novo organismo de carác- 
ter municipal será integrado 
por mais de 20 pessoas, liga- 
das às diversas áreas: represen- 
tantes de institutos superio- 
res, docentes dos ensinos básico 
e secundário, associações de 
pais e de estudantes, serviços de 
saúde e Segurança Social, Insti- 


"Os objectivos são 
acompanhar as escolas no 
terreno, perceber as suas 
dificuldades e trabalhar 
para resolver os problemas” 
(Maria da Graça) 


Bombeiros de Ermesinde angariam 
fundos para pagar o quartel 


JOSÉ CARLOS GOMES 


Os Bombeiros Voluntários de 
Ermesinde (BVE) iniciam em Fe- 
vereiro uma campanha de recolha 
de fundos, com o objectivo de 
acabar de pagar as obras de am- 
pliação do quartel, cujas valências 
mais recentes foram inauguradas 
em Junho do ano passado. 

Apesar dos apoios recebidos 
de diversas entidades, os trabalhos 
para a melhoria das instalações da 
corporação levaram os BVE a 
contrair um empréstimo junto da 
banca. Neste momento, a dívida 
ascende aos 200 mil euros, verba 
que os voluntários pretendem ar- 
recadar com a campanha. 

A ideia partiu do vice-presi- 


dente da direcção dos bombeiros, 
e também presidente da Junta de 
Freguesia da cidade, Casimiro 
Gonçalves. “Precisamos de uma 
receita extraordinária, para que o 
pagamento à banca não hipote- 
que o dia-a-dia da corporação”, 
explicou aquele dirigente ao CO- 
MÉRCIO. 

A concretização da iniciativa 
vai implicar o envolvimento da 
população de Ermesinde e de Al- 
fena, freguesias que correspon- 
dem à principal área de interven- 
ção dos BVE. “Vai ser entregue, 
em todas as casas de Ermesinde e 
de Alfena, uma carta e uma pro- 
posta de sócio da Associação Hu- 
manitária dos BVE”, contou Ca- 
simiro Gonçalves. “Até à Páscoa, 


"Precisamos de uma receita 
extraordinária, para que 

o pagamento à banca 

não hipoteque o dia-a-dia 
da corporação” 


todos os domingos de manhã, va- 
mos recolher, porta a porta, as 
contribuições”, acrescentou o di- 
rigente, que pediu a todos os ci- 
dadãos um apoio mínimo de cin- 
co euros. 

Na missiva que vai ser entre- 
gue à população, o presidente da 
direcção dos BVE, Artur Carnei- 


tuto do Emprego e Formação 
Profissional, Instituições Par- 
ticulares de Solidariedade So- 
cial, forças de segurança e re- 
presentantes das Juntas de Fre- 
guesia. 

O Conselho Municipal de 
Educação da Maia deverá reunir 
quatro vezes por ano. 

Está previsto que a primeira 
reunião aconteça ainda este mês, 
para a definição de regulamen- 
tos e modos de actuação. 


ro, apela à ajuda dos ermesin- 
denses e dos alfenenses, porque 
os "soldados da paz” querem 
“continuar a dar resposta às inú- 
meras solicitações” que recebem. 
Afirmando-se consciente de que 
“nem tudo terá sido bem feito no 
passado”, Artur Carneiro assegu- 
ra que as tarefas da corporação 
foram desempenhadas “com ca- 
rinho, com amor, com dedicação 
e com profissionalismo”, 

A campanha, além de obten- 
ção de ajudas financeiras, é v 
ta também como uma forma de a 
associação ficar com um maior 
número de sócios, que se juntem 
aos actuais 8500. O reforço da 
colectividade com meios finan- 
ceiros e com mais sócios é im- 
perioso para Casimiro Gon- 
çalves, até porque “uma casa co- 
mo a dos bombeiros nunca está 
completa, havendo sempre novi- 
dades em material de socorro e 
de salvamento” que é preciso ad- 
quirir. 


— CASOS DO DIA 


PORTO 
Mulher 


não respeitou 
os semáforos 
e acabou detida 


Uma empregada de balcão 
de 35 anos foi detida, anteontem 
de manhã, depois de ter desres- 
peitado um sinal vermelho e 
não obedecer ao sinal de para- 
gem feito pela PSP. Os agentes 
tentaram que a visada realizas- 
se um teste de alcoolemia mas 
não foram bem sucedidos. 

O caso começou pelas Sh10 
de anteontem quando, no cru- 
zamento das ruas de Camões e 
Paraíso, no Porto, a suspeita, ao 
volante de um automóvel, terá 
passado um sinal vermelho, 
quase embatendo num carro da 
PSP. 

De acordo com a informa- 
ção policial, a condutora não 
respeitou o sinal de paragem 
que lhe foi feito, pondo-se em 
fuga e passando ainda um outro 
sinal de vermelho antes de, fi- 
nalmente, imobilizar o veículo. 
No local, os agentes terão ten- 
tado que a mulher realizasse o 
teste de alcoolemia mas ela re- 
cusou. Conduzida à divisão de 
trânsito, a empregada de balcão 
terá recusado, de novo, ser sub- 
metida ao teste, atirando-se pa- 
ra o chão e rebolando no solo, o 
que lhe terá causado alguns fe- 
rimentos. 

Ainda de acordo com a PSP, 
a mulher foi conduzida ao Hos- 
pital de Santo António, na se- 
quência dos ferimentos sofridos 
pela sua própria acção, mas an- 
tes ainda teve tempo para inju- 
riar os agentes e agredir um de- 
les com um telemóvel. A con- 
dutora deverá ter sido ontem 
presente a tribunal. 


VILA NOVA DE GAIA 
Detido trio 


suspeito de furtos 
em viaturas 


A GNR de Gaia deteve três 
indivíduos suspeitos de serem 
os autores de diversos furtos 
em viaturas e esticões. Os de- 
tidos, uma mulher e dois ho- 
mens, foram interceptados pe- 
las 18h30 de anteontem, na 
travessa de General Torres, 
junto do automóvel referen- 
ciado por todas as vítimas co- 
mo sendo usado nos crimes. 

O trio é presumível res- 
ponsável por uma série de fur- 
tos e roubos naMaia, Trofa, 
Gondomar e Gaia. Os suspei- 
tos actuavam, sobretudo, em 
parques de estacionamento de 
grandes superfícies comer- 
ciais, recorrendo à quebra do 
vidro das viaturas. Em alguns 
casos, os ocupantes dos carros 
furtados foram mesmo vítimas 
de agressão. 
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VÁRIAS DEZENAS DE COMERCIANTES DA FEIRA DOS 13 DECIDIRAM ONTEM NÃO MONTAR AS TENDAS 


Feirantes de Ílhavo manifestam-se 
contra pagamento de novas taxas 


Alegando que a Câmara se comprometeu a reduzir os custos, ameaçam deixar de negociar naquele local 


MARIA JOSÉ SANTANA 


Várias dezenas de comer- 
ciantes da Feira dos 13, na Vista 
Alegre, decidiram ontem não ins- 
talar as suas tendas no recinto da 
feiras para protestarem contra as 
taxas que estão a ser cobradas pe- 
la Câmara Municipal de Ilhavo. 

Para fazerem ouvir o seu des- 
contentamento, ainda chegaram 
a tentar mobilizar uma manifes- 
tação para as portas do edifício 
camarário mas, devido à acção da 
GNR, acabaram por ter de con- 
centrar o seu protesto à entrada 
do recinto da feira. 

Refira-se que já na altura da 
transferência desta feira mensal 
para o novo equipamento, em 
Outubro do ano passado, os co- 
merciantes haviam sido protago- 
nistas de uma outra acção de pro- 
testo devido a uma alegada de- 
sorganização na atribuição de lu- 
gares de venda. Na ocasião, a 
autarquia garantia que se tratava 
de um período experimental e 
prometeu sentar-se à mesa com 
os feirantes. 

Passados os três meses expe- 
rimentais - durante os quais a au- 
tarquia decidiu não cobrar qual- 
quer taxa aos comerciantes da 
Feira dos 13 -, ontem era dia da 
primeira feira a pagar, de acordo 
com o regulamento aprovado em 
sede camarária. 

«Vendo nesta feira há 25 anos 
e de repente fui confrontado com 
uma taxa de 80 euros. Antes de 


JOÃO CAMPOS 


Um reformado da GNR foi 
detido anteontem por alegada- 
mente ter aliciado um jovem de 
12 anos, residente em Carviçais, 
no concelho de Torre de Mon- 
corvo. 

A detenção foi feita com ba- 
se em alguns telefonemas feitos 
nos últimos tempos, em que o 
ex-agente da GNR terá convi- 
dado o adolescente para um en- 
contro a dois. O indivíduo, um 
viúvo de 53 anos, residente 
em Macieirinha, Torre de Mon- 
corvo, acabou por ser detido pe- 
lo núcleo de investigação crimi- 
nal da GNR de Moncorvo. Ao 
que foi possível apurar, desde o 
mês passado que o suspeito efec- 
tuava chamadas para o telemóvel 
do jovem, aliciando-o com con- 
vites. 


Lume Félix 


O protesto, ontem, ficou concentrado no local da feira 


Outubro pagava 2 euros. Já se 
pode avaliar o aumento que isto 
representa para um feirante», co- 
mentou Laurindo Alves ao CO- 
MÉRCIO. 

Segundo explicou ainda este 
feirante, «a autarquia ainda che- 
gou a reunir com 10 a 15 feiran- 
tes de cada vez e sempre nos foi 
dito que iam alterar o preço, mas 
verificámos hoje que isso não 
aconteceu». 


«Sempre nos foi dito 
que iam alterar o preço, 
mas verificámos hoje 
que isso não aconteceu», 


diz um feirante 


Tal como Laurindo Alves, 
também Cecílio Ventura faz 
questão de frisar que «este au- 
mento é exagerado». «Faço vá- 
rias feiras e posso garantir que 
esta é a mais cara do país», refe- 
re, ao mesmo tempo que asseve- 
ra «que a melhoria de condições 
com o novo recinto não justifica 
tal aumento». 

Os feirantes aguardam agora 
por um recuo da parte da autarquia 


Ex-GNR de Torre de Moncorvo 
acusado de aliciar criança 


Reformado terá tentado contactar um jovem de 12 anos para um 
encontro privado. Foi detido anteontem e é ouvido hoje no tribunal 


As autoridades suspeitam que 
o detido terá obtido o contacto do 
adolescente através de uma brin- 
cadeira de crianças. Isto porque 
o número de telemóvel do rapaz 
de 12 anos terá sido colocado por 
um grupo de colegas numa cabi- 
ne telefónica situada junto ao co- 
légio de Carviçais, como se tra- 
tasse de um contacto de uma 
prostituta. 

Em Dezembro, quando co- 
meçou a receber um número ex- 


cessivo de chamadas, o jovem 
denunciou o caso à mãe que, na 
passada sexta-feira, apresentou 
queixa na GNR. Anteontem, o 
núcleo de investigação criminal 
combinou um encontro fictício 
numa paragem de autocarro de 
Carviçais, onde o ex-agente da 
GNR acabou por ser detido. O re- 
formado ofereceu resistência às 
autoridades e a operação acabou 
por ficar marcada por agressões 
físicas e verbais. 


O suspeito é ouvido hoje de 
manhã no tribunal de Moncorvo, 
mas sabe-se de antemão que, à 
partida, não há actos consuma- 
dos. 

Fonte da GNR revelou ao 
COMÉRCIO que não há indícios 
concretos, apenas telefonemas 
para o jovem. No momento da 
detenção o indivíduo estava a fa- 
lar telefonicamente com o ado- 
lescente. Como o rapaz não com- 
pareceu na paragem de autocar- 


ilhavense e asseguram que «caso 
a Câmara de Ílhavo não baixe o 
preço de 1,5 euros por metro qua- 
drado, vamos deixar de fazer esta 
feira. De outra forma não com- 
pensa virmos para cá vender», re- 
feriram diversos vendedores. 


AUTARQUIA QUER BAIXAR TAXAS 
Segundo avançou ontem o ve- 
reador responsável pelo Pelouro de 
Feiras e Mercados da Câmara Mu- 
nicipal de Ílhavo, existe abertura da 
parte da autarquia para proceder a 
uma revisão das taxas. «Já agendei 
uma reunião para dia 21 com o re- 
presentante da associação de fei- 
rantes e poderemos descer a taxa 
em 0,5 euros por metro quadrado», 
frisou Neves Vieira. 

O autarca garante que «de- 
pois dessa reunião a alteração te- 
rá que ir a reunião de Câmara e 
ser ratificada pela Assembleia 
Municipal mas acredito que a si- 
tuação já poderá estar resolvida 
a tempo da próxima feira». 

Neves Vieira garante que com- 
preende o protesto dos feirantes 
mas explica que «estas taxas são 
equivalentes àquilo que vai ser pra- 
ticado no nosso concelho vizinho 
(Aveiro)». Além disso, «a feira dei- 
xou de ser realizada daquela forma 
anárquica em que se realizou du- 
rante muitos anos, ao longo das ruas 
da Vista Alegre, e temos que ser re- 
compensados do investimento que 
fizemos com a construção do novo 
recinto», comentou ainda o verea- 
dor. 


ro à hora marcada, o agente re- 
formado da Guarda decidiu tele- 
fonar para indagar as razões da 
demora, tendo sido apanhado em 
flagrante delito. 

Sendo assim, o indivíduo se- 
rá acusado de violação de priva- 
cidade e desobediência à autori- 
dade, por ter oferecido resistên- 
cia no momento da detenção. Es- 
tes são os dois crimes que estão 
na base da detenção. 

Este comportamento, de resto, 
não surpreendeu os agentes da 
GNR envolvidos na operação, já 
que o indivíduo em causa foi re- 
formado compulsivamente devi- 
do a problemas mentais, violên- 
cia e alcoolismo. 

A GNR confirma que os con- 
tactos telefónicos se arrastavam 
desde Dezembro, mas garante 
que nunca chegou a haver qual- 
quer encontro. 
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DECISÃO DA AUTARQUIA POR UNANIMIDADE VAI PERMITIR AVANÇAR COM NOVA AVENIDA 


S. João da Madeira expropria 
antigo edifício da polícia 


Necessidade de cumprir prazos para evitar perder comparticipação dos fundos europeus 
obrigou a Câmara a agir tendo em conta a dificuldade em chegar a acordo com proprietário 


FRANCISCO MANUEL 


O Executivo da Câmara de S. 
João da Madeira deliberou por 
unanimidade a expropriação do 
antigo edifício da polícia local de- 
pois de "longos meses" de nego- 
ciações com o seu proprietário 
sem que fosse conseguido um 
acordo. A decisão, que mereceu 
aplausos, inclusive, do vereador 
socialista Josias Gil, irá ser agora 
comunicada ao ministro das Ci- 
dades e Ordenamento do Territó- 
rio para que, com carácter de ur- 
gência, o prédio seja considerado 
de utilidade pública. 

Na reunião pública de Câma- 
ra, realizada ontem de manhã, o 
presidente da autarquia, Castro 
Almeida, afirmou que as nego- 
ciações já decorriam desde Mar- 
ço do ano passado mas, ao con- 
trário de outros quatro proprietá- 
rios de imóveis contíguos, este 
não aceitou as condições propos- 
tas pela autarquia. A Câmara pro- 
punha a cedência gratuita de um 
espaço para o alargamento de uma 
avenida que liga a zona nascente 
da cidade à zona poente e em tro- 
ca comprometia-se a alojar os in- 
quilinos das habitações ali exis- 
tentes, bem como a permitir uma 
área construtiva no restante terre- 
no de acordo com a área inicial. 

Segundo o autarca, o proprie- 
tário do antigo edifício da polícia 
pretendia um acordo diferente e 
que passava pela venda do imóvel 
pelo preço de 400 mil euros. Ain- 
da de acordo com as informações 


Lume Félix 


O antigo edifício da polícia foi avaliado em 157 mil euros contra os 400 mil pedidos pelo proprietário 


prestadas, a avaliação do edifício, 
que já se encontra em estado de 
degradação, foi feita por um téc- 
nico do Tribunal Constitucional 
que lhe atribuiu um valor de 157 
mil euros. 

Segundo o executivo, esta de- 
cisão é justificada pela necessida- 
de de cumprimento de prazos pa- 
ra a obra da já referida avenida 
que deverá estar concluída até fi- 
nal de Maio, "sob o risco de se 
perder a comparticipação dos fun- 


dos comunitários previstos, após 
a candidatura ao programa opera- 
cional da economia Urbcom". A 
empreitada tem um custo de 120 
mil euros. O prazo previsto para 
a expropriação será no máximo de 
dois meses. 

Para o vereador socialista Jo- 
sias Gil, esta primeira expropria- 
ção assumida pelo actual executi- 
vo é uma "atitude com algum pe- 
so" e difere das tomadas de posi- 
ção pela Câmara de Manuel 


Cambra que tornaram "o dossier 
das expropriações traumático”. 
Por seu lado, o ex-presidente Ma- 
nuel Cambra lembrou que os pro- 
blemas com este proprietário já 
vêm de longe e que é necessário 
agir, "até porque situação idênti- 
ca acontece numa outra rua" que 
emS. João da Madeira já lhe cha- 
mam a "rua dos jeitos”, tal a si- 
nuosidade que apresenta e que faz 
com que só tenha dois sentidos até 
meio. 


O Coméreiooovto 


Câmara de S. João 
da Madeira paga 
recolha do lixo 

ao domingo 


A Câmara de S. João da 
Madeira vai pagar mais 10 mil 
euros anuais à empresa priva- 
da Euroreciclagem para que a 
recolha do lixo passe, tam- 
bém, a ser efectuada ao do- 
mingo. A decisão foi aprova- 
da por unanimidade em reu- 
nião do Executivo e é justifi- 
cada, segundo o presidente da 
Câmara, Castro Almeida, pe- 
lo amontoar de lixo ao domin- 
go. O contrato que liga a Câ- 
mara de S. João da Madeira à 
Euroreciclagem, de cerca de 
250 mil euros por ano, prevê 
que a recolha semanal seja 
efectuada seis dias por semana. 


A autarquia vai pagar 
mais 10 mil euros anuais 
à empresa privada 
Euroreciclagem 


Contudo, o autarca afirma 
que "não quer ver ao domingo 
o lixo" nas ruas e aproveitou 
também para anunciar o lan- 
çamento de um novo plano de 
limpeza já a partir da prima- 
vera. Este vai ser mais ambi- 
cioso, até porque vai signifi- 
car um reforço das estruturas 
para depósito de lixos, bem 
como da fiscalização, preven- 
do, ainda, uma forte campanha 
de informação junto dos mu- 
nícipes. 

Este plano, segundo o 
COMÉRCIO apurou, vai pri- 
vilegiar a separação de lixos 
recicláveis em ecopontos. A 
empresa responsável pela sua 
recolha deverá ser a Ersuc, 
com quem, aliás, a autarquia 
são-joanense já tem contra 
to. 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O Tribunal de Ílhavo come- 
çou ontem a julgar o processo 
em que o presidente da Câmara 
Municipal ilhavense, Ribau Es- 
teves, é acusado de difamação 
por dois ex-autarcas da Junta de 
Freguesia da Gafanha da Naza- 
ré: Manuel Lima Sardo e Rogé- 
rio Santos, antigos presidente e 
tesoureiro, respectivamente. Os 
dois ex-autarcas pedem que Ri- 
bau Esteves os indemnize, por 
danos morais, em 15 mil e 5 mil 
euros. 

O caso remonta a Dezembro 
de 2000, e foi motivado por de- 
clarações proferidas publica- 
mente por Ribau Esteves, dando 
conta de que Manuel Lima Sar- 
do, na altura presidente da Junta 
da Gafanha da Nazaré, utilizaria 


Ribau Esteves começou 
a ser julgado por difamação 


Presidente da Câmara de Ílhavo sentou-se ontem no banco dos réus 
por ter acusado dois ex-autarcas de uso indevido de dinheiros públicos 


para viagens particulares, e que 
pagaria jantares privados com di- 
nheiros públicos. 

Ontem, e depois de ter saído 
gorada a tentativa de estabelecer 
um acordo entre as duas partes 
envolvidas neste processo, deu-se 
início à primeira sessão do jul- 
gamento, com os depoimentos 
de Manuel Lima Sardo e Rogé- 
rio Santos. O antigo presidente 


Ontem saiu gorada 

a tentativa de 
estabelecer um acordo 
entre as duas partes 
envolvidas neste 
processo 


nha da Nazaré negou ter usado 
verbas da autarquia para seu uso 
pessoal, tendo ainda avançado 
que as acusações proferidas pelo 
presidente da Câmara Municipal 
poderão ter tido influência nos 
resultados das eleições autárqui- 
cas de 2001, em que Manuel Li- 
ma Sardo perdeu a liderança da 
Junta para o PSD. 

Rogério Santos afirmou que 


acusações de Ribau Esteves pois 
enquanto tesoureiro era «cola- 
borante» do presidente da Jun- 
ta de Freguesia, e também des- 
mentiu a utilização indevida de 
dinheiros daquele órgão autár- 
quico. 

Durante a sessão de ontem, o 
Tribunal ouviu ainda os depoi- 
mentos de Maria de Fátima, fun- 
cionária da Junta de Freguesia, e 
António Baptista, secretário da- 
quele órgão autárquico na altura 
dos factos. Dois depoimentos 
que ficaram marcados pela ga- 
rantia de nunca ter sido utiliza- 
do dinheiro da Junta para fins 
particulares e pela confirmação 
de que o caso terá abalado os 
responsáveis autárquicos. O jul- 
gamento prossegue no próximo 
dia 30, às 10 horas, no Tribunal 
de Ílhavo, com a audição de mais 
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GARANTIA FOI DADA ONTEM PELA ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE DO CENTRO 


Hospital da Guarda integra Plano 
de Emergência para o Euro 2004 


Em conjunto com as unidades hospitalares da Covilhã e Castelo Branco 


CARLA CAMPANELA 


O presidente da Administra- 
ção Regional de Saúde do Centro, 
Fernando Andrade, após uma re- 
cente reunião de trabalho realiza- 
da no Hospital Nossa Senhora da 
Assunção, em Seia, garantiu que 
"o Hospital Sousa Martins 
(HSM), na Guarda, vai estar no 
Plano Integrado de Emergência 
(PIE) do Euro 2004". Palavras di- 
tas ao lado do secretário de Esta- 
do Adjunto do ministro da Saúde 
Adão e Silva, facto que vem ain- 
da mais garantir a oficialidade do 
anúncio. 

Isto, após diversas informa- 
ções contraditórias terem vindo a 
público, as quais preocuparam 


Fernando Cabral, deputado socia- 
lista eleito pelo círculo da Guar- 
da, que, em carta dirigida ao Pre- 
sidente da Assembleia da Repu- 
blica, deu conta do facto do HSM 
"poder vir a ser excluído" do re- 
ferido plano. 

Uma questão que ficou agora 
esclarecida e que teve origem em 
declarações do secretário de Esta- 
do da Saúde, Carlos Martins, que 
ao falar recentemente da prepara- 
ção do PIE, nomeadamente para 
a Beira Interior, não fez qualquer 
referência ao Hospital da Guarda, 
tendo apenas garantido que o ser- 
viço acrescido para o Euro vai tra- 
zer novos meios para os hospitais 
da Covilhã e Castelo Branco, fi- 
cando o primeiro como "platafor- 


ma giratória" da estrutura. 
Ultrapassadas as dúvidas, o 
presidente da ARS do Centro afir- 
mou que "já foi feito um levanta- 
mento exaustivo dos equipamen- 


Todos estes hospitais têm 
de estar preparados para 
uma catástrofe 


tos em falta no HSM". É que nes- 
te caso tudo interessa saber: "des- 
de o número de profissionais, ao 
equipamento, ao enquadramento 
com o INEM e bombeiros, tudo 
isto está a ser feito". Daí que, "em 


tempo útil, o Governo irá resolver 
algumas questões que possam sur- 
gir e, obviamente, que o HSM faz 
parte do PIE, ao lado dos hospi- 
tais da Covilhã e Castelo Branco”, 
garantiu Fernando Andrade. Este 
responsável acrescenta mesmo 
que "todos estes hospitais inte- 
grados no PIE têm de estar prepa- 
rados para uma catástrofe, para 
um acidente de autocarro, por 
exemplo, que possa vir a aconte- 
cer, ainda mais que o da Guarda 
fica situado numa das principais 
portas terrestres para o Euro 2004, 
perto de duas grandes vias como 
são o IPS /A25 ea A23”. 


MEIOS SÃO PARA MANTER 
Segundo Fernando Andrade 
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vai haver, sobretudo, "um grande 
esforço de organização, de res- 
posta rápida, até porque os médi- 
cos que cá estão são aqueles que 
vão cá estar”, vindo por exemplo, 
“a VEMER (Viatura de Emergên- 
cia Médica) para a Cova da Beira 
quando tiver de vir independente- 
mente do Euro 2004 ou não". Is- 
to é, os meios que forem monta- 
dos para o evento não podem de- 
pois ser desmontados". O presi- 
dente da ARS do Centro garante 
que o grande segredo está na ges- 
tão dos meios em "tempo útil”. 
Uma novidade vai ser a clas- 
sificação dos sinistrados em graus 
de cuidado, o que significa que 
um acidente que possa vir a acon- 
tecer em Vilar Formoso possa ter 
doentes que vão para o Hospital 
da Guarda e outros directamente 
para Coimbra, isto "dependendo 
do tipo de patologias”. Um traba- 
lho que tem de estar atempada- 
mente "bem definido", para se sa- 
ber imediatamente se um aciden- 
tado "vai para Coimbra, Guarda 
ou Covilhã". "Nessa altura não há 
tempo para pensar, há que agir 
imediatamente, não podendo ha- 
ver dúvidas na altura em que as 
coisas aconteçam", sublinhou. 


QUEM DISSE QUE O QUE É BOM É CARO? 


BELCOM-ADIS "= 
vai fazê-lo mudar 
de ideias e de 
central telefónica! 


O BELCOM-ADIS "“s de tecnologia híbrido-celular com integração das redes fixa, móveis e Internet, 
tem um preço semelhante aos vulgares sistemas telefónicos, em virtude das nossas fábricas do Japão e 
EUA serem totalmente robotizadas, obtendo-se assim baixos custos de produção. A sua alta qualidade 
garante grande durabilidade, tornando-o no sistema de mais baixo custo por ano de utilização. 

Se pode, por que não tem o melhor? 


Consulte-nos!... 


www.abeltronica.com 
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4715-349 BRAGA 4100-172 PORTO 3030-165 COIMBRA 6230-346 FUNDÃO 2000-180 SANTARÉM 1549-002 LISBOA 2910-548 SETÚBAL 7000-751 ÉVORA 8100-500 LOULÉ 9000-039 FUNCHAL 
Tel:253240160 Tol:226079160 Tel: 239791100 Tel: 275779000 Tel: 249305600 Tel: 247 113000 Tol: 265529410  Tol: 26760440» Tel: 289 401 060 Tel.: 291740410 
Fax:253240169  Fax:226079167  Fax:239791109 Fax: 275779009 Fax: 263305609 Fax: 217 113003 Fax: 265529419 Fax: 265 750 449 Fax: 289 401 069 Fax: 291 740 419 


10| NORTE 


Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2004 


CÂMARA MUNICIPAL PERDE EM TRIBUNAL CASO QUE MOBILIZOU TODA A POPULAÇÃO LOCAL 


O sino vai continuar a tocar 
na freguesia de Gestaçô em Baião 


Tudo começou com uma queixa apresentada por um dos moradores por causa do barulho 
do sino. Depois de uma primeira derrota, juízes voltam a tirar razão à reclamação apresentada 


HÉLDER PEREIRA 
INTERMEIOS 


Ontem foi dia raro para os lados 
de Gestaçô, uma pequena freguesia 
do concelho de Baião, que viu o tri- 
bunal desta comarca dar razão à co- 
missão fabriqueira da freguesia, re- 
presentada pelo padre da paróquia, 
contra um dos seus habitantes, por 
causa do barulho do sino. 

À história remonta, pelo menos, 
aos finais de 2002. Tudo por causa 
de um sino que toca dia e noil 
cessar, como ali reza a tradi 
pequena freguesia de Gestaçô. Com 
efeito, em Setembro do ano passa- 
do, o tribunal de Baião absolveu a 
comissão fabriqueira daquela loca- 
lidade, presidida pelo pároco Jorge 
Coutinho, de pagar uma coima or- 
denada pelo Governo Civil do Por- 
to, depois de uma queixa apresen- 
tada pelo morador António Mota, 
que se sentia incomodado pelo ba- 
rulho provocado pelos sinos da fre- 
guesia. 

A situação, a mexer com as tra- 
dições locais, coloca em pé de guer- 
ra a população de Gestaçô, que 
avança mesmo, no verão de 2003, 
para um protesto na sede do conce- 
lho presidido por Emília Silva, apre- 
sentando à autarca um abaixo-assi- 
nado com cerca de meio milhar de 
assinaturas. Entretanto, já em Ou- 
tubro do ano passado o mesmo tri- 
bunal marca para o dia de ontem a 
audiência de um segundo julga- 
mento para averiguar de nova quei- 
xa apresentada, desta feita, pela Câ- 
mara Municipal, que passava a 
exercer as competências nesta ma- 
téria, atribuídas anteriormente ao 
Governo Civil. 


AUSÊNCIA DE FUNDAMENTAÇÃO 

Anova sessão teve lugar ontem 
pelas 9h30, com a juíza que presidia 
à audiência a marcar a leitura da 
sentença para o final da manhã. As- 
sim, pelas 11h30, voltou toda a gen- 
te a entrar na sala de audiências. De 
um lado, o advogado da comissão, 
José Nuno Martins, do outro, a cau- 
sídica da Câmara de Baião, Aurora 
Campelo, e, ao centro, o padre Jor- 
ge Coutinho em representação da 
comissão fabriqueira, com o tribu- 


Três bombeiros dos Voluntá- 
rios de Ponte da Barca ficaram 
ontem feridos quando combatiam 
um incêndio que destruiu por 
completo um antigo moinho que 
recentemente tinha sido recons- 
truído e transformado em casa de 
habitação. 

Segundo o Centro Distrital de 


António Manuel Rodrigues/Intermei 
SEE 


A maioria da população de Gestaçô saiu vencedora e vai continuar a ouvir o sino da igreja 


nal a absolver, uma vez mais, esta 
última, tomando como justificativo 
de sentença o facto de "a decisão 
administrativa não ter fundamenta- 
do a acusação", o que leva, por for- 
ça do código penal, "à anulação da 
decisão administrativa", proferiu a 
juíza. A magistrada referiu como 
exemplo da falta de fundamentação 
que a matéria em causa não havia 
mesmo sido "integrada no Regula- 
mento Geral do Ruído", como de- 
veria ter sido por parte da acusação. 

Respiraram fundo todos os pre- 
sentes, na maioria populares da lo- 
calidade em causa que, desde o pri- 


meiro instante, impediram que o si- 
no se calasse. Assim, a juíza decla- 
rou "nula a posição da Câmara de 
Baião, e absolvo a comissão fabri- 
queira, isentando-a da pena e ad- 
vertência”. 


APARATO POLICIAL 

Ainda antes da decisão final 
do tribunal de Baião, falámos com 
o presidente da Junta de Fregue- 
sia de Gestaçô, que se mostrava 
bastante agastado com a presença 
em número considerável de efec- 
tivos da Guarda Nacional Repu- 
blicana (GNR). "É uma vergonha, 


as pessoas não mereciam todo es- 
te aparato. A população de Gesta- 
çô já mostrou por diversas vezes 
que está serena e que é ordeira”, 
referiu aquele autarca, que co- 
mentou desta forma o desfecho do 
caso: "foi feita justiça. Agora, que 
nos deixem em paz”. Entretanto, 
fonte policial garantiu à nossa re- 
portagem que se encontravam 
destacados homens das corpora- 
ções de Baião, Amarante e Marco 
de Canavezes, sobretudo, "para 
prevenção de alguma situação 
menos correcta", garantiu a mes- 
ma fonte. 


Pároco e advogado de defesa satisfeitos 


Cá fora, o padre Jorge Coutinho foi recebido 
com fortes aplausos e cumprimentos por parte 
das cerca de quatro dezenas de populares de Ges- 
taçô que se deslocaram à sede de concelho para 
ouvir a decisão do tribunal. O clérigo não quis 
falar, remetendo qualquer declaração para o bis- 
po, mas lá acabou por dizer-se "muito satisfeito" 
com esta decisão, apontando para a alegria dos 


muitos populares que o rodeavam. 


Já o advogado da defesa, José Nuno Martins, 


à saída da audiência que lhe foi favorável, não 
deixou de se pronunciar: "esta decisão está den- 
tro daquilo que esperávamos. Vamos ver agora o 
que é que a autarquia vai fazer", disse, respon- 
dendo à possibilidade da edilidade poder recor- 
rer: "penso que isso não vai acontecer. Agora, sa- 
bemos que houve mais queixas e vamos ver em 
que é que isto dá". José Nuno Martins desabafou 


mesmo: "cada vez que o sino tocar pode haver 


uma queixa”, concluiu ironicamente. 


Incêndio destrói moinho 
em Ponte da Barca 


Coordenação e Socorro de Viana 
do Castelo, os bombeiros sofre- 
ram apenas escoriações nasmãos 


e foram assistidos no Centro de 
Saúde de Ponte da Barca, após o 
que imediatamente receberam al- 


ta. O incêndio deflagrou pelas 
6h25, no lugar da Santinha, fre- 
guesia de Ponte da Barca, mas 
ninguém se encontrava dentro do 
moinho. 

No combate às chamas estive- 
ram 15 bombeiros dos Voluntários 
de Ponte da Barca, apoiados por 
quatro viaturas. 


O Coméreio»Povto 


Ponte do Pinhão 
fecha para 
averiguar 
condições 

de segurança 


A ponte metálica do Pinhão, 
sobre o rio Douro, vai ficar fe- 
chada ao trânsito entre os dias 
20 e 23 para a realização de um 
estudo às suas condições de se- 
gurança, anunciou ontem a Câ- 
mara de Alijó. 

O presidente da autarquia, 
Artur Cascarejo, precisou que a 
ponte vai ficar interdita a todos 
os veículos entre as 10h00 e as 
12h30 e as 14h30 e as 17h00 
durante estes quatro dias. Isto, 
para que engenheiros da Facul- 
dade de Engenharia do Porto e 
projectistas do Instituto de Es- 
tradas de Portugal (TEP) possam 
proceder à realização de um es- 
tudo que pretende verificar as 
condições de segurança da es- 
trutura. "O estudo vai ser feito a 
pedido da autarquia e o objecti- 
vo é verificar que tipo de inter- 
venções deverão ser feitas para 
garantir a sua segurança”, s: 
lientou o autarca. "Numa pri- 


“Há um desgaste muito 
grande dos materiais 
na plataforma e não 
nos alicerces”, diz Artur 
Cascarejo 


meira análise verificamos um 
desgaste muito grande dos ma- 
teriais na plataforma da ponte e 
não nos seus alicerces", referiu. 

Artur Cascarejo frisou que 
esta ponte possui elevados índi- 
ces de tráfego, já que une o Pi- 
nhão ao Peso da Régua e as 
duas margens do rio Douro. 

A ponte do Pinhão foi cons- 
truída em 1895 e possui um ta- 
buleiro com 5,9 metros. Desde 
Setembro de 2003 que só se po- 
de circular na ponte metálica do 
Pinhão a uma velocidade máxi- 
ma de dez quilómetros hora e é 
proibida a circulação de veícu- 
los com um peso superior a oi- 
to toneladas, por motivos de se- 
gurança. De acordo com o IEP, 
"foram detectadas anomalias 
que obrigaram ao condiciona- 
mento de velocidade destes veí- 
culos", 

Já no Verão de 2001, após a 
queda da ponte de Entre- os- 
Rios, a ponte do Pinhão foi alvo 
de uma inspecção subaquática 
às suas fundações. Na altura, o 
ão presidente da Câmara de 

Joaquim Cerca, exigiu 
uma vistoria e obras urgentes. 
"Há muitos anos que a ponte 
precisa de obras de recuperação 
e conservação, tanto a nível da 
estrutura de ferro, como da pro- 
firmou então 


tecção lat 
Joaquim Cerca 


O Comércios» 


Paróquia de 
Nossa Senhora 
de Fátima em 
Viana aumenta 
acolhimento 


Um centro de acolhimento 
para 24 bebés e crianças aban- 
donadas ou de alto risco será in- 
cluído no futuro Centro Social 
e Paroquial de Nossa Senhora 
de Fátima, em Viana do Caste- 
lo, substituindo o actual "Ber- 
ço" com capacidade para 12 
utentes. 

O responsável da paróquia, 
padre Artur Coutinho, revelou à 
Agência Lusa que o Centro So- 
cial e Paroquial, que integra 
também uma igreja com capa- 
cidade para 800 pessoas, vai co- 
meçar a ser construído em Mar- 
ço e deverá estar concluído em 
finais de 2005, num investi- 
mento total que ascende aos três 
milhões de euros. 

"O Estado assegura metade 
do investimento e o resto será 
da nossa responsabilidade, mas 
estamos convencidos que os 
fiéis saberão responder à cha- 
mada e ajudar a concretizar es- 
te sonho antigo", acrescentou 
Artur Coutinho, lembrando que 
a paróquia aceita donativos não 
só em euros, como também em 
escudos. 

Actualmente, o "Berço" só 
tem capacidade para 12 uten- 
tes. A lotação está praticamen- 
te sempre esgotada e há muitas 
crianças à espera de uma opor- 
tunidade. São oriundas de fa- 
mílias desintegradas, com pro- 
blemas de toxicodependência, 
prostituição ou de alcoolismo. 
No "Berço" são "embaladas" 
durante os anos que forem ne- 
cessários para os seus casos fi- 
carem resolvidos. A maior par- 
te delas vai para adopção, as 
outras, ou regressam às famí- 
lias de origem ou são coloca- 
das noutras instituições. O cen- 
tro de acolhimento já tem 10 
anos e por ele passaram mais 
de 100 crianças de todo o dis- 
trito de Viana do Castelo e, até, 
de fora. 

A Paróquia de Nossa Se- 
nhora de Fátima integra várias 
outras valências de cariz social, 
como é o caso do centro comu- 
nitário de apoio ao necessitado, 
que está aberto todos os dias en- 
tre as 14h30 e as 16h30 e onde 
gente de todo o lado se vai 
"abastecer" de roupa, calçado, 
electrodomésticos ou mesmo 
mobília. 

Há também um refeitório 
social, que por dia oferece cer- 
ca de 15 refeições a toxicode- 
pendentes, desintegrados, mar- 
ginais ou simplesmente passan- 
tes. "E ninguém paga rigorosa- 
mente nada”, sublinhou Artur 
Coutinho. 

Um centro de dia para ido- 
sos, um jardim infantil, um cen- 
tro de actividades de tempos li- 
vres e uma escola de música são 
outras das valências da paró- 
quia. 
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Paulo Magalhães/intermeios 


Os Estaleiros de Viana estão confiantes, mas prudente, sobre os resultados do concurso 


PENÚLTIMA FASE DO CONCURSO INTERNACIONAL PARA CONSTRUÇÃO 
Estaleiros de Viana na pré-selecção 
para navio científico britânico 


Empresa inglesa de pesquisa oceanográfica fez encomenda. Experiência 
semelhante dos portugueses foi importante no primeiro contacto 


IVONE MARQUES 
INTERMEIOS 


Os Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo (ENVC) são um 
dos potenciais construtores de 
um navio científico de estudo e 
pesquisa oceanográfica enco- 
mendado por uma empresa in- 
glesa de investigação. 

O concurso internacional foi 
lançado e dos vinte e um con- 
correntes iniciais os estaleiros 
vianenses incluem-se no grupo 
restrito de oito empresas que 
conseguiram passar a pré-selec- 
ção. 

Segundo Martins Guerreiro, 
Presidente do Conselho de Ad- 
ministração dos ENVC, a cons- 
trução deste navio "está dentro 
da linha de reconstrução de um 
navio científico praticamente ir- 
mão deste", o "Discovery", um 
trabalho que há cerca de oito 
anos foi feito precisamente nos 
estaleiros de Viana do Castelo e 
que implicou que "o navio fosse 
praticamente feito de novo". 

Foi com base nesse trabalho 
que a NERC, a empresa de in- 
vestigação inglesa que vai cons- 
truir um novo navio, contactou 
os Estaleiros Navais de Viana, 
"tendo como referência o traba- 
lho feito no Discovery". 


NOVA APRECIAÇÃO EM MARÇO 
Martins Guerreiro acrescenta 
que a proposta dos ENVC foi 
uma das oito escolhidas entre um 
total de vinte e uma apresentadas 
e que agora "a empresa está a ela- 
borar a proposta que vai ser apre- 


ciada a par das restantes sete". 

Uma proposta que vai ser en- 
tregue a doze de Março, preven- 
do-se que, depois da apreciação, 
o resultado do concurso só seja 
conhecido lá para finais do mês 
de Abril. 

O concurso visa "a constru- 
ção de um navio científico de es- 
tudo e investigação do mar e dos 
oceanos” e que se inclui dentro 
das opções estratégicas delinea- 
das pelos ENVC. Opções que, 
segundo o Presidente do Conse- 
lho de Administração dos Esta- 


O concurso visa 

“a construção de um navio 
científico de estudo 

e investigação do mar 

e dos oceanos” 


leiros, passam por "trabalhar em 
nichos de mercado de navios de 
relativa complexidade, mais 
exactamente onde a concorrên- 
cia é menor e onde a nossa ca- 
pacidade de projecto e flexibili- 
dade têm mais hipóteses”. 

Como tal, a estratégia da em- 
presa passa pela construção de 
navios de carácter científico, na- 
vios de transporte de passagei- 
ros, navios de transporte de pro- 
dutos químicos especiais e na- 
vios militares (como é o caso dos 
navios patrulha). 


PRUDÊNCIA 

Sobre os resultados deste 
concurso, Martins Guerreiro pre- 
fere optar por uma posição pru- 
dente já que, segundo ele, "con- 
curso é concurso e ainda não ga- 
nhámos. Estamos longe de saber 
se a nossa proposta vai ser a me- 
lhor". 

De qualquer forma, não tem 
dúvidas em dizer que "seria mui- 
to bom" se fossem os vencedo- 
res. Isto porque as vantagens são 
muitas, a começar pelo capítulo 
financeiro. Os Estaleiros têm 
de construir, por ano, três a qua- 
tro navios deste tipo, ou equi- 
valentes, e uma encomenda 
como esta "representa mais de 
25% da capacidade produtiva 
da empresa, o que é bastante po- 
sitivo". Por outro lado, as mais- 
valias reflectem-se também 
no prestígio internacional de 
uma empresa que quer afirmar- 
se como "estaleiro europeu 
de média dimensão", já que fa- 
zer um trabalho como este "é um 
excelente cartão de visita, por- 
que apresentar isto na lista dos 
trabalhos realizados é sempre 
uma recomendação muito posi- 
tiva e que, no futuro, nos posi- 
ciona de forma a manter a capa- 
cidade de ganhar outros concur- 
sos”. 

Os Estaleiros Navais de Via- 
na do Castelo esperam, agora, 
atingir este novo desafio que, ba- 
sicamente, obriga a empresa a 
dispor de "maior tecnologia, 
maior capacidade de adaptação 
e uma maior incorporação de 
massa cinzenta”. 
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Empresários 
do Alto Minho 
unem-se 

em Conselho 


Empresarial 


Os empresários do Alto Mi- 
nho estão unidos. A afirmação é 
do Presidente do Conselho Em- 
presarial dos Vales do Lima e do 
Minho (CEVAL) que, embora 
tenha iniciado actividades ape- 
nas no Vale do Lima optou, mui- 
to recentemente, por abarcar 
também as Associações Comer- 
ciais e Industriais do Vale do Mi- 
nho incluindo, desta forma, to- 
da a região. 

Recorde-se que há cerca de 
15 dias consumou-se a divisão 
dos concelhos do Alto Minho 
em duas comunidades urbanas 
distintas e que, no passado fim- 
de-semana, cinco municípios do 
Vale do Lima decidiram não in- 
tegrar o Pacto de Desenvolvi- 
mento Regional. 

Uma tendência agora contra- 
riada pelos empresários que ago- 
ra se juntam em torno do Conse- 
lho Empresarial dos Vales do Li- 
ma e do Minho, um Conselho 
que agrega os associados da As- 
sociação Empresarial de Viana, 
Associação Empresarial de Pon- 
te de Lima, Associação Comer- 
cial e Industrial de Monção e 
Melgaço e Associação Comer- 
cial e Industrial de Arcos de Val- 
devez e Ponte da Barca. 

Segundo o Presidente do CE- 
VAL, Carlos Jorge Gomes, o 
Conselho "representa uma estru- 
tura associativa empresarial que 
não se quer imiscuir nos assuntos. 
políticos, já que esses cabem uni- 
camente aos políticos, que clara- 
mente serão sufragados por quem 
tem o poder para o fazer". No en- 
tanto, acrescenta, "em termos em- 
presariais a nossa identificação é 
muita e não faz sentido que nós 
agora não estejamos a actuar no 
terreno dando seguimento a um 
trabalho anterior”. 

Carlos Jorge Gomes desdra- 
matiza ainda q facto de metade 
dos concelhos do Alto Minho ter 
ficado de fora do Pacto de De- 
senvolvimento Regional do Mi- 
nho. Isto porque, segundo o res- 
ponsável, os alto-minhotos "es- 
tarão sempre bem suportados se 
outras promessas feitas, nomea- 
damente a inclusão da região no 
Programa de Recuperação das 
Áreas Socialmente Deprimidas, 
forem cumpridas". Acrescenta 
que "esse, sim, é um dos supor- 
tes fundamentais para o desen- 
volvimento das empresas" da- 
quela zona. 

Estas declarações foram fei- 
tas no decorrer da apresentação 
das "Primeiras Jornadas Empre- 
sariais do CEVAL", que vão rea- 
lizar-se na próxima sexta-feira, 
a partir das 14h30, no Auditório 
do Castelo de Santiago da Bar- 
ra e nas quais participam o Pre- 
sidente da CCDRN, Arlindo Cu- 
nha, e o ex-ministro da Econo- 
mia do Governo Socialista, Au- 
gusto Mateus. 
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SINDICATO DA CONSTRUÇÃO CIVIL ACREDITA QUE 2004 SERÁ UM ANO DE VIRAGEM 


Campanha contra acidentes 
de trabalho começa em Bragança 


Vão ser distribuídos milhares de panfletos alertando para os perigos dos trabalhos em altura 
e dos soterramentos. Estatísticas recentes-mostram que há uma diminuição das ocorrências 


JOÃO CAMPOS 


O Sindicato dos Trabalhadores 
da Construção do Norte (STCN) 
classifica 2004 como uma ano de 
viragem em termos de acidentes 
de trabalho no sector. 

O presidente do STCN, Alba- 
no Ribeiro, reuniu ontem com o 
delegado distrital de Bragança do 
Instituto de Desenvolvimento e 
Inspecção das Condições de Tra- 
balho (IDICT) e saiu satisfeito 
com as propostas colocadas em 
cima da mesa. "Penso que vão 
contribuir para que Portugal dei- 
xe de estar na cauda da Europa 
em termos de acidentes de traba- 
lho", sublinhou o dirigente. 

Para Albano Ribeiro, hoje há 
maior sensibilidade dos empre- 
sários para as questões da segu- 
rança no trabalho. À campanha 
“Intervir para evitar acidentes de 
trabalho" foi lançada ontem em 
Bragança e promete dar mais 
uma contributo para diminuir as 
estatísticas da mortalidade nas 
obras de construção civil. "Se há 
maior sensibilidade, quer por 
parte do IDICT, quer por parte do 
sindicato e de todos os parceiros 
sociais, naturalmente que em 
2004 vamos assistir a menos aci- 
dentes, mesmo que o volume de 
trabalho aumente”, salientou o 
responsável. 

A campanha é acompanhada 
por uma distribuição de milhares 
de folhetos informativos, em que 
o STCN e o IDICT alertam para 
os perigos dos trabalhos em altu- 
ra e soterramentds. "São as prin- 


SUSANA PINHEIRO 


A Zona de Turismo de Gui- 
marães (ZTG) registou uma des- 
cida do número de visitantes no 
ano de 2003, o que não compro- 
mete a tendência geral de subida 
constatada nos últimos cinco 
anos, caracterizados por um cres- 
cimento médio anual de 6,5 por 
cento. Mas são os portugueses, se- 
guidos dos espanhóis, que mais 
visitam a cidade galardoada pela 
Unesco, há dois anos, com a clas- 
sificação de Património Cultural 
da Humanidade. 

Os dados foram apresentados 
pela ZTG, revelando que, apesar 
de, em 2003, se ter constatado 
uma descida em 8,4 por cento do 
número de visitantes aos dois 
postos de turismo da cidade-ber- 
ço em relação a 2002, tal não 
afecta o crescimento da procura 


João Campos 


O sindicalista Albano Ribeiro quer menos acidentes em 2004 


cipais causas de acidentes de tra- 
balho em Portugal", acentua Al- 
bano Ribeiro. 


A ponte de Quintanilha, 
no IP4, é uma das 
empreitadas que vai estar 
na mira dos inspectores 
de trabalho 


Além disso, o Sindicato vai 
continuar com a ronda de con- 
tactos com empresários e os res- 
ponsáveis do IDICT em Vila 
Real e Porto, tendo em vista a 


realização de acções de sensibi- 
lização com todos os parceiros 
sociais nos locais de trabalho. 
"Só assim os trabalhadores po- 
dem ficar mais bem preparados e 
ficarem a saber quando é que o 
perigo espreita", defende o diri- 
gente. 

Para o presidente do STCN 
urge pôr cobro aos acidentes, cu- 
jas consequências não afectam, 
apenas, o trabalhador. "A aposta 
é a prevenção, porque os aciden- 
tes afectam o País, a economia, a 
seguradora, as empresas e o tra- 
balhador, que é a principal víti- 
ma, já que se ficar sem um braço 
é um dano irreparável", sustenta 
o responsável. 

No que respeita ao distrito de 
Bragança, o sindicato espera uma 
boa receptividade das empresas, 


"já que os patrões também têm a 
ganhar com a sensibilidade dos 
trabalhadores para as questões da 
segurança", alega Albano Ribei- 
TO. 


DIMINUÍRAM OS ACIDENTES 

Em termos nacionais, o ano 
negro da construção foi 1998, 
aquando da construção da Expo, 
em Lisboa. Morreram 196 tra- 
balhadores, um número que bai- 
xou para 178 em 2002 e 157 no 
ano passado. "Há uma tendência 
para diminuir o número de aci- 
dentes, mesmo em ano de cons- 
trução de estádios para o Euro 
2004, alguns dos quais em zonas 
muito graníticas que obrigaram a 
inúmeros rebentamentos", des- 
taca 


OBRAS FUTURAS PREOCUPAM 

Segundo o delegado de Bra- 
gança do IDICT, Rui Arrifana, as 
reuniões de trabalho com os par- 
ceiros sociais vão estender-se, 
também, à delegação distrital da 
Associação de Industriais da 
Construção Civil (AICCOPS) e 
ao NERBA — Associação Empre- 
sarial de Bragança. 

Este ano, a aproximação de 
grandes empreitadas na área das 
acessibilidades é um dos motivos 
de preocupação do IDICT. A 
ponte de Quintanilha, no IP4, é 
uma das empreitadas que vai es- 
tar na mira dos inspectores de 
trabalho, tendo em conta que se 
trata de uma obra de grande en- 
vergadura que envolve trabalhos 
em altura. 


Guimarães registou em 2003 
uma redução do número de turistas 


Menos 8,4 por cento que no ano anterior, apesar de não comprometer 
a tendência de crescimento verificada nos últimos cinco anos 


verificado desde 1999. 

Só em 2003, registaram-se 
27356 visitantes nos postos de tu- 
rismo, um número inferior ao 
constatado em 2002 - com 29874 
-, e bem mais do que os 24772 de 
2001. 

De realçar que nos últimos 
anos a ZTG tem feito um esforço 
para promover o concelho, no- 
meadamente, junto de operadores 
turísticos, agências de viagem e 
em feiras de turismo. 


São precisamente os turistas 
portugueses, com 28,5 por cento, 
seguidos dos espanhóis (23,5 por 
cento) e dos franceses (15 por 
cento), os que mais visitam a ci- 
dade. De sublinhar que cerca de 
metade dos turistas espanhóis são 
oriundos da Galiza. Seguem-se 
depois os visitantes provenientes 
de Madrid, Catalunha e Castilla 
y Leon. 

O presidente da Comissão 
Municipal de Turismo de Guima- 


rães, António Magalhães, consi- 
dera que "o concelho tem visto 
aumentar a sua notoriedade e ca- 
pacidade de atrair visitantes de 
forma crescente nos últimos 
anos". Contudo, trata-se de um tu- 
rismo sazonal, registando-se picos 
no Verão, sobretudo em Agosto, e 
as maiores quebras no Inverno. 
Mesmo assim, tem-se verificado 
um crescimento da procura na 
época compreendida entre Abril e 
Junho. 


OComérciosporto 


S. João da 
Madeira inicia 
Agenda 21 junto 
das escolas 


FRANCISCO MANUEL 


Arrancou ontem formal- 
mente o programa escolar da 
Agenda 21 Local de S. João da 
Madeira e que envolve cerca de 
trezentos alunos, duzentos e 
trinta professores e vinte esta- 
belecimentos de ensino daque- 
Ta cidade. Entre os oito temas à 
escolha, a maioria deu prefe- 
rência às hortas biológicas, 
compostagem e resíduos. Se- 
gundo os responsáveis, a cria- 
ção de hortas biológicas em di- 
versos estabelecimentos de en- 
sino vai ser uma das marcas do 
programa escolar da Agenda 21 
Local 

Ao todo vão ser desenvolvi- 
dos cerca de sete dezenas de 
projectos que irão incidir em te- 
mas como "Água e Ecossiste- 
mas Ribeirinhos”, "Consumo 
Sustentável”, "Ecodesign", 
"Energia e Transportes", "Resí- 
duos" e "Três Gerações, Três 
Visões”. 

S. João da Madeira foi pio- 
neira na implementação da 
Agenda 21 Local que tem como 
objectivo aproximar eleitos e 
eleitores. Esta iniciativa é tam- 
bém vista como um processo de 
enriquecimento da democracia 
através do Fórum participativo 
que pretende envolver toda a 
comunidade no desenvolvi- 
mento sustentado da cidade. Do 
processo participativo e multi- 
sectorial, a autarquia pretende 
atingir um desenvolvimento 
sustentável através da prepara- 
ção e implementação de um 
Plano de Acção Estratégico de 
longo prazo dirigido às priori- 
dades locais. O processo é lide- 
rado pela Câmara Municipal, 
em parceria com a Escola Su- 
perior de Biotecnologia da Uni- 
versidade Católica. 


As taxas de ocupação nas uni- 
dades hoteleiras da cidade - com 
985 camas - acompanharam a 
evolução negativa do número de 
visitantes. Ou seja, o ano de 2003 
registou um decréscimo de 1,8 
pontos percentuais em relação a 
2002. Contudo, verificou-se um 
aumento relativamente ao ano an- 
terior - mais dois por cento — en- 
tre os meses de Junho e Setembro. 
O que, segundo António Maga- 
lhães, também presidente da Câ- 
mara Municipal vimaranense, sig- 
nifica que apesar do decréscimo 
de visitantes, ocorreu um aumen- 
to do tempo de permanência na ci- 
dade. 

Quanto aos museus, ocorreu 
uma descida no número de visi- 
tantes: menos dois por cento no 
Paço dos Duques de Bragança e 
menos 9,4 por cento no Museu 
Alberto Sampaio. 


O Comércios porto 
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UNIÃO EUROPEIA APROVOU A CANDIDATURA APRESENTADA PELO GOVERNO 


Despoluição da Barrinha 
e Esmoriz vai avançar 


Obra deverá estar concluída em 2006, será comparticipada em 60% e vai custar 23 milhões de euros 


FRANCISCO MANUEL 


O director do Gabinete de Es- 
tudos e Planeamento do Ministé- 
rio das Cidades, Ordenamento do 
Território e Ambiente anunciou 
ontem, na Barrinha de Esmoriz, 
Ovar, que a União Europeia 
aprovou a candidatura apresenta- 
da pelo Governo para a despo- 
luição e reconversão desta bacia 
lagunar. 

Segundo Álvaro Santos é 
"uma decisão histórica", funda- 
mental para a resolução da des- 
poluição da Barrinha de Esmo- 
riz/ Lagoa de Paramos, que "se- 
guramente traz um futuro riso- 
nho" para todos os que ao longo 
do tempo têm lutado por esta 
causa. A obra deverá estar con- 
cluída até final de 2006 e está or- 
çada em 23 milhões de euros, 
comparticipada em 60%, (13 mi- 
lhões de euros) segundo este res- 
ponsável. 

O responsável pela Estrutura 
de Coordenação e Controlo na 
Barrinha de Esmoriz/Lagoa de 
Paramos afirmou que vão come- 
çar a ser trabalhadas acções cor- 
rectivas de curto prazo para mi- 
nimizar os impactos que surjam 
até a obra estar concluída. Álva- 
ro Santos garantiu que a única 
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Prior Velho, 5 


Lume Félix 


Para os responsáveis pelo processo, esta é “uma decisão histórica” 


candidatura apresentada à União 
Europeia foi da responsabilidade 
do Governo de Durão Barroso e 
escusou-se a comentar as decla- 
rações da véspera do secretário- 
geral do PS. Ferro Rodrigues 
acusou o Governo PSD de ter pa- 
ralisado os processos em curso e 
que teriam sido lançados pelo 
executivo de António Guterres. 
Na reunião que ontem teve 
lugar em Aveiro, já foram defini- 
das algumas acções da segunda 
fase das correcções de curto pra- 
zo para "a gestão controlada 


(abertura) da Barrinha ao mar", 
para que não se voltem a repetir 
os episódios do Verão passado e 
que levaram à retirada temporária 
da Bandeira Azul desta praia a 
norte de Ovar. As acções podem 
passar por dragagens e acções de 
limpeza de todos os terrenos en- 
volventes que apresentam uma 
carga de poluição sólida signifi- 
cativa, bem como acções de sen- 
sibilização das populações e en- 
volvimento das autarquias locais, 
Juntas de Freguesias, associações 
ambientais e escolas. 


Este projecto que foi apre- 
sentado pela empresa inter-mu- 
nicipal SIMRIA prevê que até 
2006 a rede de esgotos desta em- 
presa, que neste momento dre- 
nam para a Barrinha, esteja com- 
pletamente concluída, afirmou 
Fernandes Tomás, director Exe- 
cutivo da SIMRIA. Todavia aler- 
tou para a necessidade das autar- 
quias e empresas efectuarem as 
ligações a esta rede. 


SISTEMA ELEVATÓRIO AVANÇA 
EM FEVEREIRO 

Segundo o director executivo 
da SIMRIA a empresa estará em 
condições de adjudicar o sistema 
elevatório de Esmoriz Cortegaça 
já no próximo mês de Fevereiro, 
altura em que será também lança- 
do concurso dos projectos de exe- 
cução dos emissários e colectores 
que ligarão a Santa Maria da Fei- 
ra. Neste momento está em curso 
o processo de concurso do pro- 
jecto base da remodelação e am- 
pliação da ETAR de Espinho, que 
deverá ver lançado, ainda este ano, 
o concurso para a sua execução. 

Um processo de "arranque e 
sem retorno", afirmou Fernandes 
Tomás, que garantiu ainda que a 
SIMRIA irá empenhar-se para 
evitar atrasos ou derrapagens or- 
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çamentais. Fernandes Tomás ex- 
plicou que o tão falado acordo 
anunciado por António Guterres 
foi "o aditamento da concessão à 
SIMRIA, que a partir daí ficou 
com a responsabilidade da des- 
poluição" desta bacia lagunar. 
Segundo o director executivo fal- 
tava garantir os meios financei- 
ros para os realizar, o que só ago- 
ra se verificou, com a aprovação 
da candidatura apresentada. 
Para o presidente da Junta de 
Freguesia de Esmoriz, o indepen- 
dente Alcides Alves, este "foi 
mais um passo em direcção ao ob- 
jectivo". Embora satisfeito, Alci- 


Um "arranque sem 
retorno”, afirmou Fernandes 
Tomás, que garantiu que 

a SIMRIA irá empenhar-se 
para evitar atrasos 

ou derrapagens 


des Alves afirmou que mantinha 
uma atitude "céptica em relação 
ao problema, porque a Barrinha 
tem mais promessas que polui- 
ção", embora tivesse reiterado a 
confiança em Álvaro Santos. 

Ao todo estarão envolvidas 
15 entidades da administração 
central, administração regional e 
das três câmaras municipais (Es- 
pinho, Ovar e Santa Maria da 
Feira), para além de outros par- 
ceiros activos, como sejam as as- 
sociações ambientais e juntas de 
freguesia. 

O apoio técnico e científico 
vais ser prestado pela Universi- 
dade de Aveiro. 
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OComirciosorto 


Ensino da Medicina: a 
proposta de uma terceira via fa 


uma altura em que se discutem amiúde as ne- 
Nessas da formação de novos médicos, 

trazendo à lide interesses diversos e, às ve- 
zes, difíceis de descortinar, talvez valha a pena com- 
partilhar a opinião menos directamente interessada 
de quem nem é médico nem professor de medicina. 
Grande parte da discussão se situa à volta da necessi- 
dade ou não de abrir novas vagas e/ou da criação no- 
vas Faculdades. Tem-se, infelizmente, discutido me- 
nos acerca das alternativas para novos perfis de for- 
mação médica. São estes, em minha opinião, que de- 
vem guiar as atitudes acerca da abertura ou não de 
novas vagas ou escolas e não vice-versa. 

A Medicina tem evoluído de forma célere nos úl- 
timos anos. Passou-se de uma prática empiricamente 
apoiada para um exercício clínico cientificamente 
fundamentado. A atitude clínica começa, progressi- 
vamente, a deixar de ser guiada pela mera evidência 
da prática para ser substituída pelas evidências do 
conhecimento científico. 

É bom relembrar, porque a propósito, que ainda 
há poucas décadas os primeiros psicofármacos foram 
descobertos por mero acaso e o início da psicofarma- 
cologia é anterior ao conhecimento dos mecanismos 
reguladores da própria neurotransmissão. Por exem- 
plo, uma das primeiras drogas que veio a ser utiliza- 
da para o tratamento da depressão foi um medica- 
mente usado no tratamento da tuberculose que sur- 
preendeu os médicos ao constatarem que estes doen- 
tes começavam a dançar e cantar pelos corredores e 
enfermarias dos sanatórios após na prescrição de 
iproniazida. A história da medicina está repleta des- 
tes exemplos, em que a validação empírica precede a 
científica. 

No entanto, os tempos mudaram e hoje as ciên- 
cias da vida avançam rapidamente na identificação 
da etiopatogenia de grande quantidade das situações 
clínicas e fundamentam neste conhecimento a elabo- 
ração dos respectivos protocolos clínicos. A medici- 
na que se reclama hoje não é já unicamente uma me- 
dicina com base na evidência, mas uma medicina 
com base na evidência científica. 

Daí que a formação de médicos exija cada vez 
mais uma forte preparação para a construção e apli- 
cação deste conhecimento científico. Não resultará 
por isso estranho que as Faculdades de Medicina se- 
Jam hoje os locais onde se procede à mais avançada 
investigação científica do país. Resultará igualmente 
cada vez menos surpreendente que nestas faculdades 
co-habitem profissionais médicos a par de uma gran- 
de variedade de outros licenciados (ex. biologia, far- 
mácia, bioquímica, psicologia, etc). É, acredito eu, 
da conjugação das preocupações clínicas com o sa- 
ber científico que se vai alimentar a medicina do fu- 
turo. 

Valeria pois usar esta oportunidade para sugerir 
às Universidade a formação de um profissional de 
medicina de "terceira via". Um profissional que não 
fosse unicamente um clínico, nem somente um in- 
vestigador, mas sim um cientista clínico. Ou seja, a 
par de um 1º via de formação de profissionais emi- 
nentemente clínicos (actual formação médica) e de 
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uma segunda via de investigadores em biomedicina 
(actual formação científica em ciências da vida) va- 
leria a pena lançar um programa simultâneo de licen- 
ciatura e doutoramento em Medicina (aquilo que os 
Americanos designam MD/PhD) que recrutasse os 
seus alunos entre licenciados com forte fundamenta- 
ção científica nas áreas das ciências da vida e os pre- 
parasse, num programa de 4-6 anos, para a prática e 
investigação clínica nas ciências médicas. 

Talvez assim se conseguissem potenciar jovens 
licenciados altamente capazes e motivados mas 
em áreas de saída profissional relativamente limi- 
tada, aproveitando os recursos da sua formação 
prévia, em benefício de uma medicina que se afas- 
ta a passos largos do empirismo limitado, ainda 
que louvável na atitude, da figura de João Semana 
que metaforizou durante décadas o clínico da nos- 
sa praça. 

Estou certo que esta proposta seria bem menos 
dispendiosa do que criar novas Faculdades de Me- 
dicina: As próprias escolas poderiam, no imediato, 
rentabilizar os alunos através da sua integração no 
seu parque de investigadores. Estes alunos seriam 
simultaneamente investigadores nos diversos labo- 
ratórios das Faculdades e internos nos Serviços. Se- 
ria um modelo de dupla residência — clínica e de in- 
vestigação. 

Percebo que esta proposta tenha pouco a ver com 
uma tradição nacional que se habituou a ver na licen- 
ciatura um fim ou pelo menos um afunilamento, da 
carreira. Mas tanto em investigação científica como 
na prática clínica, a tradição nunca é o que era! 


* Psicólogo 
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O drama do 
aborto continua 


( "nes o drama do aborto 
clandestino em Portugal, 
'com graves consequências 

para a saúde das mulheres, como o 

prova o recurso ao hospital, anual- 

mente, de cerca de 11 mil mulhe- 
res, na sequência de complicações 

com o aborto, o que, só por si, é 

uma denúncia do actual quadro 

penal português. 

Continua a humilhação, a vio- 
Iência e o vexame das mulheres, 
com mais um julgamento, agora 
em Áveiro, que acusa de práticas 
de aborto sete mulheres e outras 
dez pessoas. Após o julgamento da 
Maia, há cerca de dois anos, não 
pararam de existir novas situações 
envolvendo clínicas, parteiras, mu- 
lheres. Continua a aumentar o nú- 
mero de pessoas acusadas de cri- 
me de aborto registado pelas for- 
ças policiais (PJ, GNR, PSP). Se- 
gundo as estatísticas 
disponibilizadas pelo gabinete de 
política legislativa e planeamento 
do Ministério da Justiça, o número 
passou de 26 em 1998 para 49 em 
2002, o que demonstra que se 
mantém um comportamento per- 
secutório contra as mulheres. 

Ora, esta situação só se man- 
tém por que existe uma lei desa- 
justada da realidade social, uma lei 
desumana e cruel para as mulhe- 
res, que as atira para os circuitos 
da clandestinidade, que as trata co- 
mo criminosas e as senta no banco 
dos réus, podendo ser condenadas 
até três anos de prisão, sobrepon- 
do-se à vontade e ao direito das 
mulheres de decidirem sobre ques- 
tões da esfera íntima e privada. 

No entanto, como a vida e os 
números demonstram, não é tal le- 
gislação que inibe ou reduz a práti- 
ca do aborto. A realidade demons- 
tra que as mulheres que decidem 
fazê-lo, fazem-no, independente- 
mente das idades, classes sociais, 
concepções filosóficas e religiosas 
ou quadrantes político-partidários. 
Se podem, vão a Espanha e não 
acontece nada. Se não podem, fa- 
zem-no em Portugal e estão sujei- 
tas a esta lei iníqua. 

Várias instâncias internacio- 
nais têm vindo a manifestar as 
suas preocupações pela existência 
destas leis restritivas em relação ao 
aborto. Recentemente, destacam- 
se as posições do Comité das Na- 
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ções Unidas de Janeiro de 2002, 
que alertou para os sérios impactos 
negativos na saúde das mulheres e 
no seu bem-estar, e a decisão do 
Parlamento Europeu, em 3 de Ju- 
lho de 2002, que recomenda aos 
Estados-membros a não agir judi- 
cialmente contra as mulheres que 
abortam. Também na sequência do 
julgamento da Maia, em que lancei 
um apelo à solidariedade para com 
aquelas mulheres, que recolheu 
mais de mil assinaturas de intelec- 
tuais, deputados e organizações in- 
ternacionais de mais de 50 países, 
novamente lancei no Parlamento 
Europeu um abaixo-assinado, que 
já recolheu o apoio de mais de cem 
deputados europeus a estas mulhe- 
res agora acusadas em Aveiro, ape- 
lando, igualmente, à Assembleia da 
República de Portugal para que en- 
care o problema do aborto clandes- 
tino e o resolva, pondo fim à legis- 
lação que condena as mulheres. 

É, pois, indispensável que se 
acabe com este drama. É urgente 
que se ponha termo à qualificação 
no Código Penal do aborto como 
crime e com as correspondentes 
penas de prisão, e que se consagre 
a permissão legal da sua realização 
até às 12 semanas, a pedido da 
mulher, em estabelecimento de 
saúde público ou devidamente au- 
torizado. Já se perderam demasia- 
das oportunidades para resolver 
este problema. Por isso, tendo a 
Assembleia da República plena e 
absoluta legitimidade para legislar 
sobre a despenalização do aborto, 
é importante que se viabilize a 
proposta do PCP que, usando o 
seu direito potestativo, já anunciou 
o debate do seu projecto-lei nº 
1/VII de despenalização da inter- 
rupção voluntária da gravidez. 

Mas é igualmente importante a 
luta em defesa do conjunto dos di- 
reitos sexuais e reprodutivos, in- 
cluindo o reforço ao nível das con- 
sultas de planeamento familiar e 
de acessibilidade à contracepção e 
à contracepção de emergência a 
partir dos serviços públicos de 
saúde, tal como a urgência de im- 
plementação da educação sexual e 
a protecção da função social da 
matemidade. É uma luta que vai 
continuar. 


*Deputada do PCP no PE 
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POLÍTICA "15 


PRIMEIRO-MINISTRO REAFIRMOU CONFIANÇA NO PODER JUDICIAL 


"Mediatização da Justiça pode 
fazer incorrer em perigoso erro” 


"Em todo o lado há falhas, mas a verdade é que o nosso sistema de Justiça funciona”, 
considerou, ontem, Durão Barroso, no final de uma visita de quatro dias ao distrito do Porto 


GUILHERME SOARES (TEXTOS) 


“Em todo o lado há falhas e po- 
de haver algumas omissões, mas a 
verdade é que o nosso sistema de 
justiça funciona”, defendeu ontem 
Durão Barroso, à saída dos novos 
tribunais Central Administrativo do 
Norte e Tributário e Fiscal do Por- 
to, cujas instalações o governante 
inaugurou, no quarto e último dia 
da sua estadia no distrito do Porto. 

O primeiro-ministro dedicou o 
dia de ontem à questão da justiça. 
Depois de ter assistido nos Paços do 
Concelho do Porto à assinatura do 
protocolo que instituiu os Julgados 
de Paz no Porto (ver mais noticiário 
na página 2), Durão Barroso afir- 
mou que “a grande mediatização a 
que a Justiça tem estado submetida 
nos últimos tempos pode fazer-nos 
incorrer num erro perigoso: o de 
confundir o essencial com o aces- 
sório, de não distinguir entre o es- 
trutural e o conjuntural, de se per- 
der de vista o que é estratégico”. 

Na opinião do primeiro-minis- 
tro, e numa implícita alusão ao ca- 
so Casa Pia, “a verdade é que nem 
sempre o mais mediático é o mais 
importante, como nem sempre o 
que é mais importante consegue 
centrar sobre si os holofotes dos 
meios de comunicação social”, 

O chefe do Governo, no discur- 
so proferido na Câmara do Porto, 
distinguiu três aspectos a ter em con- 
tae que devem presidir à reforma da 
Justiça. “Em primeiro lugar a refor- 
ma tem de ser feita a pensar no ci- 
dadão; em segundo, a Justiça tem de 
ser amiga da economia e aliada do 


O primeiro-ministro reafirmou ontem, no Porto, a sua confiança no sistema judicial português 


Que a justiça se faça apenas nos tribunais 


À saída do Tribunal Central Administrativo do Norte e Fiscal do 
Porto, Durão Barroso fez questão de frisar que “a questão mediática 
da Justiça tem escondido o muito de positivo que nela existe, como 
por exemplo esta reforma que está a ser posta em prática”, lembrou. 

Antes, o governante frisou que “uma Justiça prestigiada faz um 
país mais credível e respeitado” e, por isso, “é nosso dever pugnar 
por uma justiça igual para todos, independente, fundada na lei e imu- 
ne a pressões; que se faz nos tribunais e apenas nos tribunais, exerci- 
da e efectivada por profissionais competentes a quem exprimo a mi- 
nha confiança e presto a minha homenagem”. 


“Rio é politicamente incorrecto, 
mas portuensemente correcto” 


“É uma oportunidade que não 
posso desperdiçar”, começou por 
dizer Rui Rio sobre o facto de, pe- 
la primeira vez desde que ambos 
são poder, Durão Barroso ter visi- 
tado os Paços do Concelho. Vai daí, 
assumiu que a sua acção à frente do 
executivo portuense será sempre 
numa perspectiva nacional, em no- 
me do equilíbrio nacional. E avisou 
Durão: se Lisboa não responder aos 
anseios das regiões mais deprimi- 
das, o Porto assumirá a sua voz. 

“Houve sempre uma rivalidade 
óbvia e salutar entre a capital e a se- 
gunda cidade do país”, não só em 
Portugal, lembrou Rio. Mas às ve- 


zes, admitiu, essa discussão ganha 
um pendor “populista e demagógi- 
co” com que Rio não concorda. “O 
Porto usou e abusou disso”. Mas es- 
te executivo quer “catapultar o Por- 
to para o plano nacional, assumir es- 
sa atitude e defender a posição de 
outras regiões quando Lisboa não 
trata delas”, disse peremptório. 

Frisando que não tem quaisquer 
intenções ministeriais em Lisboa - 
“já lá estive dez anos, não quero 
mais” -, Rio disse que a sua inten- 
ção depende muito da forma como 
o seu cargo é desempenhado. Sê-lo- 
á “de forma nacional e não paro- 
quial”, assegurou. 


“TEM RAZÃO PARA RECLAMAR” 

Durão Barroso assumiu o desa- 
fio e respondeu, não sem antes elo- 
giar Rio. “É um autarca social. Con- 
tinue assim, a pensar nos mais des- 
favorecidos, nos que não têm voz”, 
exortou. 

Sobre a afirmação do Porto, Du- 
rão entende que essa se deve fazer 
através de “um bairrismo salutar, 
mas sem provincianismos estéreis. 
Essa é a via para o seu desenvolvi- 
mento, que deve ser acima de tudo 
cultural”, opinou, porventura, des- 
conhecendo a turbulência por que 
esse pelouro tem passado no exe- 
cutivo portuense. 


Luís Costa Carvalho 


desenvolvimento económico e so- 
cial de Portugal”. Dessa forma, ar- 
gumentou, o país ganha em compe- 
titividade e é um “instrumento de 
afirmação de uma saudável econo- 
mia de mercado”. Em terceiro lugar, 
as reformas da Justiça “exigem mais 
meios e o recurso a diferentes alter- 
nativas. Os meios não são condição 
suficiente”. 

Para Durão Barroso são neces- 
sários “novas soluções e caminhos 
diferentes”, como os novos tribunais 
ontem inaugurados e a expansão dos 
Julgados de Paz são exemplo. 


Para Barroso, o Porto, mais do 
que a nível nacional, deve afirmar- 
se a nível internacional e assumir- 
se, definitivamente, no grande cen- 
tro do Noroeste Peninsular. 

Assumindo a descriminação do 
Porto em relação a Lisboa, “ao lon- 
go dos séculos e principalmente du- 
rante o Estado Novo”, Durão Bar- 
roso acha que “o Porto tem toda a 
razão para reclamar uma nova in- 
fluência no todo nacional”. 

Para isso, adiantou, são funda- 
mentais as lideranças. “O culto da 
sensatez e da razoabilidade” passa 
menos pelo politicamente correcto 
do que pelo “portuensemente cor- 
recto”, disse, citando o também ele 
portuense Vasco Graça Moura. “O 
meu amigo Rui Rio não é politica- 
mente correcto, mas é portuense- 
mente correcto!”, concluiu, peran- 
te o sorriso rasgado e surpreendido 
do presidente da Câmara do Porto. 


Governador civil 
desvaloriza 
polémicas 

PAULO ALEXANDRE NEVES 


O governador Civil do 
Porto faz um balanço positivo 
dos quatro dias passados pelo 
primeiro-ministro no distrito. 
Desvaloriza qualquer tipo de 
polémicas em relação ao pro- 
grama, admitindo que o mes- 
mo foi elaborado entre o seu 
gabinete e o de Durão Barroso. 
“Se houve diligências de ou- 
tras pessoas para algumas das 
iniciativas programadas des- 
conheço. Sei o que fiz, con- 
juntamente com o primeiro- 
ministro”, adiantou ao CO- 
MÉRCIO Manuel Moreira. 

Escusando-se a entrar em 
pormenores sobre a visita de 
Durão Barroso, o representan- 
te do Governo no distrito ga- 
rantiu, no entanto, que só uma 
das iniciativas foi incluída à 
última da hora no programa 
oficial: a ida do primeiro-mi- 
nistro, no passado domingo, à 
Fundação para o Desenvolvi- 
mento Social do Porto onde fi- 
cou a conhecer com mais por- 
menores o projecto “Porto Fe- 
liz”. 

Também sobre a presença 
de Durão no concelho de 
Gaia, Manuel Moreira escla- 
rece que “ela se deveu a uma 
intenção do presidente da Câ- 
mara [Filipe Meneses] em fa- 
zer passar O primeiro-ministro 
pelo seu concelho”. “É preci- 
so que haja convites dos au- 
tarcas para que o primeiro-mi- 
nistro se desloque aos seus 
concelhos”, sublinhou o go- 
vernador civil. 

O governador civil não 
aceita também a crítica de que 
Durão visitou, predominante- 
mente, autarquias lideradas 
pelo PSD. “Há intenção por 
parte do primeiro-ministro de 
voltar, em breve, ao distrito e, 
então, outros concelhos pode- 
rão ser contemplados”, frisou. 


ELOGIOS A MANUEL MOREIRA 
De resto, Manuel Moreira 
viu todo o seu trabalho à fren- 
te do Governo Civil elogiado, 
não só pelo primeiro-ministro 
como também por muitos dos 
autarcas, incluindo socialistas, 
no almoço que juntou Durão e 
os 19 presidentes de câmara 
do distrito, na passada segun- 
da-feira, em Matosinhos. O 
primeiro-ministro deixou, en- 
tão, a ideia de não vir a cum- 
prir uma das suas promessas 
eleitorais da última campanha 
para as legislativas: o fim dos 
governos civis. 

Entretanto, hoje, a Distri- 
tal do PS e a Direcção Regio- 
nal da Organização do Porto 
(DORP) do PCP vão fazer o 
seu balanço da passagem de 
Durão pelo distrito. 
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CRISE ECONÓMICA DOMINA AUDIÊNCIAS DE SAMPAIO COM A OPOSIÇÃO PARLAMENTAR 


PS contra Programa de Estabilidade 
apresentado pelo Governo 


"No final, Portugal estará mais longe da média europeia”, admitiu Ferro Rodrigues 


As preocupações com a si- 
tuação económica do país do- 
minaram as audiências dos par- 
tidos da Oposição parlamentar 
com o Presidente da República. 
Ontem, foi a vez do secretário- 
geral do PS reafirmar a sua opo- 
sição ao Programa de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC) apre- 
sentado pelo Governo em Bru- 
xelas, considerando que 
penaliza as políticas sociais e 
afasta Portugal da média euro- 
peia. 

“O Governo não pode contar 
senão com a oposição do PS ao 
PEC que apresentou em Bruxe- 
las. E um programa de medio- 
cridade, de desmantelamento de 
conquistas sociais importantes 
que os portugueses conseguiram 
e, no final, Portugal estará mais 
longe da média europeia”, acen- 
tuou. 

Ferro Rodrigues não pou- 
pou, aliás, críticas à política 
económica seguida pelo Gover- 
no, considerando que o país en- 
tra em 2004 numa “situação de 
crise um pouco generalizada”, 

O líder socialista insurgiu-se 
contra aquilo a que chamou 
“uma política de cegueira” em 
que “parece não haver vida pa- 
ra além de um défice construí- 
do artificialmente” e que “con- 
duziu o país à recessão”. “O PS 
entra em 2004 com a dupla von- 
tade de se afirmar como grande 
partido da oposição, mas tam- 
bém como um grande partido de 
construção de uma alternativa, 
para que 2004 seja de facto o 


Ferro Rodrigues reiterou ontem a Jorge Sampaio a oposição do PS ao PEC apresentado pelo Governo 


ano da viragem”, sublinhou. 

Ferro Rodrigues admitiu, 
contudo, a possibilidade de con- 
sensos com o Governo, desig- 
nadamente na aprovação de um 
programa plurianual de avalia- 
ção da despesa pública, que fa- 
ça “a avaliação concreta da qua- 
lidade dessa despesa”. Também 
na reforma da Administração 
Pública, o secretário-geral so- 
cialista admitiu consensos com o 
Executivo, desde que os diplo- 
mas sobre o contrato individual 
de trabalho e da avaliação dos 


trabalhadores sejam expurgados 
daquilo que considerou os seus 
malefícios. 


LOUÇÃ PREOCUPADO 

Antes, Jorge Sampaio já ti- 
nha recebido uma delegação do 
Bloco de Esquerda (BE). Fran- 
cisco Louçã mostrou-se profun- 
damente preocupado com a 
situação económica do país, 
considerando que 2004 será um 
ano decisivo para saber se Por- 
tugal pode responder à crise. “O 
país está a ser lentamente sa- 


Urbano Rodrigues diz que Soares 
é "profundamente ignorante” 


Militante histórico do PCP critica, em Ermesinde, opções do PS 


JOSÉ CARLOS GOMES 


O intelectual comunista Miguel 
Urbano Rodrigues classificou, an- 
teontem à noite, o ex-presidente da 
República Mário Soares como 
teligente, mas profundamente i 
norante”. Urbano Rodrigues inter- 
vinha numa conferência organiza- 
da pelo PCP/Ermesinde, sob o te- 
ma “Estratégia de dominação 
imperial norte-americana e crise de 
civilização”. 

“Mário Soares, que ataca agora 
os Estados Unidos (EUA), é mais 
perigoso do que os inimigos de Di- 
reita”, declarou Miguel Urbano Ro- 
drigues. Contudo, entende que Soa- 


res “não é dos mais perigosos”, de- 
vido a ser “profundamente igno- 
rante”, 

Para o histórico do PCP, a pers- 
pectiva dos que não querem trans- 
formar o mundo por via revolucio- 
nária, mas pelas reformas, é nega- 
tiva, porque os “reformistas esque- 
cem qual é o fim e a etapa 
intermédia torna-se o objectivo”. 

Quando questionado sobre o 
facto de a “comunicação social do- 
minante apresentar os partidos so- 
cialistas como sendo de esquerda”. 
Urbano Rodrigues recordou a sua 
experiência no Parlamento para su- 
blinhar que “a diferença entre os de- 
putados do PS e do PPD era míni- 


ma. Às vezes, eram piores os so- 
cialistas”, acrescentou. Foi ainda 
mais longe, defendendo que o PS 
não serve como altemativa, porque, 
disse, é um partido do sistema. “O 
PS não é Esquerda nenhuma, está 
integrado no sistema e apostado em 
melhorar o capitalismo”, afirmou. 
Sobre a presença de José La- 
mego como representante do Go- 
vemo português no Iraque - ressal- 
vando conhecer mal o membro do 
PS -, Urbano Rodrigues disse ter “a 
ideia de que é um tonto, é dos polí- 
ticos que não vale um pataco. A pre- 
sença dele no Iraque representa a 
vergonha do Governo”. Ainda as- 
sim, se o PS estivesse no poder, “se- 


queado e os piratas não vêm da 
costa, os piratas estão dentro do 
país”, ironizou o deputado do 
BE. 

Para justificar as suas pala- 
vras, Louçã apontou “as priva- 
tizações selvagens, os escânda- 
los que começam mas nunca 
acabam, os negócios escuros e 
as negociatas sem limites”. “O 
BE compartilha com grande 
parte da sociedade portuguesa 
uma profunda preocupação com 
a sociedade portuguesa com a 
situação do país”, sublinhou. 


ria muito difícil uma política dife- 
rente em relação ao imperialismo 
americano”, indicou o intelectual do 
PCP. 

Aliás, sobre a situação interna- 
cional, o momento actual, na visão 
de Miguel Urbano Rodrigues, é 
marcado por “uma crise global, 
económica, financeira, ambiental, 
total, que coloca em causa a vida na 
terra”. Em toda a História da hu- 
manidade, “nunca houve uma crise 
tão profunda e comparável a esta”, 
reforçou. 

O intelectual comunista, que vi- 
ve em Cuba, revelou que naquele 
país, “não há crimes de sangue, as 
pessoas têm tecto, não dormem ao 
relento, ninguém viola as crianças, 
vive-se até aos 75 anos”. No entan- 
to, reconhece carências. “Em Cuba 
como came de porco ou de frango 
uma vez por semana e quase não 
como came de vaca”, revelou, 
acrescentando que há um raciona- 
mento de pão, tendo cada pessoa di- 
reito a 80 gramas por dia. 


O Comércio Porto 


PS acredita num 
bom resultado 
nas Europeias 


JOÃO PAULO TELES 
mmNTERMBOS 
O líder do PS, Ferro Rodri- 
gues, classificou 2004 como 
fundamental para o partido e pa- 
ra o País, numa clara alusão ao 
processo Casa Pia e às eleições 
europeias de Junho próximo. 
Considerações que teceu, se- 
gunda-feira à noite, num jantar 
na Mealhada perante cerca de 
três centenas de apoiantes. 
“Será um ano em que o se- 
cretário-geral, em particular, e o 
PS, em geral, vão exigir que ve- 
nha ao de cima toda a verdade 
e que haja toda a Justiça. E um 
ano muito importante porque o 
País vai ter eleições e o PS tem 
nas Europeias um momento 
fundamental para se mobilizar 
e derrotar uma Direita que está 
unida e não se entende”, disse 


As Europeias dominaram o 
discurso do líder socialista. Es- 
ta é uma oportunidade, disse, 
“para um protesto nacional con- 
tra a mentira eleitoral de 2002 
numa altura em que “Durão 
Barroso, perante a perspectiva 
do País, com toda esta medio- 
cridade do crescimento, vem fa- 
lar de grandes obras e feitos pa- 
ra 2006, 2013 e outros até para 
2018”, 

Aproveitando a passagem 
pela Mealhada, no final de um 
périplo pelo distrito de Aveiro, 
Ferro, evocando os bons e his- 
tóricos resultados do partido na- 
quele concelho, apelou: “Faça- 
mos da Mealhada um imenso 
Portugal”. 


FALTA DE COMPETÊNCIA 

Segundo o líder da Oposi- 
ção, a única boa notícia deste 
ano, para já, “foi que, ao con- 
trário da propaganda, entre 1995 
e 2001 houve um crescimento 
sempre acima da média euro- 
peia. Estamos a perder nos últi- 
mos dois anos o que conquistá- 
mos durante seis anos”, apeli- 
dando o Executivo de Durão co- 
mo “o pior governo desde o 25 
de Abril, em termos de compe- 
tência”, 

Ferro disse ainda que, “Por- 
tugal está a viver uma crise de 
confiança no poder executivo e 
no poder judicial”, garantindo 
que “o seu partido, como fun- 
dador do estado de direito de- 
mocrático, não aceita lições nes- 
sa matéria nem transigirá na de- 
fesa desses valores”. 

O presidente da Câmara da 
Mealhada, Carlos Cabral, abriu 
as “hostilidades”, frisando que 
“o Govemo não está a ir ao en- 
contro das autarquias” e o pre- 
sidente da distrital socialista, Al- 
berto Souto, indicou “os male- 
fícios que o Governo tem trazi- 
do para o distrito de Aveiro”. 
Entre eles está a construção do 
ICI. 
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É O ÚNICO CONCELHO DO PAÍS SEM A ESTRUTURA APESAR DAS INSTALAÇÕES TEREM SIDO INAUGURADAS HÁ UM ANO 


Porto sem comissão de protecção 
de crianças e jovens em risco 


Maioria dos processos está a cair no Tribunal de Menores e assessoria jurídica da Segurança Social do Porto 


FÁTIMA DIAS IKEN 


O concelho do Porto é o único 
do país que não possui Comissão 
de Protecção de Crianças e Jovens 
em Risco, apesar da primeira (a 
da zona Oriental, na Rua de En- 
treparedes) de quatro instalações 
previstas ter sido inaugurada há 
cerca de um ano e da nova lei es- 
tar em vigor há três anos e publi- 
cada há seis. 

Isto quando o Porto encabeça, 
depois de Lisboa, o maior núme- 
ro de situações relacionadas com 
maus tratos, negligência e regula- 
mentação do poder paternal. 

Segundo disse ao COMÉR- 
CIO o juiz Madeira Pinto, do Tri- 
bunal de Menores do Porto, as 
instalações foram inauguradas 
com “pompa e circunstância pela 
Câmara do Porto e depois ficou 
tudo em águas de bacalhau à es- 
pera da publicação da portaria”. 


A inexistência de 
magistrados do Ministério 
Público nas comissões 

é grave, o que pode levar 
à alteração da lei 


O resultado é que todos os 
processos acabam por cair no Tri- 
bunal de Menores que, assim se 
encontra “assoberbado” de traba- 
lho, estando neste momento pen- 
dentes 650 a 700 casos, multipli- 
cáveis, tendo em conta a comple- 
xidade de cada um deles. Em pa- 
ralelo, também a Segurança 
Social se debate com falta de téc- 
nicos que acabam por assessorar 
juridicamente cerca de 3.500 ca- 
sos, sendo difícil dar resposta a to- 
dos. A este propósito, o COMÉR- 
CIO tentou ouvir a Conselho Dis- 
trital de Solidariedade e Seguran- 
ça Social do Porto, o que não foi 
possível. 


SITUAÇÃO “DRAMÁTICA” 

No entanto, Madeira Pinto ad- 
voga que a lei que criou estas co- 
missões padece de algumas lacu- 
nas graves, nomeadamente a au- 
sência do Ministério Público nes- 
tes organismos como elemento de 
fiscalização, tendo em conta que- 
são iminentemente constituídos 
pela sociedade civil e sem inter- 
venção directa de qualquer ma- 
gistrado. 


Hugo Calçada/Arquivo 


No Porto, dar resposta às crianças vítimas de maus tratos é cada vez mais complexo 


Intervenção dependente do poder paternal 


As comissões de protecção de menores são 
instituições oficiais não judiciárias que intervêm 
com o fim de prevenir ou colocar termo a situações 
susceptíveis de afectar a integridade física ou moral 
da criança ou do jovem ou de pôr em risco a sua in- 
serção na família e na comunidade. A intervenção 
está sempre dependente do consensimento dos titu- 
lares do exercício do poder paternal, o quel pode 
apenas ser suprido pelo magistrado do Ministério 
Público, no caso de aqueles não poderem ser notifi- 
cados. Cada comissão é constituída por elementos 
da sociedade civil, nomeadamente, por um um mé- 


dico, psicólogo, representantes das instituições au- 
tárquicas, serviços de saúde, de educação e de se- 
gurança social. 

Quanto aos magistrados do MP, segundo despa- 
cho do procurador geral da República, a “fiscaliza- 
ção da actividade processual pode levar-se a cabo 
em qualquer momento, a posteriori, e deverá com- 
preender a totalidade do trabalho desenvolvido nas 
comissões de protecção”. A lei, 147/99, mostrou al- 
gumas das suas fragilidades no recente caso da 
criança de Ermesinde, vítima mortal de maus tra- 
tos, que acabou por ser entregue ao pai. 


Madeira Pinto classifica como 
“dramática” a actual situação, 
tendo em conta que em causa es- 
tão muitas das vezes casos gra- 
ves. “Não podem ser só as co- 
missões de protecção a decidir e 
a avaliar, pois é nec: 


que toca a encaminhar crianças 
para instituições ou famílias de 
acolhimento”. 


A Comissão Nacional 

"não funciona” porque não 
dá respostas, limitando-se 
a ter uma presidente 

e pouco mais 


ção de Crianças e Jovens em Ris- 
co não funcionar, pois ninguém dá 
respostas a ninguém”, De facto, o 
COMÉRCIO tentou nos últimos 
meses obter algum contacto com 
a presidente do organismo, o que 
não foi possível. 

Segundo o COMÉRCIO sou- 
be de fonte fidedigna, o minis- 
tro do Trabalho e Solidariedade 
estará a equacionar a alteração à 
lei (147/99 ) que levou à criação 
da Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens em Risco, de 
forma a mudar as competências 
destes organismos que funcio- 
nam, na p em fiscaliza- 
ção suficiente, apesar de em jo- 
go estarem dramas delicados co- 
mo abusos sexuais de menores, 
filhos de pais seropositivos, 
crianças alvo de ofensas corpo- 
rais e de ambientes familiares 
complexos. 

No Tribunal de Menores do 
Porto caem, assim, todos os pro- 
cessos, dos mais graves aos mais 
inofensivos, como absentismo es- 
colar, pelo que foi necessário 
efectuar uma triagem por ordem 
de importância. 

Apesar de ainda haver algum 
medo em denunciar os maus tra- 
tos, violência e abusos sexuais a 
crianças, idadãos no Porto 
devem, na ausência da Comissão 
de Protecção de Criançae e Jo- 
vens em Risco efectuar a denún- 
cia na PSP, que depois encami- 
nharáa queixa ao Ministério Pú- 
blico e, se seguida, ao Tribunal 
de Menores. 
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MAIORIA PSD/CDS-PP JÁ FEZ SABER QUE VAI CHUMBAR PROJECTOS DA OPOSIÇÃO 


Despenalização do aborto volta 
ao Parlamento no dia 3 de Março 


O PCP agendou para 3 de Mar- 
ço um debate no Parlamento sobre 
o aborto. A maioria PSD/CDS-PP 
já fez saber, contudo, que vai chum-- 
bar os projectos da oposição a apre- 
sentar no debate, frisando que só ad- 
mite eventuais alterações à actual 
lei em 2006, na próxima legislatura. 

O deputado do PSD Patinha 
Antão disse à Lusa que o compro- 
misso eleitoral dos partidos da 
maioria de não alterar a lei sobre o 
aborto nesta legislatura será respei- 
tado, bem como o referendo de 
1998, que deu a vitória ao "não" à 
despenalização da Interrupção Vo- 
luntária da Gravidez (IVG). "Esta 
lei é inteiramente adequada, equili- 
brada no contexto europeu e satis- 
fatória e só aceitamos reexaminá-la 
na próxima legislatura”, declarou, 
acrescentando que "alterações fun- 
damentais só poderão ser feitas com 
recurso a novo referendo". 

Também o líder parlamentar do 
CDS-PP, Telmo Correia, salientou 
a posição de "respeitar o referendo 
e o compromisso político, assumi- 
do por todos os seus deputados, de 
não viabilizar alterações à lei nesta 
legislatura”. 

PSD e CDS-PP rejeitaram as- 
sim o desafio do PCP para que a 
maioria aproveitasse o debate de 3 
de Março - onde será discutido o 
projecto comunista de despenali- 
zação da IVG até às 12 semanas - 
para propor uma solução para a 
questão do aborto . Os partidos da 
maioria parlamentar voltaram a 
afirmar a posição assumida em 
Dezembro de 2003, no debate 
mensal com o primeiro-ministro, 
de vincular e-ventuais alterações 
à actual legislação sobre o aborto 
a uma nova consulta popular e de 


rejeitar a realização de um refe- 
rendo antes de 2006. 

O PSD critica, de resto, a opor- 
tunidade do debate agendado pelo 
PCP - o único que os comunistas 
podem impor nesta sessão legisla- 
tiva . "Porquê apresentar propostas 
agora e não em julgamentos ante- 
riores?", questionou Patinha Antão, 
referindo-se às sete mulheres que 
estão a ser julgadas em Aveiro acu- 
sadas de aborto clandestino, onde 
estão também no banco dos réus um 
médico, a irmã deste, uma funcio- 
nária de uma clínica e familiares das 
arguidas. "Cabe ao PCP aos parti- 
dos da oposição que apresentarem 
projectos demonstrar que as suas 
iniciativas não são oportunistas. Es- 


O julgamento que está a decorrer em Aveiro tem sido marcado por manifestações. Ontem não foi excepção 


te debate indicia oportunismo, mas 
não podemos julgá-lo”, disse. 


PS AVANÇA COM PROJECTO DE LEI 
E PROPOSTA DE REFERENDO 
O PS apresentará o seu pro- 

jecto de lei sobre despenalização 
do aborto em paralelo com uma 
resolução que aponta para a reali- 
zação de um referendo sobre a 
matéria, anunciou o secretário-ge- 
ral socialista. Após uma audiência 
com o Presidente da República, 
Ferro Rodrigues sublinhou que o 
diploma sobre o aborto será apre- 
sentado durante a presente legis- 
latura "em conjugação com uma 
proposta de resolução sobre o re- 
ferendo". 


Lume Félix 


e pios + 


Ferro Rodrigues considerou 
existir uma "alteração das circuns- 
tâncias" no que respeita à despena- 
lização do aborto que justifica a pro- 
posta de realização de um novo re- 
ferendo, recordando as assinaturas já 
recolhidas numa petição com essa 
finalidade. 

O PS decide amanhã a possibi- 
lidade de recorrer ao agendamento 
decidido do PCP para discutir o seu 
projecto de despenalização da IVG 
até às 10 semanas e a sua resolução 
para a realização de um referendo. 
Jáo Bloco de Esquerda aproveitará 
o debate para discutir o seu diplo- 
ma, entregue no Parlamento em 
2002 e que propõe que a IVG pos- 
sa decorrer até às 12 semanas. 


O Coméreioovto 


PCP esgrime 
argumentos para 
liberalizar aborto 


TERESA CARREIRA NEVES 


“Ter filhos para quê? E 
agora com isto da pedofilia... 
Para eles serem abusados?”. 
Uma militante do PCP mostrou 
assim a sua concordância com 
a despenalização do aborto, an- 
teontem à noite, durante um 
debate promovido pelo seu 
partido em Aveiro. Pouco an- 
tes, uma mulher, que havia as- 
sistido às intervenções da de- 
putada Odete Santos e da diri- 
gente do Movimento Demo- 
crático das Mulheres, Manuela 
Silva, tinha destoado da con- 
vicção que se respirava na sala. 
“Sou contra o aborto, mas a fa- 
vor de uma forte Educação Se- 
xual, nomeadamente nos ho- 
mens”, defendeu a participan- 
te, deixando a deputada comu- 
nista visivelmente irritada. “A 
mim o que me ofende é que 
não tenham pena das mulheres 
nem das crianças que morrem 
nas guerras. Os abortos fazem- 
se e continuarão a fazer-se”, 
disse Odete Santos. 

A deputada parlamentar ar- 
gumentou que a punição da in- 
terrupção voluntária da gravi- 
dez atenta contra liberdades 
fundamentais como o direito à 
vida privada, à liberdade ou à 
segurança e à saúde. “A lei que 
temos não só não impede que 
se façam abortos como, depois, 
causa graves consequências na 
saúde das mulheres”, adiantou, 
sustentado a inconstitucionali- 
dade do artigo do Código Pe- 
nal. O argumento foi reiterado 
por Manuela Silva, que classi- 
ficou de “arrepiante” a forma 
como a PJ conduziu a investi- 
gação do processo que está a 
decorrer no Tribunal de Aveiro. 


Sessão do julgamento em Aveiro marcado 
pelo desaparecimento de documentos 


TERESA CARREIRA NEVES 


O desaparecimento de docu- 
mentos que terão sido apreendidos 
em casa da mãe do médico arguido 
no processo de alegada prática de 
aborto clandestino, a decorrer no 
Tribunal de Aveiro, dominaram 
grande parte da sessão realizada on- 
tem. O material em causa (docu- 
mentos, objectos e cheques) é refe- 
rido no processo e o inspector da PJ 
que coordenou a fase final da in- 
vestigação assegurou que os docu- 
mentos foram entregues. Mas os 
mesmos não se encontram no tri- 
bunal e ninguém parece saber onde 
estão. Com o Ministério Público 
(MP) interessado em que tais docu- 


mentos fossem utilizados como 
meio de prova, o colectivo de juí- 
zes presidido pelo juiz Paulo Bran- 
dão determinou que não poderiam 
ser reconhecidos como meio de va- 
loração de prova, porque não cons- 
tam dos autos, não estando em cau- 
sa a validade do processo judicial. 
A terceira sessão do julgamento 
começou com a audição de uma pe- 
rita médica, à porta fechada, e de 
dois inspectores da PJ. O coorde- 
nador da fase final da investigação 
contou que foram utilizadas escu- 
tas telefónicas (algumas foram con- 
sideradas nulas) e efectuadas vigi- 
lâncias e buscas tendo sido apreen- 
didos vários materiais. O agente da 
PJ revelou, ainda, que as mulheres 


foram abordadas à porta do consul- 
tório e que o objectivo era encon- 
trar na sua posse medicamentos e 
um cartão de visita do médico. De- 
pois, eram encaminhadas para o 
hospital onde realizaram exames. 
Ontem, o principal arguido do 
processo, o médico A.C., prestou as 
primeiras declarações em tribunal. O 
clínico tentou explicar que o medi- 
camento (Methergin) encontrado 
pela PJ na posse das mulheres pode 
ser utilizado em várias situações clí- 
nicas e não apenas em casos de rea- 
lização de aborto. Também foi ou- 
vido um médico do Hospital de 
Aveiro que observou uma das ar- 
guidas, com a defesa a tentar con- 
vencer o tribunal de que a ficha clí- 


nica poderá aplicar-se em mais si- 
tuações que não só na de aborto. A 
defesa de três arguidas requereu 
ainda a nulidade dos seus exames 
ginecológicos, alegando que foram 
realizados apenas por determinação 
da PJ e não pelo MP. 

Um médico e sete mulheres 
sentam-se no banco dos reús acu- 
sados da prática de aborto clandes- 
tino. A seu lado estão familiares, 
considerados cúmplices. As alega- 
ções finais estão marcadas para 26 
de Janeiro, às 14h30. 


ESQUERDA SOLIDÁRIA 
Ontem de manhã, dezenas de 
pessoas voltaram a concentrar-se à 
porta do Tribunal de Aveiro, contra 


a penalização do aborto. 

O líder da bancada parlamentar 
do PCP, Bernardino Soares, justifi- 
cou a sua presença como “uma ma- 
nifestação de solidariedade com es- 
tas mulheres que estão aqui a ser 
julgadas por continuar a existir uma 
lei que as trata como umas crimi- 
nosas por terem que recorrer à in- 
terrupção da gravidez”. Também 
Bruno Veloso, da JS de Aveiro, es- 
teve presente para demonstrar “so- 
lidariedade para com as mulheres”. 

Miguel Portas, do BE, foi outra 
presença, defendendo a realização 
novo referendo. Para tal, uma 
jo que reúne mais de 70 mil 
assinaturas será entregue no Parla- 
mento. “Quero ver como é que os 
representantes da maioria que têm 
dito que são favoráveis, em teoria, 
a um referendo como é que vão ter 
coragem para o recusar”, disse. Ana 
Gomes (PS), Odete Santos (PCP) e 
Alberto Souto (PS) foram outras 
das personalidades presentes. 


O Coméreiooporto 
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MANIFESTAÇÃO PROMOVIDA PELO SPP REALIZA-SE, NO DIA 23, À VOLTA DO MAI EM LISBOA 


Polícias vão formar cordão humano 
contra director nacional da PSP 


MANUELA PINTO 


O Ministério da Administração 
Interna (MAI), em Lisboa, vai ser 
“abraçado” por elementos policiais 
afectos ao Sindicato dos Profissio- 
nais de Polícia (SPP) no próximo 
dia 23, uma manifestação de pro- 
testo contra o director nacional da 
PSP, Mário Morgado, que coincide 
com a greve da função pública, co- 
mo referiu ao COMÉRCIO o pre- 
sidente do SPP no Porto, Jorge Ru- 
fino. 

Apesar de não saber ainda ao 
certo quantos serão os elementos 
que irão formar o cordão humano, o 
SPP conta “com uma grande ade- 
são por parte dos polícias, como 
acontece normalmente nestas situa- 
ções”, afirmou aquele responsável, 
sublinhando que são aguardados 
“polícias oriundos de todo o Paí 

O SPPresolveu marcar esta ma- 
nifestação depois de, sustenta, ver 
“esgotadas todas as vias de diálo- 
go com a Direcção Nacional. 
Por isso. Queremos que o MAI olhe 
para os nossos problemas 
e intervenha”, frisou Jorge Rufino. 
Com o cordão humano, pretende- 
se também alertar a população “pa- 
ra O descontentamento motivado 
pela falta de meios materiais, de 
efectivo, de um regulamento disci- 

. plinar modernizado, assim como as 
promoções para todas as classes 
hierárquicas e o aumento salarial 
para o corrente ano”, enumerou O 
presidente do SPP no Porto. 

A manifestação não mereceu 


Inácio RosaiLusa 


O director da PSP, Mário Morgado (aqui no momento da tomada de posse do cargo), não comenta o protesto 


ontem qualquer comentário de Má- 
rio Morgado. Fonte do MAI afinou 
pelo mesmo diapasão: por enquan- 
to, o ministro Figueiredo Lopes não 
comenta esta contestação ao direc- 
tor nacional. 


POLÍCIAS PONDERAM ENTREGAR 
CARTÕES DE ELEITOR 
Além do cordão humano, os 
elementos afectos ao SPP estão a 
ponderar outras formas de se mani- 


festarem, designadamente a entre- 
ga dos cartões de eleitor. 

“Estamos a ser contactados por 
agentes que pretendem entregar o 
cartão de leitor ao sindicato, porque, 
afinal, a classe política tem-nos tra- 
tado como cidadãos de segunda. Por 
isso, o objectivo desta acção é o de 
fazer com que os políticos tratem em 
igualdade de circunstância os polí- 
cias em relação, por exemplo, aos 
restantes funcionários públicos e de- 


mais forças de segurança, sendo que 
estas têm subsídios que não con- 
templam os profissionais da PSP”, 
frisou o presidente do SPP nortenho, 
sublinhando ainda que agentes dos 
comandos de Aveiro e Porto têm 
manifestado esta vontade. 

A entrega dos cartões de elei- 
tor “será uma clara demonstração 
de que o poder político poderá não 
contar com os nossos votos”, fri- 
sou. 


Funcionários 
dos Impostos 
aderem à greve 
do dia 23 


O Sindicato dos Trabalha- 
dores dos Impostos (STI) anun- 
ciou ontem a adesão à greve 
nacional da Função Pública 
convocada para dia 23, por 
considerar que a reforma da 
Administração Pública e o Es- 
tatuto de Aposentação retiram 
direitos aos trabalhadores. 

No pré-aviso de greve, o 
STI refere que todos os servi- 
ços dependentes da Direcção- 
geral dos Impostos, da Direc- 
ção-geral das Alfândegas e dos 
Impostos Especiais sobre o 
Consumo, da Direcção-Geral 
de Informática e Apoio aos 
Serviços Tributários e Adua- 
neiros e da Administração Ge- 
ral Tributária do continente e 
regiões autónomas paralisarão 
entre as 00h00 e as 24h00 do 
dia 23 de Janeiro. 


Trabalhadores de hotelaria ameaçam 
paralisar durante o Euro'2004 


RÉMULO JÓNATAS 


A poucos meses do início do 
Europeu de Futebol no país, o sec- 
tor da hoteleria continua a amea- 
çar dar algumas dores de cabeça 
aos organizadores do evento e às 
entidades governativas. Ontem, em 
comunicado, a ideia foi reforçada 
pelo Sindicato dos Trabalhadores 
de Hotelaria, Turismo, Restauran- 
tes e Similares do Norte, que tor- 
nou pública a vontade de desenca- 
dear acções de luta como greves e 
manifestações precisamente por al- 
turas da grande competição inter- 
nacional. 

Na base do descontentamento 
está o facto de tanto a Confedera- 
ção do Turismo Português como a 
Associação dos Hotéis Portugue- 
ses já terem anunciado uma taxa 
de ocupação a rondar os 100% 
aquando do Euro" 2004 e uma con- 


sequente subida dos preços dos 
serviços na ordem dos 25%, sem 
que tenha existido qualquer passo 
no sentido de aumentar os salários 
dos trabalhadores do sector, con- 
forme explicou ao COMÉRCIO 
Francisco Figueiredo, presidente 
daquele sindicato. “Existe um cla- 
ro bloqueamento em todos os pro- 
cessos negociais. As empresas es- 
tão a tentar colocar em prática os 
aspectos mais gravosos do Código 
de Trabalho. Já foi afirmado que as 
nossas unidades terão uma cota de 
ocupação de 100% e que os preços 
dos serviços vão aumentar, e as en- 
tidades patronais nem sequer se 
preocupam em negociar o aumen- 
to dos salários? Trata-se de uma 
afronta que não vamos deixar pas- 
sar impune”, ameaça. 
Questionado sobre as formas 
de luta a adoptar, Francisco Fi- 
gueiredo mencionou “greves a ní- 


vel nacional e vários protestos e 
manifestações” no decorrer do Eu- 
ropeu. 

“Face ao cenário anunciado se- 
ria normal que as empresas tives- 
sem vontade de actualizar os salá- 
rios dos seus funcionários de for- 
ma a evitar problemas durante o 
evento. Como tal não aconteceu, 
temos de manifestar o nosso repú- 
dio e deixar claro que enquanto 
não for reposto o poder de compra 
que os trabalhadores perderam o 
ano passado, assim como todos os 
seus direitos, não abdicaremos da 
luta”, explicou. 

O sindicalista adiantou que 
“uma greve nacional que irá afec- 
tar essencialmente as cidades que 
albergam jogos do Euro”. Apesar 
desta posição, rematou, a organi- 
zação “continua disponível para 
negociar” de modo a evitar que se 
radicalizem posições. 


Casa Pia: Estado 
chamado 

a indemnizar 
vítimas 


Um dos advogados que re- 
presenta a Casa Pia e as ale- 
gadas vítimas no processo de 
pedofilia, António Pinto Pe- 
reira, assegurou ontem que o 
Estado também será visado 
num outro pedido de indemni- 
zação cível. 

"Na altura própria vai ha- 
ver um pedido (de indemniza- 
ção) em separado contra o Es- 
tado português e as entidades 
que tinham a tutela da Casa 
Pia e que, de alguma maneira, 
contribuíram para que tudo ti- 
vesse acontecido", disse o ad- 
vogado. 

Embora defenda que "não 
há dúvida alguma que o Esta- 
do português foi negligente”, 
António Pinto Pereira consi- 
dera que um pedido de in- 
demnização contra o Estado 
não afasta a responsabilidade 
de cada um dos arguidos. 

O advogado falava aos jor- 
nalistas à saída do Tribunal de 
Instrução Criminal (TIC) de 
Lisboa, onde entregou um pe- 
dido de indemnização global 
de cinco milhões de euros 
contra os 10 acusados no pro- 
cesso de pedofilia da Casa Pia. 

No TIC, António Pinto Pe- 
reira e João Medeiros, dois ad- 
vogados da equipa liderada 
por Proença de Carvalho para 
apoiar juridicamente os alunos 
da Casa Pia vítimas de abusos 
sexuais, entregaram dois pedi- 
dos de indemnização contra os 
arguidos. 

Um é movido pela Casa 
Pia de Lisboa, no valor de 500 
mil euros (100 mil contos), e 
outro pelas 28 alegadas víti- 
mas que estão sob a tutela da 
instituição, cujos valores indi- 
viduais oscilam entre os 150 e 
os 250 mil euros (30 e 50 mil 
contos).Sobre os pedidos de 
indemnização ontem entre- 
gues no TIC, António Pinto 
Pereira disse que procuram ser 
adequados às circunstâncias, à 
idade das vítimas, ao seu so- 
frimento e ao "grave compor- 
tamento dos arguidos". 

"Procuramos equacionar 
com equilíbrio e sentido de ra- 
zoabilidade", adiantou. 

Entretanto, os advogados 
de defesa do Embaixador Jor- 
ge Ritto e do ex-funcionário 
casapiano Carlos Silvino ("Bi- 
bi"), afirmaram hoje que vão 
contestar os pedidos de in- 
demnização cível apresenta- 
dos hoje pelos representantes 
legais da Casa Pia e das ale- 
gadas vítimas. 

Rodrigo Santiago, defen- 
sor do diplomata Jorge Ritto, 
e José Maria Martins, advoga- 
do de "Bibi", garantiram que 
irão contestar o pedido de in- 
demnização cível logo que se- 
jam notificados do mesmo. 
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O preço dos bilhetes de avião 
vai aumentar nos próximos meses 
em Portugal, especialmente nos 
voos de curta distância, para fi- 
nanciar o reforço da segurança 
após o 11 de Setembro, revelou a 
empresa gestora dos aeroportos na- 
cionais (ANA). 

"A proposta de aumento vai ser 
entregue na próxima semana ao 
Governo e é igual para todos os 
voos, mas o agravamento vai ser 
mais notado nas viagens de curta 
distância (de Lisboa para Faro, 
Porto ou Madrid)", disse à agência 
Lusa fonte da ANA - Aeroportos 
de Portugal. 

Numa fase inicial, propôs-se 
criar uma nova taxa aos passagei- 
ros para financiar o aumento de 
despesas de segurança dos aero- 
portos, mas o Governo optou por 
aumentar a actual taxa de seguran- 
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MEDIDA AFECTA SOBRETUDO OS VOOS DE CURTA DISTÂNCIA 


Segurança nos aeroportos 
encarece bilhetes de avião 


ça que é descontada no preço dos 
bilhetes desde 1991. 

"Não se justificava a criação de 
uma nova taxa, uma vez que os 
fins são os mesmos dos da taxa de 
segurança. Quanto ao aumento, de- 
pende da proposta da ANA", afir- 
mou à Lusa fonte do Ministério da 
Administração Interna (MAI). 

A opção do Governo, de au- 
mentar a taxa de segurança, foi pu- 
blicada na passada sexta-feira num 
decreto-lei que determinou que o 


Médico britânico que matou 
pelo menos quinze doentes 
encontrado morto na prisão 


Um médico de família britâni- 
co sentenciado a prisão perpétua pe- 
la morte de 15 doentes, e suspeito 
de ter morto pelo menos mais 200, 
foi encontrado morto na sua cela, 
segundo os serviços prisionais. 

Harold Shipman, que ficou co- 
nhecido como o “doutor morte”, foi 
encontrado enforcado na cela da 
prisão de Wakefield, no norte da In- 
glaterra, cerca das 6h20 (mesma ho- 
ra em Portugal continental) e, ape- 
sar dos esforços para o reanimar, foi 
dado como morto 90 minutos de- 
pois, disseram as mesmas fontes. 
Interrogado sobre a hipótese de sui- 
cídio, um responsável dos serviços 
prisionais respondeu: "Tanto quan- 
to sabemos, foi". 

Shipman, que trabalhava em 
Hyde, nos subúrbios de Manches- 
ter, matava idosos, através da injec- 
ção de uma substância. Os seus cri- 
mes horrorizaram o Reino Unido e 
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suscitaram preocupações sobre a 
forma como o médico conseguiu 
iludir a justiça durante tantos anos. 
Foi condenado em 2000 pela mor- 
te de 15 idosos e sentenciado a pri- 
são perpétua. Um juiz, que poste- 
riormente investigou o caso, afir- 
mou que Shipman assassinou 200 
outras pessoas desde 1975. 

Desde que chegou à prisão, a 18 
de Junho de 2003, nunca foi consi- 
derado um potencial suicida, adian- 
tou a estação de televisão britânica 
Skynews. 

A morte de Shipman surge de- 
pois dos privilégios de que gozava 
lhe terem sido retirados, como pu- 
nição pela sua arrogância e falta de 
educação para com os companhei- 
ros da prisão e os guardas, segundo 
a televisão. 

A televisão da sua cela tinha-lhe 
sido retirada e o médico foi obriga- 
do a usar o uniforme da cadeia. 
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novo montante a pagar pelos pas- 
sageiros vai ser definido todos os 
anos por portaria conjunta dos mi- 
nistérios das Finanças, da Admi- 
nistração Interna e das Obras Pú- 
blicas, Transportes e Habitação. 

Segundo fonte do MAI, a en- 
trada em vigor da nova portaria vai 
ser "muito rápida", uma vez que 
tudo será resolvido "uma ou duas 
semanas depois de recebida a pro- 
posta" da ANA. 

O decreto-lei agora publicado 


determina que a taxa de seguran- 
ça, criada há mais de 10 anos para 
custear os encargos gerais de pes- 
soas e material afectos à seguran- 
ça da aviação civil, vai ter uma no- 
va componente para financiar o 
rastreio de 100 por cento da baga- 
gem de porão. 

Até Janeiro de 2003, os aero- 
portos nacionais inspeccionavam 
apenas 10 por cento das baga- 
gens e só a partir daí passou a ser 
obrigatório o rastreio de toda 


oprietários « demais Interessados 
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O Comércio» Povto 


a bagagem na União Europeia. 
"Mesmo antes desta obrigato- 
riedade e a partir dos atentados de 
11 de Setembro, Portugal começou 
a verificar a totalidade das baga- 
gens”, adiantou fonte da ANA. 

O decreto-lei invoca os atenta- 
dos terroristas aos Estados Unidos 
como razão para alterar a taxa de 
segurança, alegando que o 11 de 
Setembro determinou "a necessi- 
dade de dispor de meios tecnolo- 
gicamente avançados para a pre- 
venção do terrorismo". 

Para melhorar o rastreio das 
bagagens, a ANA vai investir es- 
te ano 50 milhões de euros na 
aquisição de novos equipamentos, 
depois de ter gasto no ano pass 


do cinco milhões de euros em 
equipamento de detecção de arti- 
gos proibidos no aeroporto de Lis- 
boa. 


FALAR SOBRE 
VIAGENS COM 
SKAL...MA 


Num dia cinzento, ter na agenda: 
um desapressado almoço no café 
Guarany para falar de viagens pelo 
mundo é uma boa forma de passar o 
tempo. A sorte, porém, coube apenas 
aos membros do Clube Skal Interna- 
cional do Porto, uma organização de 
profissionais ligados ao turismo, que 
escolheram o café portuense - pro- 
priedade de um dos seus membros - 
como palco do primeiro almoço con- 
vívio do ano. O Skal é um colectivo 
de associações com fins essencial- 
mente conviviais, fundado em 1932 
por promotores de turismo franceses 
depois de uma inspiradora viagem à 
Escandinávia. Depressa a filosofia se 
espalhou pelo mundo e agora existem 
mais de 525 clubes Skal em 80 paí- 
ses, contando com cerca de 25 mil 
membros. Skal é sigla das quatro pa- 
lavras escandinavas para felicidade, 
saúde, amor e longa vida. Em Portu- 
gal, há cinco clubes Skal - Porto, Lis- 
boa, Algarve, Madeira e Açores. 


Jorge Miguel Gonçalves 
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Portugal em Acção 
Ministério da Saúde 


Hospitais 


Resultados do 1.º Ano de Empresarialização 


O processo de empresarialização dos hospitais representa um passo decisivo na modernização 
do Serviço Nacional de Saúde. Os seus objectivos fundamentais são a melhoria da qualidade do serviço prestado 
aos utentes, o aumento de eficiência na gestão e a melhoria das condições de trabalho dos profissionais de saúde. 
Ao completar um ano de actividade, o Ministério da Saúde vem publicamente apresentar os resultados obtidos, 
com dados reportados a Outubro de 2003, que evidenciam um inequívoco aumento do acesso dos cidadãos 
aos cuidados de saúde e da taxa de utilização da capacidade instalada. 


PRODUÇÃO HOSPITALAR — COMPARAÇÃO DE JANEIRO A OUTUBRO 2002/2003 


PUBLICIDADE |21 


Asia Internamento (altas) Consultas Urgência Hospital de Dia Intervenções Cirúrgicas 
2002 | 2003 [Diferença 2002 | 2003 | Diferença “|Diterença| 2002 | 2003 | Diferença 
ARS Norte 130.331 | 135.746 | 4,2% [1.103.677 1 861.893 16,2%] 69968] 83076] 19.8% 
HS. António 17.178] 17851] 39%) 242735 268.738 108.150] 13% | 16443] 21238 29, 
IPO Porto B2s2] B46a 6 166.988 6.451) 134%) 7216] 7700] 
H. D. Barcelos 6367] 6814 43.206, 80.160, 2401 | 2639 
HO. Bragança 8056] 8.445 34.831 43.359) 2572] 2688) 
H. D. Guimarães 20.295 | 19.553 136.919, 96.520, 7753] 8052) 
U.L'S, Matosinhos 16883) 17.375 120.010 98.338, 10.549 | 11.754 
H.D.V.N, Famalicão 7.329] 7.790 a7183 64509, 3136 
H. D. Valo do Sousa 11049 | 12957 99.209, 125.150] 5.036 
G. H. Alto Minho 15.685 | 16.965 136.096 103.522] 6.328 
G.H.V. Reale Peso R 12.743 | 12824 97.934 5.539. 
| HD. Amarante 6564 | 6708 | 44988] %| 2.395 | 
ARS Centro 5. 579452 643.426] 38.553 
IPO Coimbra 7, 82242 88089, 9) 3.386 
H.D, Viseu 7,2% | 100.499 111.802 119.656) 113.636 8710 
HD. Leiria 8: 87610 99.767 17075] 120.17] 8.496 
H.D. Avei 33% | 66603 74.184 94767] 98.966] 4485 
O. HCova da Beira 10%| 58337 69.094 | 111.902] 115.196) 2185 
S. Sobastião-Feira 1,7% | 127.483] 137.853 | 139.151) 145.950] 10.001 
H. D. Figueira da Foz 1,9% | 56738) 62637, 65279) 63.527 3.310 
ARS LVT 5,2% [1.057.989/1.161.110] 667.868] 688.720 125.808 | 149.821 52.798 
H. Sta. Manta 8 60575 66.926, 2766] 3.264) 724] 1.435 2.966 
1 144203] 155038 127.107] 128.975) 27.235 | 26.685 as12 
2, a7-763] o] o 9307] 9.963 2483 
153.303, 20.024! 20.669] a47 2.166 6.559 
IPO Lisboa 5692 5.913 25.900 | 31.935 ú 
H. Pulido Valente o o 10.747 
H. D, Barreiro ] 87.920) 82.561 9.603 
G. H. Médio Tejo 101.691] 133.650, 156815 8.651 
HD. Santarém 86,057 75205 rr.ag9, 7.120 
H D Setúbal | 106.138 105.589) 104.785) 17.831 
H.S. Francisco Xavier 60.707, 110.015 108.239] 5.619, 
ARS do Alentejo 41217) 40.407 2929) das 
HD Beja 3 M217| 40.407 2s29 35 
ARS do Algarve 61878 68.997] 7.950 A 10,9% 
H. D. Portimão 73.573. 50% | 61878] 68.997 7.950 | 10.740 3 10.9%, 
Total Global 367.132 | 384.336, [2.865.554/3.135.363] 9,4% [2,300.274/2:317,409) 231.708 | 273.259) 169.523 | 201.828 | 19,1%, 


Mais Saúde 


A Rede SA registou um crescimento significativo em todas as linhas de activi- 

dade. 

* O número de consultas aumentou 9,4% (269 809 consultas) face ao perio- 
do homólogo do ano anterior: 

* Quanto ao número de cirurgias registou-se um aumento de 19,1% (32 305 
cirurgias) face a igual periodo do ano anterior. 


ACTIVIDADE HOSPITALAR 


Maior Transparência 


» Pela primeira vez na história do Serviço Nacional de Saúde todos os hos- 
pitais da Rede SA, têm a sua actividade mensal fiscalizada por um Revisor 
Oficial de Contas que, nos termos da lei, produz um relatório de certifi- 
cação. 

* Para o acompanhamento da actividade dos Hospitais SA foi criada uma 
estrutura de acompanhamento (Unidade de Missão Hospitais SA) que 
monitoriza a actividade operacional e economico-financeira dos mesmos, 
garantindo assim um controlo atempado sobre a execução orçamental de 
cada hospital. 


2002 2003 ianã 
(Janeiro a Outubro) | (Janeiro a Outubro) Variação custos 
Consulta Externa 2 865 554 srasa6a | eg mm 
Ra DA As DR na 
Outubro 2003 a 
HospitalDia 231 706 arneo from Outubro 2002 (Realizado) Variação 
Urgências 2300 274 2317 409 |! t 07% -- 
Intervenções Cirúrgicas | à [o 
[era era ie ge cando 169529 201 828 | foro Fai Alepaos 1.502 950 975 6,1% 
urgente e ambulat | k 
do : k adia, | : 
Internamento (altas) 367132 sas | faz 
2509 096 2485436 | Voss Outubro 2003 (Orçamentado) Casada Variação 
1597655833 1502 950 975 y 59% 
Maior Eficiência 


Com custos totais inferiores aos verificados em 2002 registou-se um signi- 
ficativo aumento da produção hospitalar, o que evidencia ganhos de eficiên- 
cia nunca antes verificados. 
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COMISSÃO VAI RECORRER AO TRIBUNAL DE JUSTIÇA E DAS COMUNIDADES EUROPEIAS 


Bruxelas decidiu iniciar processo 
de revisão do Pacto de Estabilidade 


Decisão surge após reunião com os ministros das finanças da União Europeia, a 25 de Novembro último, 
onde se decidiu suspender o PEC, para evitar sanções à França e Alemanha 


A Comissão Europeia decidiu 
ontem iniciar o processo de revi- 
são do Pacto de Estabilidade e 
Crescimento (PEC) que estabe- 
lece regras orçamentais para os 
países que adoptaram a moeda 
única, disse um alto funcionário 
europeu ouvido pela agência Lu- 
sa. 

Formalmente, a Comissão 
adoptou, em Estrasburgo, uma 
estratégia para "precisar e me- 
lhorar" a coordenação e a super- 
visão das políticas económicas 
europeias, mas um alto funcio- 
nário europeu explicou que o que 
está em causa, na realidade, é o 
início do processo de revisão do 
pacto orçamental. 

Esta decisão surge na se- 
quência das conclusões de uma 
reunião dos ministros das Fi- 
nanças da União Europeia, a 
25 de Novembro último, onde 


se decidiu suspender o PEC. 

Bruxelas decide rever o PEC 
no mesmo dia em que anunciou 
que vai recorrer ao Tribunal de 
Justiça das Comunidades Euro- 


Alterações a propor poderão 
passar por uma maior 
acentuação do critério da 
dívida pública (que não pode 
ultrapassar os 60% do PIB) 


peias contra a decisão dos minis- 
tros das Finanças de suspender a 
aplicação de sanções à França e 
Alemanha por incumprimento 
das regras orçamentais. 

No comunicado final da reu- 


nião da Comissão Europeia é re- 
ferido que “esta iniciativa [de 
melhorar a coordenação e a su- 
pervisão das políticas económi- 
cas] apoiar-se-á no Tratado exis- 
tente e no processo de Constitui- 
ção, mas poderá levar a uma re- 
visão dos regulamentos do Pacto 
de Estabilidade e Crescimento”. 

O PEC é constituído por um 
conjunto de regulamentos, que se 
traduzem em programas de con- 
vergência económica para todos 
os Estados-membros, pelo que, 
segundo o mesmo alto funcioná- 
rio europeu, se se alterarem os re- 
gulamentos está-se a alterar o 
Pacto. 


ALTERAÇÕES PENALIZAM 
DÍVIDA PÚBLICA 
A mesma fonte explicou que 
as alterações a propor poderão 
passar por uma maior acentuação 


do critério da dívida pública (que 
não pode ultrapassar os 60 por 
cento do PIB) em detrimento do 
critério do défice (que não pode 
ultrapassar três por cento do 
PIB). 

Deverá, também, ser encon- 
trada uma forma que tenha em 
maior consideração as diferentes 
fases do ciclo económico 
e, ainda, as diferentes realida-des 
nacionais na Europa dos Doze. 

Por último, as alterações po- 
derão incidir sobre a qualidade 
da despesa pública, abrindo a 
porta a uma diferenciação entre 
gastos correntes do Estado e des- 
pesas de investimento ou 
à não contabilização, para efeitos 
do PEC, dos gastos com Defe-sa. 

Contactado pela agência Lusa, 
o Ministério das Finanças portu- 
guês recusou comentar a decisão 
da Comissão Europeia. 


LISA ORIGIAL 


195.790 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 12 DE JANEIRO | + 


LOTARIA CLÁSSICA 


Volkswagen Golf 
eleito carro 

do ano 2004 

em Portugal 


O Volkswagen Golf foi elei- 
to carro do ano 2004 em Portu- 
gal por um júri de 23 jornalis- 
tas, de igual número de meios 
de comunicação social, anun- 
ciou ontem a organização. 

A iniciativa é organizada pe- 
lo jornal Autosport/Volante, em 
colaboração com a Associação 
do Comércio Automóvel de 
Portugal (ACAP) e o Automó- 
vel Club de Portugal (ACP). 

O Volkswagen Golf é tam- 
bém o familiar do ano, enquan- 
to o Hyundai Getz foi escolhi- 
do como utilitário do ano 2004, 
o Renault Mégane como carri- 
nha do ano, o Toyota Avensis 
como executivo do ano, o Nis- 
san 350 Z como desportivo do 
ano, o Renault Scénic como 
monovolume do ano e o Volks- 
wagen Touareg como o todo-o- 
terreno do ano. 

Na votação deste ano, 11 
dos 23 jurados colocaram o 
Volkswagen Golf em primeiro 
lugar entre os seis finalistas e es- 
te modelo foi colocado em se- 
gundo ou terceiro lugar pelos 
restantes 12 membros do 
indica a organização. 
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Para ganhar é preciso jogar. Ao comprar o seu bilhete ou fracção está a colaborar com a obra social 


INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 

1º- Comprove se o seu Bilhete corresponde à lista que está a consultar 
2: - Na coluna correspondente ao algarismo. final (terminação), verilquo so o seu NÚMERO COMPLETO toi promiado 
3º - Se o sou número completo não toi premiado, consulte ainda as terminações, na parte infenor da respectiva coluna 


O direito aps prémios que 
figuram na presente lista termina 
em 12 de Abril de 2004. 


da SCML em prol dos mais d 


Destas do Jg a rs: ru gs set 


lesfavorecidos e carenciados. 


Mal ge tios 


Próxima extracção dia 


19 DE JANEIRO DE 2004, 2.º feira, décimos a € 5,00, 195.790 prémios no valor de € 1.462.500,00 


1.º PRÊMIO: <€ 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na frac 
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EURONEXT 
MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 
IMPRESA M] SONAESGPS | tor | 
9,97 3,76 0,78 4,45 1,47 21 0,75 0,75 
9,41 ERC] 0,75 E 4,30 1,45 2,07 0,72 0,72 
5,95% 478% 4,00% 349% - 1,36% = 1,90% — 4,00% — 4,00% 


ÍNDICES GERAIS 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


DOS DE INVESTIMENTO, 13 DE JANEIRO DE 2004 
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MAGISTRADOS CONSIDERAM QUE LEGISLAÇÃO VIOLA “PRINCÍPIO DA IGUALDADE” 


Tribunal Constitucional anula lei 
que deu imunidade a Berlusconi 


Processo judicial em que o primeiro-ministro italiano era acusado de corrupção de juízes terá 
estado, segundo os críticos, na origem das medidas tomadas pelo chefe de Governo 


O Tribunal Constitucional ita- 
liano declarou ontem nula a lei 
de 2003 que concedeu imunidade 
ao primeiro-ministro, Silvio Ber- 
lusconi, permitindo-lhe suspen- 
der um processo judicial em que 
-era acusado de corrupção de ma- 
gistrados. 

O Tribunal declarou "ilegítimo" 
o primeiro artigo da lei, que dita a 
suspensão de todos os processos pe- 
nais em curso contra os cinco mais 
altos responsáveis do Estado, por 
considerar que ele viola "o princi- 
pio da igualdade" e "o direito de de- 
fesa" dos cidadãos, consagrados na 
Constituição italiana. 


No processo de Milão, 
Berlusconi é acusado 
de ter subornado juizes 
para obter uma decisão 
que lhe seria favorável 


A lei, aprovada em Junho 
de 2003, entrou em vigor ain 
da antes do início da presidên- 
cia italiana da União Europeia (2º 
semestre desse ano) e suspen- 
deu o processo contra Berlus- 


Berlusconi não tem razões para estar satisfeito com a medida do Tribunal Constitucional 


coni que decorria em Milão. 
Vários críticos argumentaram 
que a lei tinha por único objecti 
vo salvar o magnata dos "medi: 
de uma possível condenação. 
Mas Berlusconi, que enfren- 
ta problemas legais que remon- 


tam aos anos que passou à frente 
do seu império económico, rejei- 
tou rapidamente esses argumen- 
tos e disse-se vítima de uma vin- 
gança política por parte do que 
designou como “magistrados de 
esquerda”. 


Lula da Silva pede a Bush fim 


dos vistos entre os dois países 


O presidente brasileiro, Luiz 
Inácio Lula da Silva, pediu onte- 
mao seu homólogo norte-ameri- 
cano, George W. Bush, em encon- 
tro privado em Monterrey, no Mé- 
xico, o fim dos vistos exigidos aos 
brasileiros nos Estados Unidos, 
soube-se de fonte oficial. 

A medida evitaria que os bra- 
sileiros fossem submetidos ao sis- 
tema de controlo fotográfico e di- 
gital à chegada aos Estados Uni- 
dos. 

Após o encontro, o ministro 
das Relações Exteriores do Brasil, 
Celso Amorim, que acompanha 
Lula da Silva, previu que a nego- 
ciação seja "difícil e demorada". 

No encontro, Lula da Silva pe- 
diu a Bush que inclua o Brasil no 
grupo dos países (27) cujos cida- 
dãos não necessitam de visto para 
entrar nos Estados Unidos. O pre- 
sidente norte-americano sorriu 


mas não respondeu. 

O Ministério da Justiça (MJ) 
em Brasília reafirmou, entretanto, 
que os norte-americanos que en- 
trarem em qualquer porto ou ae- 
roporto brasileiro, incluindo o Rio 
de Janeiro, continuarão a ser iden- 
tificados através de fotos e im- 
pressões digitais até uma decisão fi- 
nal do governo. 

A decisão anunciada na passa- 
da sexta-feira pelo desembargador 
Catão Alves, presidente do Tribu- 
nal Regional Federal (TRF), com 
sede em Brasília, de suspender a 
exigência do controlo dos norte- 
americanos à entrada no Rio de Ja- 
neiro não será, portanto, adoptada 
pela Polícia Federal. E 

O Ministério da Justiça fez sa- 
ber que a portaria do governo fe- 
deral, publicada na passada se- 
gunda-feira no Diário Oficial da 
União e que: determina a manu- 


Lula da Silva 


tenção dos procedimentos de con- 
trolo para os turistas dos Estados 
Unidos, pelo menos durante um 
mês, deve ser aplicada em detri- 
mento da decisão do desembarga- 
dor. 


No processo de Milão, Ber- 
lusconi é acusado de ter subor- 
nado ju para obter uma 
decisão favorável no caso da 
venda da empresa estatal do sec- 
tor alimentar SME nos anos 
1980. 


Avião cai 
causando 

37 mortos 

no Uzbequistão 


Um avião das linhas locais 
do Uzbequistão despenhou-se 
ontem na capital do país, pro- 
vocando a morte a 37 pessoas, 
informou a agência noticiosa 
russa Itar-Tass. 

Segundo a agência, o apa- 
relho da companhia aérea do 
Uzbequistão, era um Antonov- 
24, um bimotor a hélice de fa- 
brico russo, com capacidade 
para transportar 50 pessoas. 

No entanto, fonte do mi- 
nistério das Situações de 
Emergência do Uzbequistão 
referiu que se trata de um Yak- 
40, um tri-reactor de concep- 
ção soviética, onde podem 
viajar 30 pessoas. 


Helicóptero 
norte-americano 
abatido 

no Iraque 


Um helicóptero Apache do 
exército norte-americano des- 
penhou-se ontem de manhã 
perto da cidade de Habbani- 
yah, a oeste de Bagdad, apa- 
rentemente atingido por fogo 
inimigo, mas não causou víti- 
mas, segundoinformou um 
porta-voz militar, coronel Wil- 
liam Darley. Este foi o tercei- 
ro helicóptero a cair na região 
em menos de duas semanas. 


Petição de mais de 600 mil 
pessoas exige antecipação 
de eleições na Eslováquia 


Sindicalistas eslovacos entre- 
garam ontem formalmente uma 
petição com a assinatura de mais 
de 606.000 pessoas que exigem a 
realização de um referendo sobre 
a antecipação de eleições legisla- 
tivas, na esperança de afastar o 
governo de direita. 

Segundo a Constituição eslo- 
vaca, O presidente deve convocar 
um referendo se lhe for apresen- 
tada uma petição assinada por pe- 
lo menos 350.000 pessoas, dos 
5,4 milhões de habitantes do país. 

"Trata-se de um número mui- 
to elevado (de assinaturas) obtido 
durante um período de tempo bas- 
tante curto. No prazo de um 
examinaremos a validade das as- 
sinaturas”, afirmou o presidente, 
Rudolf Schuster, que recebeu a 
petição da mão dos sindicalistas. 

De acordo com a Constituição, 


o presidente dispõe de 30 dias pa- 
ra convocar o referendo, que de- 
verá realizar-se nos três meses a 
seguir à sua proclam: 
As últimas legislativas reali- 
zaram-se em Setembro de 2002 e 
as próximas deverão, em circuns- 
tâncias normais, ocorrer em 2006. 
Os sindicatos lançaram a peti- 
ção a 15 de Novembro, num ges- 
to de rejeição das radicais refor- 
mas económicas e sociais levadas 
a cabo durante o último ano pelo 
governo cristão-liberal do primei- 
ro-ministro, Mikulas Dzurinda. 
A petição é apoiada pelos três 
partidos da oposição parlamentar. 
O governo de Mikulas Dzu- 
rinda é bem visto no estrangeiro 
por investidores e instituições in- 
ternacionais, mas criticado inter- 
namente pelo radicalismo das re- 
formas. 
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FC PORTO CONTINUA A PREPARAR DESLOCAÇÃO AO TERRENO DO SPORTING DE BRAGA 


Carlos Alberto perto da estreia 


O brasileiro tem assimilado os métodos de trabalho de Mourinho, 
que pondera convocar o jogador para a próxima partida 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


Carlos Alberto está perto da 
estreia com a camisola do FC 
Porto. O médio brasileiro tem da- 
do sinais do seu valor e mostra 
estar perto de uma boa condição 
física, o que deverá levar José 
Mourinho a chamar o jovem jo- 
gador para a deslocação ao terre- 
no do Sporting de Braga, no pró- 
ximo sábado. 

O FC Porto continua a prepa- 
rar o embate com os bracarenses 
num clima de extrema tranquilida- 
de, depois de, ontem, José Mouri- 
nho e Paulo Ferreira terem estado 
em destaque devido à eleição para 
o onze ideal de 2003, numa elei- 
ção promovida pelo site da UEFA. 
Ricardo Carvalho, Deco e Derlei, 
apesar de não terem sido os mais 
votados, também viram o seu tra- 
balho reconhecido pelos cibernau- 
tas, naquele que tem de ser apeli- 
dado, cada vez mais, de “Ano do 
Dragão”. 

Deco, que se ausentou do trei- 
no de segunda-feira para tratar de 
assuntos pessoais, voltou a traba- 
lhar ontem com o plantel portista 
e está apto a dar o seu contributo à 
formação azul-e-branca, assim co- 
mo Bruno Moraes, que debelou 
uma gripe. 

” Carlos Alberto, uma das últi- 
mas contratações do FC Porto, a 
par de Maciel, continua a assimi- 
lar os métodos de trabalho do clu- 
be portista e poderá estrear-se com 
a camisola dos dragões no embate 
com o Sporting de Braga. Mouri- 
nho contava “lançar” o jovem bra- 
sileiro no encontro da Taça de Por- 
tugal frente ao Felgueiras mas, fa- 
ce ao castigo deste, e confrontado 
com a inegável qualidade do joga- 


dor, o técnico poderá alterar os pla- 
nos. 
Nuno Valente, a cumprir casti- 


Carlos Alberto, em fase de treino, tenta passar Mário Silva 


go, não poderá alinhar naquele que 
será o primeiro encontro oficial no 
novo Estádio Municipal de Braga. 


Tinga perto de assinar pelo Sporting 
recebido com elogios por Polga e Eder 


Defesas brasileiros enaltecem valor do ex-colega do Grémio 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Sporting está próximo de 
garantir o concurso do médio bra- 
sileiro Tinga que procura libertar- 
se, pela via judicial, do Grémio. 
Anderson Polga e Éder, que foram 
companheiros do jogador no clu- 
be de Porto Alegre, não poupam 
elogios ao anunciado reforço leo- 
nino. 

José Eduardo Bettencourt, ad- 
ministrador da SAD leonino, ad- 
mitiu ontem que o brasileiro está 
perto de rumar a Alvalade: “E 
uma situação que brevemente de- 
verá ficar resolvida, pelo que dia 


14 ou 15 o jogador já terá o seu 
futuro definido”. 

Tinga está em litígio com o 
Grémio, tendo avançado para tri- 
bunal com o pedido de rescisão de 
contrato, alegando salários em 
atraso e a decisão deverá estar pa- 
ra breve, como reconheceu o diri- 
gente leonino que, no entanto, 
preferiu não se alongar em co- 
mentários sobre as qualidades do 
Jogador, que ontem completou 26 
anos. 

“Se não fizesse falta não esta- 
va nas nossas cogitações, mas 
nunca falei sobre características 
de jogadores, pois há outras pes- 


soas mais competentes para falar 
sobre isso”, disse Bettencourt. 

Os elogios ficaram guardados 
para dois jogadores que, no pas- 
sado, partilharam o balneário com 
Tinga: Anderson Polga (Sporting) 
e Éder (Boavista). O central leo- 
nino acredita que a sua equipa se 
prepara para receber um reforço 
de peso: “Joguei com ele quatro, 
cinco anos, conheço-o muito bem 
e posso dizer que é um jogador 
que se vai dar muito bem aqui. 
Com certeza que vem ajudar, pois 
todos os jogadores com a quali- 
dade de Tinga ajudam”. 

O defesa axadrezado Éder, por 


Ontem, Ricardo Fernandes e César 
Peixoto continuam a cumprir o pro- 
grama de recuperação. 


seu turno, foi mais expansivo nos 
comentários, confrontado pelos 
jornalistas no final do treino ma- 
tinal do Boavista. 

“O Tinga é um grande joga- 
dor, muito conhecido no Brasil. 
Tem um pulmão muito forte, para 
além de ser muito bom tecnica- 
mente. Se for verdade, o Sporting 
fez uma excelente contratação. No 
Grémio, fazia equipa com o Polga 
eo Tinga há muitos anos, conhe- 
ci-o muito bem e vai ser sempre 
bom reencontrá-lo”. 


LIEDSON E NICULAE EM PLENO 

Entretanto, o treino de ontem 
do Sporting ficou marcado pela 
integração de Liedson e Niculae. 
O avançado brasileiro, depois do 
susto no apronto de segunda-feira, 
trabalhou sem limitações, assim 
como o ponta-de-lança romeno 
que, depois de uma grave lesão, 
procura readquirir ritmo competi- 
tivo. 


Madaiíl “abre” 
sede da FPF e 
promete “casa 
do futebol” 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) 
prometeu ontem a concretiza- 
ção do projecto da “casa do 
futebol” até final do mandato, 
em 2006, no dia em que rubri- 
cou o contrato de compra e 
venda da nova sede federati- 
va. 

Gilberto Madaíl aprovei- 
tou a presença na cerimónia 
do presidente do Instituto do 
Desporto de Portugal (IDP), 
José Manuel Constantino, pa- 
ra solicitar o apoio do Estado 
para o projecto, que inicial- 
mente foi pensado para aco- 
lher o estágio da selecção por- 
tuguesa de futebol para o Eu- 
ro2004, que se inicia a 12 de 
Junho. 

José Manuel Constantino 
respondeu ao repto do presi- 
dente da FPF, garantindo que o 
IDP tudo fará para “cumprir o 
que está na Lei”, pedindo mes- 
mo a Madaíl que encontre a 
“engenharia financeira sufi- 
ciente” para que o "financia- 
mento da parte do Estado seja 
salvaguardado”. 

O presidente do Instituto 
de Desporto de Portugal pediu 
ainda a Madaíl que leve por 
diante, até ao final do actual 
mandato, a muito falada “rees- 
truturação dos quadros com- 
petitivos”, numa referência ao 
eventual encurtamento do nú- 
mero de clubes nas várias di- 
visões. 

Também presente na ceri- 
mónia esteve o presidente da 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional, Valentim Lourei- 
ro, que considerou que é um 
“bom preço” os 8,75 milhões 
de euros gastos pela FPF na 
aquisição das novas instala- 
ções, calculando que o mesmo 
imóvel andará, a preços de 
mercado, pelos “12,5 milhões 
de euros”. 


NOVAS INSTALAÇÕES DA FPF 

As novas instalações da 
FPF, na Rua Alexandre Her- 
culano 56/58, perto do Largo 
do Rato, em Lisboa, substi- 
tuem, já a partir de Março, as 
da velha sede da Praça de Ale- 
gria. O edifício, de 12 pisos, 
vai acolher os 90 funcionários 
dos quadros da organização e 
albergará todos os serviços da 
FPF, com excepção dos fun- 
cionários ligados às selecções 
e à formação, que continuarão 
no Estádio Nacional. 

As instalações, com uma 
área bruta de 5967 metros qua- 
drados, incluem um espaço pró- 
prio para a comunicação social, 
uma Sala Auditório e outra de 
Troféus, sendo servidas por 79 
lugares de estacionamento. 
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JOÃO LOUREIRO QUER O HÚNGARO, FACE AO INTERESSE DO BENFICA NO MÉDIO AXADREZADO 


Boavista contactou Féher e 
admite vender Raul Meireles 


Raul Meireles aguarda tomada de posição dos clubes interessados 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


João Loureiro reconheceu on- 
tem o interesse de “vários clubes 
nacionais e estrangeiros” em Raul 
Meireles. Admitindo “o direito de 
preferência do Sporting”, o presi- 
dente do Boavista garante que se- 
rá difícil o jogador abandonar o 
clube antes do final da temporada: 
“Só a troco de muito dinheiro”. 

Porém, segundo confidenciou 
ao COMÉRCIO uma fonte pró- 
xima do jogador, Miki Féher, 
avançado do Benfica, foi contac- 
tado pelo líder boavisteiro na 
passada semana, para atestar da 
disponibilidade do húngaro em 
rumar ao Bessa de imediato, face 
ao interesse dos encarnados em 
Raul Meireles. Marítimo e Spor- 
ting de Braga mostraram interes- 
se em Féher mas, segundo a 
mesma fonte, João Loureiro foi 
o único a falar com o jogador. 

O Benfica vai apresentar uma 
proposta concreta aos axadreza- 
dos com vista à contratação do 
internacional sub-21, que ruma- 
ria ao clube da Luz, ao que tudo 
indica, somente na próxima tem- 
porada. Como contrapartida, e 
depois de João Loureiro salientar 
a necessidade de “compensação 
económica”, os encarnados “ace- 
nam” com a cedência de Féher, 
mais um valor a definir. 

O elevado salário que o hún- 
garo aufere, assim como quantias 
em falta relativas à transferência 
de Petit, são entraves ao negócio, 


O Sporting tem direito de preferência 
sobre o médio, mas o clube encarnado 


está melhor colocado para selar acordo 


mas o Boavista mostra-se recep- 
tivo a um entendimento, que po- 
de ser alinhavado neste fim-de- 
semana, aquando da visita dos 
axadrezados ao Estádio da Luz: 
“o Boavista está sempre dispo- 
nível para vender jogadores”, re- 
velou João Loureiro. 

O presidente boavisteiro não 
acredita que o Sporting - que pa- 
rece ter garantido o concurso de 
Tinga, jogador que alinha na mes- 
ma posição que Raul Meireles - 
“atrapalhe qualquer negócio”: “Se 
recebermos uma proposta concre- 


Khadim, mais anos de “xadrez” 


Khadim renovou por duas temporadas 


O guarda-redes Khadim, de 33 anos, que terminaria contrato 
com o Boavista no final da presente temporada, chegou a acordo 
para a renovação do vínculo por mais duas épocas. Depois de 
uma grande exibição na Madeira, o guardião viu renovado o seu 
contrato até 2006 e espera que Sanchez aposte nele frente ao 
Benfica, apesar da recuperação do companheiro de posto. 


Teste positivo frente aos juniores 


O apronto de ontem, marcado para o campo do Pasteleira, 
comtemplou um treino de conjunto com os juniores do clube do 
Bessa. Sanchez programou um treino específico para os titulares 
- Ricardo Silva, Frechaut e Paulo Turra trabalharam à parte - no 
empate na Madeira e utilizou os restantes jogadores. 


ta, o Sporting pode igualá-la ou, 
então, desistir. Porém, uma coisa 
é certa. Ao contrário do que tenho 
ouvido dizer, não chega apresen- 
tarem jogadores como moeda de 
troca. O Raul só sai com muito di- 
nheiro em cima da mesa, e face à 
presença dele na selecção de Sub- 
21 e possível apuramento para os 
Jogos Olímpicos, não pretende- 
mos deixá-lo sair agora”. 


EQUIPA EM CONSTRUÇÃO 

Em época de balanço da pri- 
meira volta da Superliga, o pre- 
sidente do Boavista acredita no 
futuro da sua equipa, salientando 
“o lançamento de jovens jogado- 
res das camadas jovens, como o 
Raul Meireles, que é já uma cer- 
teza, o Hélder Calvião ou o Ví- 
tor Borges”. “Fizemos uma pri- 
meira volta razoavelmente boa, 
numa época de transição. Esta- 
mos a contruir a equipa de trás 
para a frente, como prova o fac- 
to de termos a defesa menos ba- 
tida do campeonato”, lembrou. 

A finalizar, numa alusão às 
recentes queixas de Luís Filipe 
Vieira, presidente do Benfica - 
com quem diz ter excelentes re- 
lações - em relação às arbitra- 
gens, João Loureiro, que, nessa 
altura, ainda não sabia quem se- 
ria o juíz nomeado (o madeiren- 
se Elmano Santos) para o emba- 
te entre as duas equipas, lançou 
um apelo: “Espero que o árbitro 
seja isento e imune a qualquer ti- 
po de pressão”. 


O Comércio-porto 


Benfica sofre 
nova baixa 
com lesão 

de Hélder 


Depois de Luisão - lesão 
na coxa direita - e Nuno Go- 
mes - contusão no pé esquerdo 
-, Camacho ficou ontem pri- 
vado de Hélder, que apresentou 
queixas na coxa direita e não 
marcou presença no treino. À 
dupla de centrais irá ser, se- 
gundo anunciou o departa- 
mento médico do clube, hoje 
reavaliada e só então será pos- 
sível aquilatar da disponibili- 
dade de ambos para a recep- 
ção ao Boavista, no sábado. 

Cristiano e Geovanni subi- 
ram ontem ao relvado para 
cumprir um curto período de 
corrida, assim como Mantor- 
ras, que abandonou mais cedo 
o apronto. 

Os titulares no empate an- 
te a União de Leiria fizeram 
um treino mais ligeiro e, con- 
forme foi anunciado, a “lei da 
rolha” continua a imperar nas 
hostes encarnadas, pelo que 
nenhum jogador falou aos jor- 
nalistas no final d: são de 
trabalhos. O Benfica volta a 
treinar na manhã de hoje, em 
Massamá, pelas 10 horas. 


Académica 
garante 
empréstimo 
de Cacá 


O avançado brasileiro Ca- 
cá, proveniente dos espanhóis 
do Albacete, foi ontem apre- 
sentado em Coimbra como o 
segundo reforço da Académi- 
ca na reabertura do mercado. 

O jogador canarinho junta- 
se a Paulo Sérgio, que tam- 
bém chegou a Coimbra por 
empréstimo, mas do Sporting, 
no grupo de reforços de In- 
verno da Académica, prome- 
tendo ajudar a Briosa a marcar 
golos, se possível já no sába- 
do, quando a Académica visi- 
tar o Sporting. 

A Briosa tem direito de 
opção sobre o jogador, vincu- 
lado ao Albacete até 2006. O 
novo reforço da Académica 
jogou na Escócia, em Ingla- 
terra e em Espanha, depois de 
ter vindo do Brasil. “Sou um 
jogador de área, rápido, dri- 
blo bem, protejo bem a bola 
e chuto forte. Estou cá para 
fazer golos”, definiu-se assim 
Cacá. 

De saída pode estar o ex- 
tremo direito francês Fiston, 
por faltas injustificadas. O jo- 
gador está ausente desde 22 
de Dezembro. e pode ser des- 
pedido por justa causa, conti- 
nuando sob alçada disciplinar 
do clube 
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PLANTEL DO LEIXÕES MANIFESTOU ONTEM O SEU APOIO A JOSÉ MANUEL TEIXEIRA, LÍDER MATOSINHENSE 


Os homens do presidente 


Os jogadores não negaram a existência de salários em atraso, mas realçaram 
o apoio do “companheiro e fiel” presidente. A João Alves desejaram felicidades 


MIGUEL PATACO 


O plantel do Leixões fez on- 
tem questão de manifestar o seu 
apoio ao presidente do clube, Jo- 
sé Manuel Teixeira, na sequência 
das questões levantadas após a 
demissão do treinador João Al- 
ves. No comunicado, lido pelo 
gestor desportivo, o grupo de tra- 
balho não negou a existência de 
salários em atraso, mas defendeu 
que o ex-técnico não devia ter le- 
vado esse assunto à praça públi- 
ca. 

Foi em ambiente de Assem- 
bleia Geral, com a sala de im- 
prensa do Estádio do Mar reple- 
ta de sócios, que Jorge Teixeira, 
gestor desportivo do Leixões, leu 
o comunicado ladeado de todo o 
plantel matosinhense. 

“No tocante às declarações 
dadas pelo técnico João Alves em 
relação a cheques devolvidos, 
consideramos as mesmas desa- 
propriadas e extremamente dese- 
legantes, pois o nosso presidente 
está constantemente em contacto 
connosco, tendo [o plantel] o seu 
apoio incondicional”. Esta é a de- 
claração mais forte do comuni- 
cado tornado ontem público pe- 
lo plantel leixonense, que se ma- 
nifestou ainda “surpreso” pela 
demissão apresentada por João 
Alves a horas de um jogo impor- 
tante [frente ao Varzim, no pas- 
sado domingo]. 

Ainda em relação aos orde- 
nados em atraso que João Alves 
tornou públicos, o grupo de tra- 
balho do Leixões proferiu a se- 
guinte declaração: “É certo que o 


Ba ousa 


EEE ESTO 
“Neste mundo 
de interesses 

e promiscuidades, 
é difícil encontrar 
alguém tão 
sério, companheiro 
e fiel como o 
nosso presidente” 


futebol não vive dias fáceis, mas 
dentro deste mundo de interesses 
e promiscuidade é difícil encon- 
trar alguém tão sério, compa- 
nheiro e fiel como é o nosso pre- 
sidente José Manuel Teixeira”. 


PROFISSIONAIS 

Quando se demitiu, João Al- 
ves referiu que a questão dos or- 
denados estava a causar desgaste 
psicológico no plantel, argumen- 
to que o mesmo plantel refutou: 
“No que diz respeito ao desgaste 
psicológico dos jogadores que 
João Alves retrata, repudiamos 
veementemente, pois o nosso 


Presidente “companheiro e fiel”, disseram os jogadores com o ar convicto que se constata na foto 


grau de profissionalismo capaci- 
ta-nos para demonstrar dentro de 
campo a razão pela qual fomos 
escolhidos para honrar a camiso- 
la que envergamos”. 3 

Em relação à questão do está- 
gio para os jogadores que habi- 
tam em Braga (Tonanha, João 
Pedro, Leão, Zamorano e Eduar- 
do), o comunicado referiu que es- 
tes atletas se limitaram a “seguir 
o regulamento interno do clube”. 

A “conferência de imprensa” 
terminou com um voto de felici- 
dades a João Alves e com uma 
salva de palmas dos cerca de 50 
sócios presentes. 


António Pinto 
continua... para já 


À margem da mensagem 
de solidariedade endereçada a 
José Manuel Teixeira, o gestor 
desportivo do Leixões garan- 
tiu que o antigo adjunto de 
João Alves, António Pinto, vai 
assumir o cargo de técnico 
principal interino pelo menos 
até ao jogo do próximo fim- 
de-semana no terreno do Des- 
portivo de Chaves. 

“Já nos precipitâmos uma 
vez e, para proteger o grupo 
de trabalho, é justo que o An- 
tónio Pinto acompanhe a equi- 
pa nesta fase de transição”, 
começou por dizer Jorge Tei- 
xeira antes de garantir que o 
nome do futuro treinador ain- 
da não está escolhido. “Será 
um treinador que não tem vín- 
culo a qualquer clube. Para já, 
não há qualquer nome”. 


Três nomes 
em carteira 


Conforme o COMÉRCIO 
adiantou no domingo passa- 
do, são dois os treinadores 
que maiores possibilidades 
têm de suceder a João Alves 
no comando técnico do Lei- 
xões. Carlos Manuel e Joa- 
quim Teixeira estão livres de 
outros compromissos e po- 
dem rumar a Matosinhos, 
mas neste momento existe já 
outra possibilidade: Mário 
Reis, que foi despedido do 
Gil Vicente a meio da pri- 
meira volta da presente tem- 
porada. 


Elmano Santos no Benfica-Boavista 
João Ferreira no Sporting de Braga-FC Porto 


O árbitro madeirense Elmano 
Santos vai dirigir o jogo de do- 
mingo entre o Benfica e o Boa- 
vista, da 18º jornada da Superli- 
ga. 

Paulo Pereira, de Viana do Cas- 
telo, foi designado para o Sporting- 
Académica, enquanto o juiz setuba- 
lense João Ferreira vai arbitrar o 
Sporting Braga-FC Porto. 


ÁRBITROS NOMEADOS 
SUPERLIGA 
Sexta-feira, 16 Jan: 
Beira-Mar-Marítimo, Paulo Cos- 

ta (Porto) 
Sábado, 17 Jan: 
Sporting-Académica, Paulo Pe- 


reira (Viana do Castelo) 
Sp. Braga-FC Porto, João Ferrei- 
ra (Setúbal) 

Domingo, 18 Jan: 
Alverca-Gil Vicente, Carlos 
Xistra (Castelo Branco) 

Rio Ave-Moreirense, André 
Gralha (Santarém) 

Paços de Ferreira-Nacional, Lu- 
cílio Baptista (Setúbal) 
Benfica-Boavista, Elmano San- 
tos (Madeira) 

Segunda-feira, 19 Jan: 
Estrela Amadora-Belenenses, 
Martins dos Santos (Porto) 
União Leiria-Vitória Guimarães, 
Paulo Paraty (Porto) 


LIGA DE HONRA 
Domingo, 18 Jan: 

Salgueiros-Felgueiras, João Vilas 
Boas (Braga) 
Sp. Covilhã-Estoril Praia, Olegário 
Benquerença, (Leiria) 
Feirense-Maia, Jacinto Paixão (Évora) 
Varzim-Ovarense, João Roque 
(Portalegre) 
Chaves-Leixões, Paulo Baptista 
(Portalegre) 
Portimonense-Vitória Setúbal, Au- 
gusto Duarte (Braga) 
Penafiel-FC Marco, Bruno Paixão 
(Setúbal) 
Naval 1º Maio-Aves, Pedro Henri- 
ques (Lisboa) 
União da Madeira-Santa Clara, 
Nuno Almeida (Algarve). 


Rafael castigado com dois jogos 
pela agressão a Rui Jorge 


O avançado do Vitória de 
Guimarães foi castigado com 
dois jogos de suspensão pela Co- 
missão Disciplinar da Liga, na 
sequência da violenta agressão 
ao defesa do Sporting Rui Jorge. 
O brasileiro terá ainda que pagar 
uma multa de 2200 euros. 

O lance entre Rafael a Rui 
Jorge foi considerado agressão, 
segundo o artigo 120.1.b do re- 
gulamento disciplinar da Liga, 
artigo esse que prevê uma sus- 
pensão entre um a cinco jogos. A 
decisão dos juízes não foi além 
dos dois jogos de suspensão, 
uma opção que não deixa de cau- 
sar alguma estranheza, devido à 
violência do caso em questão e 
às consequências fá 


vocou em Rui Jorge. 

Ainda na sequência do Spor- 
ting-Guimarães, Cléber apanhou 
um jogo (duplo amarelo) tal com 
Flávio Meireles (cinco amarelos — 
acumulados). 

Também o treinador do Gil 
Vicente Luís Campos foi sus- 
penso por 10 dias pela Comissão 
Disciplinar, depois de ter sido ex- 
pulso do banco dos suplentes no 
Jogo com o Beira Mar. O técni- 
co gilista vai ainda pagar 1500 
euros de multa. 

Todos os castigos aplicados 
na SuperLiga e na Liga de Hon- 
ra, vão valer aos cofres do orga- 
nismo que gere o futebol profis- 
sional qualquer coisa como 
16.580 euros. 
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JOSÉ CARDINAL E PAULO JANUÁRIO PREPARAM-SE NO CAMPO DE TERRA DO ESTÁDIO DO INATEL 


Portugal vai ter o juiz 
setubalense Lucílio 
Baptista no Euro'2004. 
Os portuenses José 
Cardinal e Paulo 
Januário serão os seus 
assistentes. Pela frente 
têm a tarefa de 
dignificar a arbitragem 
portuguesa e o país, 
numa prova onde 
milhares de olhares 
vão estar 
concentrados. O 
COMÉRCIO antecipou- 
se e falou com os dois 
“craques” da 
arbitragem que a UEFA 
elegeu como figuras 
máximas de uma área 
do futebol sensível e 
controversa. Podíamos 
aqui “pintar” um 
quadro com muitas 
flores, escrever que 
tudo vai bem no reino 
da arbitragem, que 
isto é uma alegria, 
enfim, contávamos 
uma história bonita. 
Mas não, esse não é o 
caso. Os nossos dois 
árbitros assistentes 
treinam num campo 
sem condições e, nem 
a Federação nem a 
Liga, parecem dar 
conta de que eles vão 
estar num campeonato 
da Europa. São os 
próprios que o dizem. 
Tal como a Selecção 
Nacional merece o 
apoio de todos , esta 
equipa de arbitragem 
também necessita que 
olhem para ela. 


Os dois árbitros assistentes do Porto andam muito entusiasmados 
mas aguardam que alguém se lembre que também vão ao Euro'2004 


Fase do treino dos dois arbitros portuenses no Inatel 


VAZ MENDES (TEXTOS) 


José Cardinal e Paulo Januá- 
rio vão ser dois dos nossos ilus- 
tres representantes no Euro' 2004. 
Nomeados pela UEFA para serem 
os árbitros assistentes do setuba- 
lense Lucílio Baptista, os dois jui- 
zes portuenses têm pela frente a 
tarefa de diginificar a arbitragem 
portuguesa e o país. Eles prome- 
tem dar o melhor. Porém, até ao 
momento, para além dos habi- 
tuais parabéns, à mistura com 
umas palmadas nas costas, pare- 
ce que ninguém, com responsabi- 
lidades, está interessado em pro- 
porcionar-lhes as condições lo- 
gísticas para que possam trinufar 
numa competição internacional 
que Portugal organiza. 

O COMÉRCIO acompanhou 
um treino de Cardinal e Januário, 
falou com eles, confrontou-os 
com esta nova etapa das suas car- 
reiras, quis saber das suas expec- 
tativas, do futuro que aí vem. Foi 
anteontem, ao fim da tarde, no 
Parque de Ramalde (Estádio do 
Inatel), no Porto. Um recinto com 
um piso em terra, uma pista im- 
própria para corrida, enfim, nada 
que se recomende para quem vai, 


dentro de poucos meses, repre- 
sentar a arbitragem ao mais alto 
nível. 

“Para além de não serem as 
ideais, as condições para treinar 
são precárias. O ideal, para um ár- 
bitro de alta competição, seria fa- 
zer a sua preparação na relva. 
Não temos massagista, médicos... 
não há nada. É tudo por nossa 
conta. E não vejo grandes alter- 
nativas para podermos treinar 
noutro lado”, contou Paulo Ja- 
nuário, à espera de outros apoios 
que são devidos aos árbitros as- 
sistentes. 

“A máquina (UEFA) já está a 
funcionar há muito tempo, mas a 
nível de Portugal é zero. Nem Fe- 
deração, nem Liga, nem nin- 
guém... Ainda vamos a tempo, es- 
pero que as pessoas com respon- 
sabilidades se lembrem que Por- 
tugal, para além de ter uma 
selecção de futebol no Europeu 
de 2004, também vai ter uma 
equipa de arbitragem”, sublinhou 
Paulo Januário, lembrando que a 
UEFA lá lhes pediu as medidas 
dos fatos e dos equipamentos, es- 
tando a tratar de questões várias 
relacionadas com tudo o que seja 
apoio logístico aos árbitros. 


Fernando Fontes 
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A FAVA PARA DEVESA NETO 

Para José Cardinal, estas duas 
nomeações constituem “um pré- 
mio para todos”, pois entende que 
os restantes árbitros portugueses 
trabalharam em sintonia, com 
uma especial dedicatória para De- 
vesa Neto, obrigado a ficar de fo- 
ra da lista, pois só dois assistentes 
podiam acompanhar Lucílio Ba- 
tista. 

“Imagino o que o Devesa Ne- 
to sentiu quando soube que não 
estaria presente no campeonato 
da Europa, pois ele também esta- 
va a ser observado e fez jogos de- 
cisivos. Disse-lhe que lhe tinha 
saído a fava. Não nos vamos es- 
quecer dele, como de todos os ár- 
bitros portugueses. Este prémio é 
de todos, temos muitos jovens 
com um futuro bem risonho à sua 
frente”, afirmou, categoricamen- 
te, José Cardinal. 

A polémica na arbitragem 
continua. Não é raro o jogo em 
que um dirigente, um treinador, 
ou mesmo um jogador, não se 
pronuncie sobre determinados 
lances. As tais jogadas em que o 
árbitro é acusado de ter influen- 
ciado o resultado, passíveis de co- 
mentários de vária ordem, dias a 


Vítor Pereira e Carlos Matos como referência 


Os árbitros portugueses podiam ter os seus 
ídolos. O italiano Pierluigi Colina ou o alemão 
Marcus Merk são juizes de elite, normalmente 
apontados como os'melhores do mundo. Também 
o são para Cardinal e Januário, mas os dois árbi- 
tros assistentes preferem olhar mais cá para den- 
tro, onde encontram valores seguros, e exemplos 


a seguir. 


“Por vezes, temos a tendência de olhar muito 
para o exterior. Claro que o Colina é um exce- 


lente árbitro, mas vive em Itália, um país onde 
mais facilmente se chega ao sucesso. Mas nós te- 
mos muitas e boas referências, casos do Vítor Pe- 
reira e do Carlos Matos, que tiveram carreiras bri- 
lhantes a nível internacional. Mas, em Portugal, 
tem de se trabalhar muito mais para se chegar a al- 
gum lado”, observou Januário, que lembrou tam- 


bém a “excelente carreira” de António Garrido. 


Por “muito respeito” que Colina - como outros 
grandes árbitros internacionais - lhe mereça. 


“Condições para treinar são precárias” 


José Cardinal 


José Manuel Silva Car- 
| dinal, 36 anos, funcioná- 
| rios dos CTT, é árbitro as- 
| sistente desde 1997. Inciou 
a sua actividade na arbitra- 
gem em 1990 e, volvidos 
dois anos, foi promovido à 
primeira categoria. Já diri- 
giu mais de 300 partidas, 
desde a I Divisão à Taça de 
Portugal, contabilizando 
mais de 70 presenças em 
Jogos internacionais. Do 
seu currículo, salientem-se 
as presenças no Campeo- 
nato do Mundo de sub-17, 
realizado no Egipto, no 
Campeonato Sul-America- 
no de sub-20, no Equador, 
na final da Supertaça Euro- 
peia, em 2001, no Mónaco, 
entre o Bayern de Munique 
e o Liverpool, bem como a 
participação, sempre como 
árbitro assistente, na última 
Taça das Confederaçãoes, 
disputada em França. Na 
presente edição da Liga 
dos Campeões, esteve no 
AEK de Atenas-Grasshop- 
pers, Arsenal-Dínamo de 
Kiev, Chelsea-Besiktas e 
Sparta de Praga-Lázio de 
Roma. A nível de selec- 
ções, na fase de apuramen- 
to para o Euro'2004, foi 
chamado aos jogos que 
opuseram a República 
Checa à Holanda e a Rús- 
sia ao País de Gales, en- 
contro relativo aos “play- 
off”, tendo sido apurado o 
seleccionado russo que, 
juntamente com Espanha e 
a Grécia, serão os adversá- 
rios do grupo de Portugal. 
Cardinal tem tradições na 
arbitragem - o seu pai tam- 
bém foi árbitro - e, como 
não tinha jeito para o fute- 
bol, virou-se para o apito. 
Um dia disseram-lhe que 
filho de peixe... sabe arbi- 
trar e, aí está ele. Pelos vis- 
tos parece que acertou em 
cheio, tal é a sua paixão 
pela arbitragem. 
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CASOS NA ARBITRAGEM NACIONAL NÃO PASSAM DESPERCEBIDOS, MAS CLUBES SÃO ALVO DE CRÍTICAS 


“As vezes convém arranjar culpados!” 


fio, por vezes injustos. 

Este é um tema incontornável 
do futebol luso, assunto que tem 
merecido profunda reflexão, ha- 
vendo quem defenda a profissio- 
nalização dos árbitros como o ca- 
minho a seguir num futuro não 
muito distante. É que os erros 
existem mesmo - disso não há dú- 
vidas -, alguns deles grosseiros e, 
como tal, inadmissíveis. 

“As falhas são humanas. Se as 
pessoas imaginam o futebol sem 
faltas, então é preferível colocar 
computadores nos estádios. Re- 
conheço grandes capacidades aos 
portugueses. Erram, é um facto, 
mas não são diferentes dos ou- 
tros”, defendeu Cardinal, mesmo 
ciente de que há progressos a fa- 
zer. 

Paulo Januário alinhou pelo 
discurso do seu colega, mas foi 
mais crítico. “A nossa arbitragem 
está exactamente igual à dos ou- 
tros países. Basta ver os jogos e 
os resumos de campeonatos que 
a televi transmite. Se as pes- 
soas estiverem atentas, creio que 
até se apercebem de erros bem 
mais graves do que aqueles que 
se verificam por cá”, referiu o as- 
sistente de Lucílio Batista. 


PASSIVOS ATRAPALHAM 

Curiosa foi a forma como Ja- 
nuário estabeleceu um ponto de 
comparação entre a arbitragem e 
-.. à imagem do país. “Em Portu- 
gal, o futebol, assim como o país, 
está a passar por uma fase com- 
plicada. Os clubes têm passivos 
muito grandes e, hoje em dia, pa- 
ra aqueles que lutam pelo título, 
a Liga dos Campeões representa 
uma entrada de capital muito ele- 
vada”, sustentou, da mesma for- 
ma como apontou outras situa- 
ções idênticas passíveis de geri- 
rem as habituais polémicas. 

“Na luta pelos lugares na Ta- 
ça UEFA passa-se o mesmo, e há 
ainda os clubes que lutam para 
não descer de divisão. Claro que 
há todo o interesse em mante- 
rem-se na SuperLiga, até porque 
beneficiam das receitas televisi- 
vas e dos vários apoios dos pa- 
trocinadores, o que representa, se 
calhar, 80 por cento dos seus or- 
çamentos. Às vezes convem ar- 
ranjar culpados! Para justificar 
umas coisas, ou para esconder 
outras, pois não é fácil viver-se 
com o insucesso”, admitiu Ja- 
nuário. 

Porém, o árbitro assistente de 
Lucílio Baptista também reco- 
nhece que as falhas graves exis- 
tem. “Há, na verdade, erros na ar- 
bitragem. Admito até que alguns 
deles não deviam acontecer, mas 
isso passa-se em qualquer parte 
do mundo. Mas, repare que se 
um clube tiver uma série de re- 
sultados menos positivos, não 
tendo hipótese de se atirar para a 
arbitragem... atira-se ao treina- 


dor. Isto, em Portugal, é históri- 
co”, referiu Paulo Januário. 


PROFISSIONALIZAR COM GARANTIAS 
No meio de todas estas con- 
fusões que se vão gerando, há 
quem surja em defesa da profis- 
sionalização dos árbitros. Cardinal 
e Januário estão dispostos a abra- 
gar a carreira a tempo inteiro, mas 
só caso vejam satisfeitas deter- 
minadas exigências inerentes ao 
cargo. 

“Se houvesse condições para 
ser árbitro profissional, é óbvio 
que não hesitaria. Nós damos 
muitas horas à arbitragem e, por 
isso, ficamos muito limitados em 
termos de promoções nas nossas 
carreiras profissionais. Isso é pa- 
ra esquecer”, sustentou José Car- 
dinal. 

Januário também vislumbra a 
hipótese de um dia poder vir a Ser 
um profissional do apito. “Com 
os novos programas que estão em 
estudo, como os intercâmbios en- 
tre países para apitar nas diversas 


ligas europeias, penso que, mais 
dia menos dia, a FIFA e a UE- 
FA, ou mesmo o governo portu- 
guês, terão de tomar uma medida 


em relação a essa questão”, suge- 
EST EE ES 


“Se um clube 
não tiver hipótese 
de se atirar ao 
árbitro... atira-se 
ao treinador. 
Isto é histórico.” 


riu o árbitro assistente, receptivo 
à profissionalização, mediante 
certas garantias. “Podemos ter 
uma despromo: uma lesão 
grave, e tudo isso deverá ser sal- 
vaguardado”, referiu Paulo Ja- 
nuário. 

Os dois árbitros assistentes 
portugueses nomeados para o 


Euro'2004, e que farão equipa 
com o setubalense Lucílio Batis- 
ta, têm ideias comuns e estão for- 
temente apostados em fazer car- 
reira na arbitragem. O momento 
é de felicidade, como felizes fi- 
caram quando o seu chefe de 
equipa lhes anunciou a decisão 
da UEFA. 

“Já passava das 11 horas da 
manhã do dia 4 de Dezembro. O 
Lucílio Batista telefonou-me, 
deu-me a notícia e, naturalmente, 
fiquei radiante. Tinha essa secre- 
ta esperança, como também sabia 
que alguém teria de ficar de fora, 
como aconteceu com o Devesa 
Neto”, palavras de Paulo Januá- 
rio, corroboradas por José Cardi- 
nal, 

O futebol, enquanto pratican- 
tes, passou-lhes ao lado. Não 
eram grandes “trutas” e viraram- 
se, por gosto, para a arbitragem. 
Em boa hora, pois Portugal p; 
sou a contar com dois árbitros as- 
sistentes de reconhecida compe- 
tência. 


Morte no estádio no dia mais negro das suas vidas 


Aconteceu em França, em Julho de 2003. José 
Cardinal e Paulo Januário eram os árbitros assis- 
tentes do juiz alemão Marcus Merk, no jogo das 
meias-finais da Taça das Confederações, que opôs 
a selecção dos Camarões à da Colômbia. A dado 
passo, o camaronês Marc Vivian Foe caiu inani- 
mado no relvado, perto de Januário, que temeu lo- 
go o pior. O que se viria a confirmar, deixando am- 
bos consternados. 

“Ele caiu sozinho, fulminado, sem ter sido toca- 
do por ninguém. O jogo foi, de pronto, interrompido 
e, no final, tivemos a notícia de que o jogador havia 
falecido. Nunca nos tínhamos visto confrontados com 
uma situação tão dramática como aquela. Para mim 
e para o Cardinal, aquele que poderia ser um dos me- 
lhores dias da nossa vida, dada a importância da pro- 
va, ficou marcado como o pior”, lembrou, ainda com 
as imagens bem vivas na memória. 


Melhores condições precisam-se com urgência 


E, num instante, a prova ficou sem sentido, A 
Taça das Confederações, uma das maiores presti- 
giadas competições da FIFA, a nível de selecções, 
foi mesmo para esquecer. Mas também para que 
ambos, como reconheceu Januário, passasem a 
olhar para o futebol de uma maneira um pouco di- 
ferente. 

“Tivemos um pouco a noção de que o fute- 
bol é daquelas coisas que muito se discute, pode 
ser muito criticado, mas, perante situações desta 
natureza, tudo fica sem sentido. Quem vive uma 
situação destas, para quem, como nós, anda no fu- 
tebol por paixão, não pode ficar indiferente. Co- 
mecei a ver tudo de uma forma algo diferente, mas 
a vida continua. Só espero é que nunca mais pre- 
sencie uma situação tão triste, porque o futebol tem 
de ser sempre uma manifestação de alegria”, dis- 
se o árbitro do Porto. 


Fernando Fontes 
es, 


| Taça das Nações Africa- 


Paulo Januário 


Paulo Januário Leite 
Ribeiro, 31 anos, gestor de 
seguros, foi o primeiro 
classificado na época de 
2002/03. Começou na ar- 
bitragem em 1991, subiu 
dois anos mais tarde à pri- 
meira categoria e, tal co- 
mo José Cardinal, foi pro- 
movido a internacional, 
como árbitro assistente, | 
em 1997. No futebol por- | 
tuguês, nas várias divisões 
e Taça de Portugal, mar- 
cou presença em mais de 
250 jogos, onde participou 
em mais de 70 encontros 
internacionais. Foi chama- 
do ao Europeu de sub-16, 
em 2001, disputado em In- 
glaterra, tendo dirigido, na 
condição de árbitro assis- 
tente, a final entre a Espa- 
nha e a França. Ponto mar- 
cante foi também presença 
numa final da Taça UEFA, 
entre o Feyjnoord e o Bo- 
russia de Dortmund, bem 
como a participação na 


nas, realizada no Mali, e 
na Taça das Confedera- 
ções, disputada em Fran- 
ça, de má memória, pois 
viu morrer, em campo, o 
jogador camaronês Marc 
Vivian Foe (ver ao lado). 
A arbitragem também sur- 
giu, ao exemplo de Cardi- 
nal, porque a habilidade 
para o futebol não era 
muito famosa. No colégio, 
onde estudava, tinha jeito 
para arbitrar. E como nin- 
guém queria ficar com a 
função, lá começou a diri- 
gir os jogos entre colegas. 
Januário tomou-lhe o gosto, 
respondeu a um anúncio de 
um jornal, inscreveu-se 
num curso para árbitros e... 
pronto, eis um elemento de 
inegável valia na arbitra- 
gem portuguesa, que rece- 
beu o justo prémio da UE- 
FA para estar presente na 
fase final do Euro'2004. 1 
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Madaiíl teceu críticas... 


O presidente da FPF não escondeu o seu desagrado com a gestão do Totobola 


Um Totobola renovado estará 
disponível a partir do dia 19, com 
prémios aliciantes, no sistema de 13 
jogos com prognóstico “IX2” e com 
um novo jogo, o “Super-14”, tudo 
pensado para aumentar as receitas. 
O presidente da Federação Portu- 
guesa de Futebol (FPF), Gilberto 
Mada, congratulou-se ontem com 
o aumento dos prémios do novo To- 
tobola e com a previsão de cresci- 
mento das receitas para os clubes, 
mas teceu algumas críticas à gestão 
do mesmo. 

Uma das grandes novidades é a 
inclusão de um novo jogo, o Super 
14, com prognóstico dos golos mar- 
cados no considerado jogo da jorna- 
da e da introdução de encontros das 
ligas europeias, nomeadamente dos 
clubes onde alinham jogadores por- 
tugueses. Os jogadores que acerta- 
rem nos 13 resultados e no Super 14 
habilitam-se a uma grande prémio, 
que poderá acumular em “jackpot” 


até ao máximo de oito semanas. 

Mas o Super 14 não é um jogo 
autónomo e o prémio só será atri- 
buído a quem acertar nos 13 resulta- 
dos. O elenco de jogos ficará res- 
tringido aos encontros a realizar du- 
rante o fim-de-semana por forma a 
permitir o anúncio da chave de re- 
sultados na noite de domingo. 

A introdução das alterações no 
Totobola vai levar à suspensão do ac- 
tual Totogolo. Outra das modificações 
é o facto de passar a haver prémios 
para os jogadores que acertem em 11, 
12 e 13 resultados e ainda a decisão 
de distribuir pelos espectadores 55 por 
cento das receitas arrecadadas. Cada 
aposta custa 30 cêntimos. 

As receitas geradas pelo Totobo- 
la, jogo criado em 1961, têm dimi- 
nuído desde 1992 e o objectivo do 
novo formato é um aumento das re- 
ceitas, que em 2003 foram de 8,7 mi- 
lhões de euros, e que são divididas 
por muitas instituições sociais e pe- 


los clubes de futebol, a quem cabe 
50 por cento. 

Em 2003 as apostas mútuas des- 
portivas geraram receitas de 10,6 mi- 
lhões de euros e resultados líquidos 
superiores a 3,5 milhões de euros. O 
decréscimo das receitas deve-se a vá- 
rios factores, nomeadamente ao fac- 
to de os jogos se dividirem por vá- 
rios dias devido às transmissões te- 
levisivas e ao dinheiro que as mes- 
mas geram para os clubes. 

“Congratulo-me com a ressur- 
reição do *moribundo” totobola” , 
disse Gilberto Mada), na apresenta- 
ção do novo formato do Totobola, 
lembrando contudo que a responsa- 
bilidade do concurso ter diminuído 
de interesse foi da própria SCML, 
que criou jogos sociais alternativos 
e mais apelativos. 

O ideal para o presidente da FPF 
era que o Totobola estivesse sob a al- 
ada da Federação e da Liga Portu- 
guesa de Futebol. 


Portugal sobe no ranking da UEFA 


Portugal conseguiu subir dois 
lugares no ranking da União Euro- 
peia de Futebol (UEFA), delinea- 
do através dos resultados dos clu- 
bes nas provas europeias, e é ago- 
ra sétimo classificado na classifi- 
cação ontem divulgada. 

Os bons resultados obtidos pe- 
las equipas portuguesas - em espe- 
cial o FC Porto (vencedor da Taça 
UEFA) e o Boavista (semi- fina- 
lista da Taça UEFA) permitiram, a 
Portugal ultrapassar neste ranking 
a Holanda e a Turquia. 

Em 2003 foram fundamentais 
as prestações de portistas e axa- 
drezados, visto que - além de cada 
vitória valer dois pontos - os clu- 
bes que acedem aos quartos-de-fi- 
nal, meias-finais ou final das Taças 


Europeias são bonificados (ga- 
nham pontos adicionais). 

O sétimo lugar (com 35,583 
pontos) é, de facto, uma posição 
agradável para os portugueses, ten- 
do em conta que é esta mesma 
classificação que determina as va- 
gas (e entradas directas) dos clu- 
bes em cada temporada para a Li- 
ga dos Campeões e Taça UEFA. 

A classificação deste ranking 
da UEFA continua a ser liderada 
pela Espanha, seguida por Itália e 
Inglaterra. No quarto, quinto e sex- 
to lugares mantém-se também tudo 
na mesma, com os lugares a serem 
ocupados pela Alemanha, França 
e Grécia, respectivamente, verifi- 
cando-se apenas mexidas do séti- 
mo lugar para baixo. 


CLASSIFICAÇÃO 
1. Espanha 75,539 pontos 
2. Itália 62311 
3. Inglaterra 58,340 
4. Alemanha 51,132 
5. França 43,468 
6. Grécia 38,782 
7. PORTUGAL 35,583 (+2) 
8. Holanda 33,498 (-1) 
9. Escócia 30,375 (+3) 
10. Turquia 28,991 (-2) 
11. Bélgica 28,500 (+3) 
12. Rep.Checa 27,950 (-1) 
13. Suíça 26,250 (+3) 
14. Ucrânia 24,583 (-1) 
15. Israel 23,999 (+3) 


O Comércio»Porto 


Associação Portuguesa 
de Gestão de Desporto 
quer cativar mais sócios 


FERNANDA ROSSI 


A Associação Portuguesa de 
Gestão de Desporto, actualmente 
sediada no Porto, tem como um 
dos principais objectivos credibi- 
lizar profissionais da gestão des- 
portiva. Em apenas três meses, a 
APOGESD conseguiu angariar 
mais de 250 sócios. O presidente, 
Pedro Sarmento, pretende cativar 
nos próximos meses pelo menos 
mais 250, dos cinco mil gestores 
que existem em Portugal, Desde 
que assumiu a presidência da 
APOGESD, o balanço tem sido 
positivo, pelo que as expectativas 
para 2004 não podem ser melho- 
res. 

“A APOGESD existe há oito 
anos e estava sediada em Lisboa 
até Março de 2003, quando o im- 
pulsionador, o professor Gustavo 
Pires, decidiu que estava na altu- 
ra de uma mudança”, explicou 
Pedro Sarmento, que está há um 
ano na presidência. Com um ca- 
rácter científico profissional, a 
APOGESD preocupa-se com a 
formação de gestores desportivos 
e tem conseguido superar as ex- 
pectativas da direcção. 

“Estamos entusiasmadíssimos. 
O nosso grande objectivo é sermos 
considerados parceiros sociais. 
Queremos ser tidos em conta em 
tudo que diz respeito a gestão de 
desporto, que tem múltiplas áreas 
científicas: Marketing, realização, 
direito... Estamos a tentar cativar 
todas as pessoas quem têm conhe- 
cimento dessas áreas para fazerem 
parte dessa associação. Temos um 
caminho fantástico para desbra- 
var”, revelou Pedro Sarmento. 

A boa política de comunica- 
ção criada pelos grupo de traba- 
lho da APOGESD, tem sido um 
dos segredos do sucesso na di- 
vulgação da mesma. “ Temos um 
site, uma newsletter mensal e cria- 
mos uma linha editorial com um 
livro. Esta semana será também 
lançada a revista portuguesa de 
gestão”, justificou. 

Em Setembro, a associação 
decidiu fazer uma campanha pa- 
ra angariar sócios: “Conseguimos 


250 sócios em três meses. Pensa- 
mos que em Portugal deve haver 
cerca de cinco mil gestores des- 
portivos. Temos que ganhar a 
confiança deles, a minha aposta é 
atingir 500 sócios. Mas penso que 
as pessoas já veêm a APOGESD 
como uma entidade credível ”. 

Conseguir entrar na área do 
desporto profissional foi umas das 
maiores dificuldades da associa- 
ção, segundo Pedro Sarmento. No 
entanto, a APOGESD tem parce- 
ria com a Liga Portuguesa de Clu- 
bes, com o Sindicato dos Jogado- 
res Profissionais e com a Liga de 
Basquetebol. 

“A liga de Andebol também já 
demonstrou todo o interesse. Va- 
mos avançar com a formação pa- 
ra jogadores profissionais que dei- 
xam de jogar. Vamos tentar dar 
condições para que fiquem mais 
capazes na área da contabilidade, 
marketing, gestão financeira e até 
o desenvolvimento pessoal, na re- 
lação com os média”. 


CONGRESSO EM OEIRAS 

A APOGESD tem como tra- 
dição realizar um congresso anual 
e 2004 não vai fugir à regra. “Nos 
dias 29 e 30 em Oeiras será reali- 
zado o nosso congresso. O tema 
será a inovação. Vamos tratá-lo no 
âmbito das autarquias, das em- 
presas desportivas e dos espectá- 
culos desportivos”, explicou. 

“Considero que terminei a pri- 
meira etapa, que foi o primeiro 
ano. A seguir ao congresso vamos 
reunir e decidir o que fazeremos 
daqui para frente. Temos que re- 
dimensionar algumas coisas. Há 
muito mais o que fazer”. 

Pedro Sarmento tem mais 
dois anos à frente da APO- 
GESD, mas não tenciona conti- 
nuar: “Há pessoas maravilhosas 
a trabalhar comigo, gente jo- 
vem. A alternância é um factor 
fundamental do crescimento das 
organizações. O pior que pode 
acontecer a uma organização é 
quando ela fica demasiadamen- 
te estabilizada e ligada a ima- 
gem de uma ou outra pessoa”, 
finalizou. 


Pedro Sarmento fez um balanço positivo do primeiro ano de gestão 


O Coméveiosorto 
ALEMANHA 


Kahn ganha 
processo 


O Tribunal de Apelo de 
Hamburgo deu ontem razão ao 
futebolista internacional alemão 
Oliver Kahn, que processou 
uma empresa norte-americana 
pela utilização abusiva do seu 
nome e imagem no jogo de 
computador FIFA 2002, sem 
autorização prévia do jogador. 

O advogado da Electronic 
Arts defendeu que a empresa 
produtora do jogo agiu dentro 
da mais estrita legalidade, pois 
obteve a autorização do Sindi- 
cato Internacional dos Jogado- 
res, e anunciou a intenção de re- 
correr para um tribunal federal. 

De acordo com o causídico 
do jogador, Kahn recusou o 
acordo envolvendo uma verba 
de “quatro dígitos”, proposto 
pela empresa antes do anúncio 
da sentença. 


HOLANDA 


Van Basten 
pode treinar 
clube chinês 


O holandês Marco Van Bas- 
ten, um dos melhores avança- 
dos de sempre do futebol mun- 
dial, é candidato a treinar um 
clube do campeonato chinês, o 
Shangai Shenhua, anunciou a 
edição de ontem do jornal The 
Shangai Morning Post. 

O jornal, que cita como fon- 
te o próprio clube, indica que 
Van Basten é candidato à su- 
cessão de Wu Jingui. Van Bas- 
ten, de 39 anos, abandonou o fu- 
tebol em 1995, após uma lesão 
no tornozelo direito, que pôs 
fim à sua brilhante carreira, on- 
de somou 58 internacionaliza- 
ções e 24 golos ao serviço da 
“Laranja Mecânica”. 


MUNDIAL'2006 
Cerimônia 

de abertura 
em Munique 


A cerimónia de abertura do 
Campeonato do Mundo de fu- 
tebol Alemanha'2006 vai reali- 
zar-se em Munique, a 09 de Ju- 
nho, antes do jogo de abertura 
do torneio, anunciou ontem o 
vice-presidente do Comité Or- 
ganizador, Wolfgang Niersbach. 

O anúncio de Niersbach 
surge na sequência de uma in- 
certeza criada pelo ministro do 
Interior alemão, Otto Scily, 
que tem a tutela do Desporto, 
ao evocar a possibilidade de a 
cerimónia se realizar um dia 
antes do jogo de abertura, em 
Berlim. 
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Sérgio Conceição parece dizer que ainda é cedo para saber se ruma a Sul ou a Norte 


SITE DO CLUBE ROMANO ANUNCIOU 


Sérgio Conceição e Lazio 
rescindem contrato 


O internacional português 
Sérgio Conceição rescindiu on- 
tem o seu contrato com a Lazio 
de Roma, anunciou o clube de fu- 
tebol italiano no seu site da In- 
ternet. 

“A Lazio anuncia que Sérgio 
Conceição já não é jogador 
“biancoceleste”. O jogador e o 
clube chegaram hoje (ontem) a 
acordo para pôr termo ao contra- 
to que o futebolista português as- 
sinou no Verão passado”, indica a 
formação da Série A italiana, no 
curto comunicado em que anun- 
cia a rescisão de comum acordo 
com o internacional luso. 


Sérgio Conceição deixou o 
Inter de Milão no defeso e foi 
apontado como possível reforço 
do Sporting, mas acabou por re- 
gressar ao clube romano, que re- 
presentara entre 1998 e 2000, de- 
pois de duas épocas ao serviço do 
FC Porto e uma no Felgueiras. 

Após a sua primeira passa- 
gem pela Lazio, o internacional 
português rumou ao Parma 
(2000-2001), cuja camisola tro- 
cou na época seguinte pela do In- 
ter de Milão, clube que represen- 
tou nas duas últimas temporadas. 

No defeso, Sérgio Conceição 
trocou o Inter de Milão pela Lá- 


zio, com vista a uma maior utili- 
zação para ser um dos eleitos do 
seleccionador de Portugal, o bra- 
sileiro Luiz Felipe Scolari, para 
o Europeu de Futebol Portu- 
gal'2004, mas as suas aspirações 
saíram defraudadas, já que ape- 
nas foi utilizado sete vezes na Sé- 
rie A italiana, outras tantas na Li- 
ga dos Campeões e duas na Taça 
de Itália. 

Sérgio Conceição fica assim 
totalmente livre para assinar con- 
trato com outro clube e quem sa- 
be se o seu destino não será Por- 
tugal, para sul ou norte , não fal- 
tará muito para se saber. 


Transferência do chinês Dong 
para o Manchester bate recorde 


O avançado Dong Fangzhou, 
18 anos, acabou de protagonizar 
um valor recorde no futebol chi- 
nês depois de ter sido vendido ao 
Manchester United o actual cam- 
peão inglês, por cerca de cinco 
milhões de euros). 

“Eu tenho de admitir que de- 
ve haver alguma ligação entre o 
United querer contratar-me e a as- 
piração do clube em entrar no 
mercado chinês”, referiu o avan- 
gado do Dalian Shide, citado pela 
Agência Nova China. 

O jovem estrela chinesa, que 
efectuou provas em Old Trafford 
no ínicio desta época, afirma ter 
confiança, todavia, que a sua ha- 
bilidade “também contribuiu com 
uma grande parte”. 


Dong ruma assim ao campeo- 
nato inglês, onde se junta ao cen- 
tro- campista Li Tie, que alinha no 
Everton, e ao defesa Sun Jihai, do 
Manchester City, que também jo- 
gava no Dalian. 

Outros dois jogadores chine- 
ses poderão estar a caminho de 
clubes ingleses: Yang Pu, para o 
Southampton, e o avançado Qu 
Bo, para o Blackburn. 

A venda de Dong Fangzhou 
bateu o recorde de contratos de jo- 
gadores chineses com clubes es- 
trangeiros, ultrapassando Sun Ji- 
hai, vendido por quase três mi- 
lhões de euros ao Manchester 
City, há duas épocas. 

“Nunca houve uma altura tão 
boa para ir para a Europa. Clubes 


franceses, italianos e espanhóis 
têm feito perguntas sobre jogado- 
res. Eu penso que os jogadores 
chineses devem aceitar estas 
oportunidades e desenvolver uma 
carreira fora da China”, indicou o 
director desportivo do Dalian Shi- 
de, Li Lefeng. 

O potencial do mercado do 
“gigante asiático” para o cam- 
peonato inglês foi notório duran- 
te o confronto das equipas de Li 
Tie e Sun Jihai, a 01 e 08 de Ja- 
neiro, transmitidos em directo na 
China. 

As audiências registaram cer- 
ca de 100 milhões de espectado- 
res - a maior de sempre para um 
jogo do campeonato inglês, refe- 
re a agência oficial. 


BARCELONA 


Laporta 
garante 
Rijkaark para 
2004-2005 


O Presiderite do FC Barce- 
lona, Joan Laporta, afirmou que 
o técnico Frank Rijkaard vai 
continuar a comandar à equipa 
da Liga espanhola de futebol na 
temporada de 2004-05, inde- 
pendentemente dos resultados 
que alcance. “Frank vai conti- 
nuar como treinador na próxi- 
ma época mesmo que os nossos 
objectivos não sejam alcança- 
dos, porque acreditamos que é 
o melhor e o mais competente 
treinador”, disse Laporta à TV. 
Barcelona. 

O FC Barcelona contratou 
na segunda-feira o médio ho- 
landês da Juventus Edgar Da- 
vids, por empréstimo. 


TAÇA DO REI 


“Golão” 

de Figo (2-0) 
ajudam a 
eliminar o 
modesto Eibar 


No único encontro realizado 
ontem, em Espanha, para a Ta- 
ça do Rei, oitavos de final, o 
Real Madrid logrou vencer por 
2-0 passar á fase seguinte da 
competição. Este encontro e fa- 
ce ao resultado da primeira 
mão, um comprometedor 1-1 
para a equipa de Carlos Quei- 
rós, era esperado com alguma 
expectativa, por isso o técnico 
português fez alinhar toda a sua 
artilharia pesada, excepção de 
Beckam e Raul a contas com 
pequenas mazelas.Não foi um 
jogo fácil para a equipa do 
Real, já que só na segunda par- 
te logrou marcar o primeiro go- 
lo, Ronaldo a centro de Rober- 
to Carlos, fez parar os assobios 
que se registavam no Santiago 
Bemabéu. Isto porque na joga- 
da anterior ao tento do brasilei- 
ro, O Eibar por intermédio de 
Cuevas, falhou escandalosa- 
mente de baliza aberta, o que 
seria um balde de agua fria. 
Mas como o futebol pode ser 
um jogo cruel, face á justiça no 
marcador, o tento inaugural pa- 
ra os “blancos” veio acalmar os 
adeptos merengues. Pouco de- 
pois os corações voltaram ao 
ritmo normal, pois o português 
Luis Figo na transformação de 
um livre directo, batido de for- 
ma soberba em força e direc- 
ção, desfeitiou pela segunda 
vez o guarda redes do Eibar, fa- 
zendo o resultado final (2-0), 
que se pode considerar justo 
mas sofrido. 
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Reinaldo Garcia tenta o remate à baliza de Cláudio Bessa 


JOANA CARVALHO 


Jogo disputado no Pavilhão 
Municipal de Fânzeres. 

FC Porto: Edo Bosch, Reinal- 
do Ventura, Tó Rocha, Ricardo Fi- 
gueira e Pedro Gil. Jogaram ainda: 
Reinaldo Garcia, Emanuel Garcia. 
Treinador: Franklim Pais. 

Sanjoanense: Cláudio Bessa, 
António Ferreira, José Meireles, Ri- 
cardo Geitoeira e Nélson Gomes. 
Treinador: Hélder Pinho. 

Árbitros: Jorge Emídio e Luís 
Inácio (Ribatejo). 


O FC Porto venceu ontem a 
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HÓQUEI EM PATINS 


FC Porto vence Sanjoanense por 7-2 


Sanjoanense por 7-2 e voltou a apa- 
nhar a Oliveirense no segundo lu- 
gar da tabela classificativa. 

Num jogo sem grande história 
predominou a superioridade do FC 
Porto. A Sanjoanense não conseguiu 
criar meios para travar os dragões 
que, mesmo com uma, sobrecarga no 
calendário, conseguiu apresentar-se 
ao seu mais alto nível. Logo aos três 
minutos, Pedro Gil não perdoou uma 
falha na defesa adversária e abriu a 
contagem para a formação azul e 
branca, marcando, quase de segui- 
da, mais dois golos. O avançado es- 
panhol dá continuidade às brilhan- 
tes exibições que têm vindo a reali- 


zar. Mesmo assim, a figura do jogo 
acabou mesmo por ser Edo Bosch. 
O guarda-redes foi fundamental pa- 
ra manter a baliza portista inviolável 
até ao intervalo. 

Na segunda metade a situação 
manteve-se tranquila e perfeita- 
mente controlada pela equipa da ca- 
sa. Franklim Pais teve a oportuni- 
dade de "experimentar" todos os jo- 
gadores, havendo também lugar pa- 
ra o júnior Carlos André. 

Com Filipe Santos ainda a cum- 
prir castigo (devido a um vermelho 
visto no encontro com a Oliveiren- 
se), Reinaldo Ventura assumiu a 
braçadeira de capitão. 


Os franceses Luc Alphand 
(BMW), em automóveis, e Cyril 
Després, em motos, venceram 
ontem a 12º etapa do rali Da- 
car2004, tirada que a dupla por- 
tuguesa Bernardo Vilar/Paulo 
Marques (Nissan) concluiu na 
63º posição. 

Depois dos problemas de se- 
gurança que obrigaram à anula- 
ção de duas etapas e de um dia de 
descanso já previsto no calendá- 
rio, a caravana regressou à com- 
petição para percorrer a etapa en- 
tre Bobo-Dioulasso, no Burkina- 
Faso, e a capital do Mali, Bama- 
ko, que pouco influiu na 
classificação geral. 

Alphand concluiu os 213 qui- 
lómetros cronometrados da eta- 
pa em 1:54.53 horas, menos 1.28 
minutos que o seu compatriota 
Jean-Louis Schlesser (Schlesser- 
Ford), segundo classificado, e 


Vitor Garcez/ASF 


O treinador do FC Porto optou 
ainda por fazer entrar o guarda-re- 
des Tiago Sousa que faz a sua es- 
treia no campeonato nacional. 


Reinaldo Ventura, Emanuel . 


Garcia e Caio alargaram a vanta- 
gem enquanto a Sanjoanense tenta- 
va criar oportunidades que lhe per- 
mitissem chegar ao golo. Deste mo- 
do, Nélson Gomes conseguiu mar- 
car e fazer o 6-1. O jogo terminou 
com mais um golo de Pedro Gil e 
outro de José Meireles, da Sanjoa- 
nense. 

Na próxima sexta-feira o FC 
Porto joga novamente para o cam- 
peonato em casa da Nortecoope. 


O Comércio» Porto 
BASQUETEBOL 


Sorteada a 
fase final da 
Taça da Liga 


Foi ontem efectuado na 
Casa dos Açores em Lisboa, 
o sorteio da fase final da Ta- 
ça da Liga, que terá o nome 
oficial de XV TAÇA DA LI- 
GA RODI. 

A competição realizar-se- 
á nos Açores, mais concreta- 
mente em Angra do Heroís- 
mo, entre os próximos dias 5 
e 8 de Fevereiro. Desde a úl- 
tima jornada que já eram co- 
nhecidas as equipas que joga- 
riam esta fase final, precisa- 
mente as oito primeiras posi- 
cionadas na tabela 
classificativa, Queluz, Ova- 
rense, FC Porto, Oliveirense, 
CAB Madeira, Figueira Gi- 
násio, Lusitânia Angra, Que- 
luz Sintra e Belenenses. 

No primeiro dia, 5 de Fe- 
vereiro (quinta-feira) a jorna- 
da põe em confronto a equipa 
do Porto Ferpinta contra a do 
Casino Figueira Ginásio, pa- 
ra no segundo jogo da noite, a 
Ovarense Aerosoles defrontar 
o CAB Madeira. 

No dia seguinte 6 de Feve- 
reiro (sexta-feira) cabe a vez 
da Oliveirense defrontar a 
equipa da casa, Lusitânia An- 
gra Património Mundial para 
a jornada encerra com o con- 
fronto entre o Queluz intra e 
o Belenenses Montepio. 

No sábado, dia 7 de Feve- 
reiro, jogam-se as meias fi- 
nais entre as equipas vence- 
doras, para a final se realizar 
no domingo, dia 8 de Feve- 
reiro. 

Dada a excelência da 
competição e a qualidade das 
equipas envolvidas são espe- 
rados jogos equilibrados e ca- 
pazes de levar muitos espec- 
tadores ao pavilhão de Angra. 


Dacar 2004 - Bernardo Vilar e Paulo 
Marques terminam no 63º lugar 


Camiões: Elisabete Jacinto está na 29º posição 


menos 5.40 que o líder da prova, 
o também gaulês Stéphane Pete- 
rhansel (Mitsubishi), terceiro do 
dia. 

Quanto aos “ex-motards” 
Bernardo Vilar e Paulo Marques, 
concluíram a tirada na 63º posi- 
ção, a 1:15.08 horas do piloto da 
BMW, resultado que deixa a du- 
pla portuguesa no 31º posto da 
classificação geral da prova, a 
22:42.53 horas de Peterhansel. 

O homem da Mitsubishi, que 
lidera a corrida com um tempo 
total de 30:16.53 horas, manteve 


hoje a larga diferença que o se- 
para do segundo classificado, o 
seu colega de equipa japonês 
Hiroshi Masuoka, vencedor 
das duas últimas edições da pro- 
va, que foi o quarto classifica- 
do do dia e está no segundo pos- 
to do rali, a 1:04.43 horas do gau- 
lês. 

O terceiro da geral é Jean- 
Louis Schlesser, que neste mo- 
mento tem mais 2:18.16 horas 
que Peterhansel. 

Nas motos, Cyril Després re- 
petiu hoje o triunfo alcançado na 


nona etapa, ao terminar a tirada 
em 1:43.13 minutos, seguido pe- 
los espanhóis Marc Coma 
(KTM) e Nani Roma (KTM), pi- 
lotos que terminaram na segunda 
e terceira posições, respectiva- 
mente, a 10.47 e 11.25 minutos 
do gaulês. 

Roma, líder da geral com o 
tempo de 33:00.13 horas, tem 
agora uma diferença de 10.06 mi- 
nutos sobre o segundo classifica- 
do, o francês Richard Sainct, que 
não foi além de um sétimo posto 
na tirada de hoje. 


Na terceira posição está o sul- 
africano Alfie Cox (KTM), a 
28:53 minutos do espanhol, en- 
quanto Després está na quarta 
posição, a 33.29 minutos do líder 
ea cerca de cinco minutos do ter- 
ceiro lugar. 

Nos camiões, a portuguesa 
Elisabete Jacinto (Renault) foi 
30º classificada na etapa, a 49.06 
minutos do vencedor da tirada, o 
russo Firdaus Kabirov (Kamaz), 
que gastou 2:24.37 horas a com- 
pletar a especial. 

A portuguesa está no 29º pos- 
to da geral, a 26:22.50 horas do 
líder da prova, o russo Vladimir 
Tchaguine (Kamaz), que tem um 
tempo total de 38:28.34 horas e 
uma vantagem de 54.24 horas so- 
bre o segundo classificado, o bra- 
sileiro de André de Azevedo (Ta- 
tra). Na terceira posição está Ka- 
birov, a 1:49.20 do líder. 
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NOVA T3, com aquecimento 
central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels. 
227720454 | p17781409 


ZONA NORTE 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. 
Tels. 222086712 /934160084 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


ANTAS T4, espectacular com 
5 anos, como novo, com 160. 
m2, arrumos com roupeiros, 
suite, aquecimento central, 2 
lugares de garagem. Óptimo 
preço. (a31) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, 
salão de jogos. Tem 2 entra- 
das. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537] 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565. 
1938130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 ma. Bil. 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de, Telqn. 966273781 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFETARIA, no centro do 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels: 225072750 / 
963040077. 


ANDAR TZ, Junto Av. Femão 
Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226008437. 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos de luxo. 
Óptimo preço pela urgência. 
(a29) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANTAS T3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, [. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 
(48.500 cis). Tele. 226006437. 


TI, J/ Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom estado. 
Só Eur 63.596 (12.750 6.) Telef. 
229534661-969002744. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI, Areosa, mobilado, terraço, 
junto a transportes, excelen- 
te oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
novo, pronto a habitar, c/ sala 
rec, quartos c/15,14 e 12mB. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 rentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ALTO DAMAIA, (Portagem), 
T2 com terraço, garagem, sui- 
te, aquecimento central, recup. 
decalor, coz. mob/equip. em 
prédio de condomínio. Impa- 
cável. Tels. 225072750 / 
963040077 


VENDE-SE 
T: 

ZONA INDUSTRIAL PEREIRÓ 
PELA MELHOR OFERTA BASE 

15 MIL CONTOS 


TELEF. 967559042 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, 


terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 863386124. 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habilabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR T4, em Gulpilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


VENDE-SE T2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor- 
mações. contacte 
telem.967037410. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712/ 
918788600 


T2, T3E Tá, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


T1 E T2, novos, em Valon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade e 
garagem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


VALONGO, (Centro, ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 mê (cave 
+ tIc). Tels. 252855565 / 
906190537 


T2ETA, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 / 
919254430 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. Telm. 
933927642 


T1 GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Tels. 222086712 /918788600 


T4, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
abilidade, Tels. 222086712. 
1 918788600 


T2ET4, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telel. 918788600. 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222087080. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos. 
outros. Telef. 918788600. 


MORADIA, em Alfena, Erme- 
Sinde. Valores negociáveis - 
Urgente. Telef. 957254312. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1ET2, no Centro de Mato- 
hos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


INVESTIDORES, negócio de 
ocasião, T3 c/ 120 m2 e terre- 
no com área de 4000 m2, para 
construção mais 1 palacete 
todo em pedra para recupe- 
rar. Preço inacreditável (a25) 


T2, Alfena, como novo. Cozin- 
ha totalmente equipada. Boas. 
áreas e acabamentos. Tels. 
252855565 / 996130537] 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bompreço. Tels. 225509192 
1 936255339 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
136130537, 


T1, em Guilões c/ garagem 
c/ novo, cl licença de habi- 
tabiidade. Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar. 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
914731348. 


T2 DUPLEX, como novona 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963384124. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


AGUDA, (Praia), vivenda nús- 
tica, espectacular. Marque 
visita. Telef. 938606985. 


Tels. 22 5188614 /96 5737179 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde, Terraço de 30 mê, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pad, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDARIMORADIA, em San- 
to Tirso, Burgães. Novo, 3 
frentes, 2 quartos, 1 suite, 
fogfao de sala, grande cozin- 
ha, etc. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 936130537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279] 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T3, Ermesinde, com Terraço. 
Completamente remodela- 
do. Excelente localização. 
Tels. 252855565 / 996130537 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar, Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ta, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Ti- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Modemo 
cl tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


ZONA NORTE 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Telm. 933304652 


MORADIA T3, em Gui- 
marães, Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PAREDES, T2, novo, quali 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846, 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, mora- 
dia nova, com 4 quartos. Tels. 
229534661 / 969002742 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondomar. 
Área de 10.630 m2. Telet. 
934160084. 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


TIE T2, Novos, em Valon- 
goc/ garagem - grandes áre- 
as, cl licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Teis. 2237528884 
1963774707 


, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
limento, Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com 3 quartos. Pin- 
tura recento. Bom negócio. 
Tels. 252855565 /936130597 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área des- 
coberta 80 m2, garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
S6sa84124 


71+1, Hosp. S. João, com 
garagem, óptima localização, 
boa oportunidade. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 988322414 - 963384124, 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Guitões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936190537 


T2, T3 6 T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 E T3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Tele!. 918788600. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
938322414 - 96338412: 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo T4, com grande quintal 
e uma área total de cerca de 
1.500 ma. Tels. 2237528884 
1963774707 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


T1, T2, T3 E Tá, Mobilados 
o licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 918788600. 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


TERRENO, em Rio Tinto de 
8 fracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
ar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telet. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
963384124, 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 mê, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713091 / 963384124. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 ma, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788800 


T3, no Padrão da Légua, com 
110 m2. Garagem e licença 
de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 933636279 


MORADIA E rmeaia na 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI E T2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c! licença de habi- 
abilidade. Telef. 222080780 
7834156217. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Gomo 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c/ varandas; gar. p( 
2 carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Telef. 229534661 
- 969002744. 


MORADIA Tá, em Ermesin- 
dec/cu r/c + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telet. 
229712943 / 914731348 


T2, em Rio Tinto, c/lugar de 
garagem. Cilicença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


RIO TINTO, cidade jovem, T1 
- T2- T3. Ver hoje. Telef. 
916798546. 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, indepen- 
dentes, gar. 2 carros, jardim, 
terraço. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomár, com 1.063 mê. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab, com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidromas- 
sagem, lug. de gar. é artu- 
mos, Telm. 967042887. 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin- 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado, Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobiada, terraço. 
& garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2, Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moínho para res 
taurar e vinha. Muito barata. 
Telm. 933304652. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura 
geral. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 996130537 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 sulte. Só visto, em local 


espectacular. Tels. 252855565 
1936130537 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2, 
Bem situada. Preço surpre- 
endente, Tel, 255776647. 


Tá, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soalho, 
aquecimento completo, cozin- 
ha mobilada c/ electrodo- 
mésticos e garagem para 2 
carros. Tels. 253609400 / 
967042846 


73, T2, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm, 962875280 


Ta, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/I frentes (351 a 370 m2). 
Tels. 252855565 / 995130537 


APARTAMENTOS, 26 T3 
nocentro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 996130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a B minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
“com 2100 mê vc/ rente para 
orio, Telm. 962875280 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes, Sobre a cidade, 
rio é mar, Tels. 258807400 / 
967042845, 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


T2, na Praia do Cabede- 
lo, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 / 
967042845. 


PENAFIEL, T3 + 1, pró» 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria e garagem indi 
vidual. Tel. 933304652, 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cava rf, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels, 
253609400 / 957042846 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Sano Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 
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MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado , de 1995, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hilux 
Tracker 4x4 de 5 lugares, 
de Fov/2002. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c/ garantia é facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi- 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude 8 zona 
escolar. Telm. 933304852 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, 
salão c/ 70 m2. 800 m2 de 
área descoberta. Tels 

252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. 
Bom preço. Telm. 918617400 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 mê e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento, Telm. 962875280. 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Construção 
de grande luxo, Telm 
933304652 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamentos. 
de 1.2. Jardim e cozinha tra- 
dicional. Garagem individual, 
Ar condicionado. Tel. 
253423290, 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, cl garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWGOLF, 1.4 TDI, 110 CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprinter412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
é facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 
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LANCIA Y, 10, 1.1 Le de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 /917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hace de 94, Gluga- 
res, c/ garantia é facilidade 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


VWTRANSPORTER, 2.4,9 
lugares, de 1996, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1889, com livro de revisões. 
Garantia e faciiciades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lxde 94, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Teis. 225096454. 
1917534137 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Teis. 225390330 
1962629138 


FIATUNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jantes. 
Tels. 225390330 / 962629138 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454. 
1917534137 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301. 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, cf garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crécito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


PEUGEOT EXPERT, 1.9TD 
intercolier. 92 cy, 5 portas, 3 
lugares, com 70.000 km. PM, 
rádio. Maio/99, com 1 regis- 
to. Telm, 917908946 


CITROEN, AX GTide 92, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


OPEL, Astra, 1,4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255399 / 916985260 


NISSAN, Patrol 3.0-2000 
- c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Teis, 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110 CV,7 lugares, de Dez/99. 
Salvado. Telem. 954646429 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te, Tel. 229686678 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, da 1991, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 

e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Gom garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Frontera, de 5 portas 
- DEZ/98-, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 800, nova. Crá- 
(dito sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Teis. 227729535. 
[erT29536 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto 1.2.SX de 2001 
Com full extras. Tel, 
229686678 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de “93. Telm. 
918687417 


CITROEN, C 150 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Toim. 936255339 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e fax 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
tes, versão 6T, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprintor 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, do 2000, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


VW POLO, 1.2, de Maio 2002. 
Excelente. Tel. 229686578. 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telom. 964646429 


MERCEDES, SLK 230 Komp 
de 98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 / 
962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 

SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas 
Abril96, Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 /917908946 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


VW, Golf 1.4 com CA, JE de 
Maio 2002. Tel. 229686678. 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1892, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 1997. 
Para peças. Telem. 964646429 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 227729536 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 227729596 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
alé 60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 /227729596 


FORD, Fiesta, 1.25 16 Tech- 
no de 3 portas de Abril96. A 
trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SALVADO, Ford Fi 
94. Telm. 918687417 


ia de 


MAZDA, MRS de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 94, 
c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels, 225390330 / 962629138. 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
“com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


ROVER 214, SIPlus, 103cv, 
3 portas, 5 lugares, com 85 
mil kms. 1 registo, revisões 
na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


MERCEDES, A 170 COI, de 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULTCLIO, 1.5 DCI,65 
CV, 2 lugaras de Mai/O1. Sal- 
vado. Comercial. Telem. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


12RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 917534137 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


HONDA, CBR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1982, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS de 
93, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534197 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tia e facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, de 
1897, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos extras. 
Facilidades de pagamento. 
Tels. 936255339 /916985260 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


AUDI, A4 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


SALVADO, Mitsubishi Gallo- 
per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agostoi2000. Tels. 919462301 
1917908946 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. Tel. 
229686678 


YAMAHA, DTA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 984646429 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia o facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0TD. 120.35.12 SE cabine 
dupla o chassi 120 CV. De 
Março de 2002. Não tem nada 
de chassi. Telm. 919462301 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Sat/96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


APRILIA, RS 250, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Teis, 227729535. 
[227729536 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livra de revisões. Garan- 
tia e facifdades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garantia é facilida- 
de de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLT/9a (kt GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


YAMAHA, R6, nova. Crédi- 
to sem entrada até 60 meses. 

Com garantia Teis. 227729535 
[227729536 


FORD, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Land CrusiorHDJ 
100, de 7 lugares - 1998-c/ 
garantia e facilidade do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garanti facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
/ 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jant 
feixo central, vidros eléct 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 


Gumrreco 


N 


PRECISA-SE 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
“ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704, 


MERCEDES, C, 220 Station, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, 190 D de 1992, 
garantia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Clio, de Julho de 
99, 1.2 RT de 3 portas. Sal- 
vado. Telm. 919462301. 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


APRILIA, RS50, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Tels. 227729535. 
1227729536 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. Telem. 
914939234 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Telm. 
965644135 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
da e quer rendimentos aci- 
ma da média e excelente 
ambiente de trabalho, con- 
229432899 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
a própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas o traspassos. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ou 
sem experiência, nós damos. 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


MANICURE/PEDICURE, MF 
p/ trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
934160084. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com vialura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 


Administração. Tel 253518502. 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fixo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm. 
934160084. 


JOVENS, com disponi 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento base, 
“comissões mais prémios, for- 
mação de base contínua e 
oportunidade de carreira. Tel. 
229432807 


“ADMITE-SE, pessoas dos 18 


aos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel. 253518502. 


PESSOAS, (MY) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicações 
e Campanha ADSL. C/e sem 
experiência. Entrada imedia- 
ta. Tels. 229389427 / 
229387487 


EMPRESA, no ramo dos elec- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
dada. Com ou sem expe- 
riência. Tel. 229432899. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084 


PORTO, Matosinhos, 
Valongo, Gondomar, admitt 
se pessoas responsáveis, com 
vialúra própria, para grande 
Campanha de Natal...e mui- 
o mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


OPERADORAS, Telemar- 
Keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21a05 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel, 229432899 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carrei- 
ra, Tel. 22943280 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Crédi- 
to, com experiência de 3 anos. 
Telm 939762063. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, educa- 
do, apresentável, com dispo- 
nibilidade total, c/ carta de 
condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, neces- 
sita urgentemente de qual- 
quer tipo de trabalho desde 
que não sejam vendas. Agra- 
deço contacto Telm. 
919456240. 


MANUTENÇÃO 
ELECTRICA 


“Electricista + 
Para manutenção 


ou similar 
Porto ou Gaia 
e arredores 
Tel.: 938 694 142 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências. Telm. 968277087 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e so 
tem idade entra os 18 6 os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrovista atravós do 
tel. 229432807. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade até 
45 anos, não exite. Contac- 
te-nos. Tel. 229432815 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP, c/ Base de Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta do 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Teims. 
918665072 / 962790635 


Olversos 


ROUPEIROS, ombutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


AULAS, de música (viola 
DrArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 10- 
2º Porto. Tel. 916078344 


EXPLICAÇÕES, preparação 
para exames nacionais, glo- 
bais e específicas. Ad Hoc, 
Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 


madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


ARMAZENISTA 
DE ROUPA EM VIGO 
PRETENDE 


CONTACTAR COM 
FABRICANTES 
DE PORTUGAL 


00 34 661 418 383 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das por Teweira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem. 91 7944802. 


2 RELÓGIOS, de bolso, ant 
905, impecáveis. Bom preço. 
Telm. 917944802 


OBRAS, Porto e arredore: 


des — reformas. 
222087080 / 934160084. 


PISTOLA, antiga do sécu- 
lo XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e sisto- 
ma Lafouché. Telom. 96 
3105806. 


CÃES, Pug Carling (o cão 


jo8hotmail.com. Telm. | dofima "Homens do Negro”. 
934572676, Telm. 96304895. 
tby* 


BISCATES 
TROLHA 
e 


PINTOR 


TEL.: 916 383 163 


SOLDADINHOS?*” chu 
bo, colecção. Impecáv 
Telm. 963105806 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vacl- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 


VENTILAÇÃO montagem é 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 
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FIRMA CONSTRUÇÃO | INFANTÁRIO, em Vilar do 

CIVIL, Tudo junto ou sepa- | Andorinho. De seg. a sexta, 

rado. Vende alvará com- | das 7.30 às 19 horas. Carin- 

pleto de obras públicas e ha p/transportes. Aberto todo 

particulares, com cedência o ano. Tels. 227122981 / 
933927642 


de máquinas, todo o equi- 
pamento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de foie, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 


MÓVEIS, de cozinha casa | estado. Telem. 91 7944802. 


de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm. 


FIXAÇÃO, temos para si | 217614372 


todo o tipo de material de 


fixação aos melhores | LABRADOR, oferecemos 


treino na compra do cão. Trei- 
a 918714509/ | amos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
EXPRESSÃO, dramática, | ; 937702220 
cursos de formação. Psi | 
factor. Tels. 229563088 / | FRASCOS, de vários taman- 


220563446 hos e corês, antigos de far- 


mácia. Diversos. Telem. 91 


CÃES, Pinschere Cocker. | 7944802. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


ENCARREGO-ME, de todo | 896.90.28 

o serviço de trolha, pintore | ion 
picheleiro. Pequenas egran- | PSICOPATOLOGIA 
des remodelações. Tel. | CLÍNICA, formação Pós Gra- 


duação - sábados -. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


225108624 / 967053747. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopat 
homeopatia, osteopatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386, 


CENTRO, de Explicações, 


individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 

ATELIER, reparação devio- | Tel 222088844, 

linos, violas d'arco, violon- —eee— 

celos e contrabaixos. Ruado | MÁQUINA REGISTADORA, 

Carmo, 10-2º Porto. Tel. | em Euros. Praticamente nova. 


916078344 Bom preço. Tel. 222081662. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088. 


BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ourives. 
Telem. 96 3105806, 


Lindos, Telm. 963048959 
Toesa 077 | LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal é 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


FORMAÇÃO PEDAGÓGICA, 
Inicial de Formadores. Cur- 
sos de Formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446 


LIMPEZA, temos, aos met- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspi- 
radores é loda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 / 227113715 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 / 224159032 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem. 91 7944802. 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em porce- 
lana da Vista Alegre, poli- 
cromada, com decoração 
geométrica. Telem. 91 
7944802. 


LIVROS, a colecção Os 
Grandes Julgamentos” 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 


Orçamentos grátis. Te MESA, de abas antiga, com 


967568020 embutidos em pau-cetim. 

> | Telem. 96 3105806 

ENCARREGO-ME, de todo 

o serviço de trolha. Tels. | 8 MOEDAS, antigas empra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 


225108624 967059747 | da Toda 
ENCARREGO-ME, de 
todos os trabalhos de trol- 
ha e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Te 
938642539 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psilactor. 
Tels. 220563088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, an 
as dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Telet. 
91-896.90.28. 


CRÉDITO, urgente, não 
exito em contactar-nos 
Temos soluções financei 
ras para particulares, empre- 
sas e profissões liberais. 


REFORMO, todo o tipo de 


EL DEMASIA casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
CARPINTEIRO, delimpos, | cidade. Guarde esta infor- 


trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. 
Telm. 919727460 


mação. Tels. 229533655 / 
934272162 


CÃES, várias raças. Tels. 


RESTAURO, múveis cesto- | 229284834 / 916072352 

fos. Vou ao domicílio. Tels. | >>> 
936252947 / 229546054. MINIZOO, Cockers Spaniel 
Do 2557 | bicolores e pretos, S. Ber- 
ROTTWEILER, 2 fêmeas, | nardo, Husky Siberianos, 


nascidas em Jan. c/Lop e 
atixo. Pais à vista. Exce- 
lentes exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia, Tels. 
223750844 / 234844178. 


ROTIWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da ava- 
liação e a pronto. Telm. 


desparasitados. Pais impor: | 917333232. 
tados campeões. Bompreço. | rn 000007 
Facilidade de pagamento. | CARABINA, e espingarda, 


ambas do séc. XIX. Bom 
preço. Telef. 93-467.16.94. 


Telm. 967172418 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


TODO O SERVIÇO, da piche- 
leiro, electricista, pintor, car- 
pinteiro e trolha. Também 
faço impermeabilizações. 

Contacte. Tels. 229546081 / 
964895353 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 


tância. Pagamento após o resultado. 
De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


a Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 226098479 - 914950344 - 965031307 


ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco. 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
a sorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 


SAÚDE, tratamentos de colu- | ANTIGUIDADES, restauro, 


na/Fisioterapia, Linfotera- | todos os tipos. Orçamentos 
pla/Terapóutica, Massa- grátis. Tels. 225507106 / 
gemrecuperação e ant-stress, | 933741545. 

Emagrecimento natural, Aro- 

motorapi e DietétcaNutição. | PRATO, em faiança deco- 
Produtos naturais. Tels. rativo, com mais de cem anos, 
229759813 / 914043108 da Real Fábrica de Massa- 
TDT | rolos. Telem. 96 3105806. 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel, 964782572 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carting, netos de campeões. 
Telm. 963048959] 


9 RELAX 


Tefoma Siga aca” COCKER, oleracemos trei- 


no na compra do cão. Trei- 


JANTES, de BMW 3181, | namos todas as raças em 


“como novas. Bom preço. Teim. | obediência ou guarda e dete- 
939762061 sa pessoal, Tels. 223791974 
[937702220 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 


País. Orçamentos grátis, Telm. 
936321370. 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão, Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 / 937702220 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais e africanas, Só 
visto. Bom preço. Telem. 91 
7944802. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todoo País. Tels. 227120747 
9333547484 


SALVA, em prata portuguesa, 
contraste Lisboa coroa, Sécu- 
lo XIX. Telem. 96 3105808. 


963105806 
CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades. 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple 


mentares, dando garantia. | 229563088 / 229563446 
Telm. 963258340. RETA 7 UR pe o AAgRREI 
————— | LIVRO, do São Cpriano. Telet. 
PATO, em porcelana mol- | 91:898.90.28. 

dada e relevada da Vista Ale- 

gre com decoração policro- | PATROCINADORES, para 


Supertiga de Futebol. Telm. 


mada, comcomplementosa | ac oag 


ouro, pintado à mão. Telem. 


Si rtáene: QUADRO, a Óleo, assina- 


do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes, só visto. 


Telem. 96 3105806. SOLDADINHOS, de chum- 


bo, vários, alguns muito anti- 


MUDANÇAS, todo o'País. | gos, Telem. 96 3105806. 


Tel. 229014966 

moro noo | PINTURA, sobre vidro, repre- 
IMPERMEABILIZAÇÕES, | sentando jovens do século 
executo é dou orçamento de | XIX em paisagem com ria- 
todo o serviço. Tels. | cho. Pintura artística de boa 
225108624 / 967053747 qualidade, Telem. 96 3105806. 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
917944802. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psilactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 


Cunene coerente Talor | des peitos. Linda. Tel 
93-467.16.94. SEssTTaN 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 


TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
rinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras ci 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom preço, 
com facilidade de pagamen- 
to. Tels. 918714509 / 
2erna71s 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel 
919821774 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753 


Publicidade Obrigat 


967557205 
JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática 
Atende das 9 às 18 horas. 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 


ui goes raso festas e hotéis, Tels, 
MASSAGEM TANTRA-MAS- | 225099780 / 967557205 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domícilios 
& hotéis. Tel. 916763960 


festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 967594490 


PORTO, centro, senhora 
só, 40 anos, muito meiga 
em apartamento privado. 
Tel. 916820531 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel. 
966196825 


"BRUNA" 


oMeça as Manhãs comigo 
10.00 horas 


VEM AO MEU 
AÇUCAREIRO 
(DEPILADA TOTAL) 


Adoro receber prazer 


www.portugalsensual.com 
(Cast. Maia Rotunda) 
965709871 


Nom PM 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 4027/03.2TBVCD - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: O*, Geral Crédito Predial Português, SA 

Executada: António Maia Rebouços e outro() .. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-01-2004, 
pelas 14:00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos: 
tas, que sejam entregues até ess momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
bemibens: Fracção “A”, RIC esquerdo, garagem; Fracção "BY, 
RIC direito, garagem; Fracção “C”, 1º andar esquerdo, habita- 
ção; Fracção “E”, 2? andar esquerdo, habitação; Fracção F”, 
2º andar creio, habitação, todos do prédio sito à Rua António 
Ferreira Vila Cova Nº 268, Vila do Conde, constituido sob o reg 
mo de propriedade horizontal, descrito na conservatória do 
registo Predial de Vila do Conde sob o Nº 01149/210391 e ins- 
crilo na competente matriz no Art* 2181. 

Penhorados aos executados: António Maia Rebouças, domi- 
cfio: Rua Cidada de Guimarães, 145 - 3º Esq", Vila do Conde, 
4480 e Arminda da Costa Oliveira, domicilio: AY Cidade de Gui 
marães, 145 -B 3º Esq. Caxinas Vila do Conde. 

Pelo valor base: Fracção À - 12.500.000800; Fracção B - 
10.500.000500; Fracção C - 11.500.000500; Fracção E - 
11.500.000800 E Fracção F - 11.500.000800. 

Há creditos reciamados. 

É fiel depositário Carlos Pinto Moreira da Silva, Industrial, 
Endereço: Rua do Padinho, 44 Vilar do Pinheiro, 4480 Vila do 
Conde. 


Vila do Conde, 06-01-2004. 


A Juíza de Direito 
láudia Sofia R. Caetano 


A Oficial de Justiça. 
Fernanda Cruz 


Cb 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 504/2000- EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executada: Serafim Monteiro Ferreira de Lemos e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-02-2004, 
pelas 10:00 horas, neste Tribunal, abertura de propos- 
tas, que Sojam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do(s) seguinte(s) 
bem/bens: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 00560/100890 

Art. Matricial: 2881 

Descrição: Fracção Autónoma designada pela letra E”, habi- 
tação no RIC centro esq", com entrada pelo Nº 278 da Rua Fer- 
reira de Castro, com entrada pelos NºS 278.284 o 286 o Rua 
Luís Monteiro Siva Junior, Nº 19, de Freguesia de Vilar do Parai- 
so, Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar; 33.000,00 Euros 

Penhorado a: 

Executado: Seralim Monteiro Ferreira de Lemos, Identiica- 
ção Fiscal: 161573487, Endereço: Rua Ferreira do Castro, 278, 
RICH-C-Esq?, Vilar do Paraíso, 4405 V. Nova de Gaia. 

Executado: Rosa Maria Salgado Gomes, Identificação Fis- 
cal: 150500696, Endereço: Rua do Souto, 221, casa 3, Águas 
Santas, 4445 Maia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, com domicílio pro- 
fissional na Rua João de Deus, 280 - 1º Esquerdo - Vila Nova 
da Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 06-01-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Cláudio Maia 


DO A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 484/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Adriana de Carvalho Navarro e outro(s) 

Correm áditos de 20 dias para citação dos credores dosco- 
nhocidos que gozem de garantia real sobro os bens penhora- 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 días, findo o dos éditos, que so começará a con- 
tar da segunda e úlima publicação do anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 02416/050689, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Predial 

Art. Malcial: 4454, Vila Nova de Gala - Serviço de Finanças 
-3 

Descrição: “Fracção autónoma designada pela letra L”, co 
respondente a uma habitação localizada no 3.º andar, rec 
do, esquerdo, no prédio urbano afecio ao regime de prop 
dade horizontal nos termos da inscrição F-1, sito na Rua di 
Jaca, 78, inscrito na matriz sob o artigo 4454, descrito na 2.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
nº 02416/05.06 89, da freguesia de Pedroso, e a! registada 
pela ap. 87/29.02.00. 

Penhorado em: 09-04-2003 - 15.00.00, 

Penhorado aos executados: Reinaldo Josá de Molo Pedra, 
residente na Praceta Sousa Nogueira, n.º B4, Valadares, 4400 
Vila Nova de Gaia; Adriana de Carvalho Navarro, residente na 
Rua de Jaca, n.º 80, 3º esq, Podroso, 4400 Vila Nova da Gaia. 


Gondomar, 26-12-2003 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça 
Moria Odete Taveira 


Dm a 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 123/2002 EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequento: Caixa Geral de Depósitos, S.A 

Executada: José Macedo Alves o outro(s) 

Nos autos acima Identilicados toi designado o dia 20-02-2004, 
pelas 14.00 horas, nesto Tribunal, para a abortura da propostas, quo 
sojam entregues até essa momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelos interessados na compra do seguinte bem/bens; 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 002050/06.09 85 

An Matricial: 4331 

Descriçao Fracção autónoma designada pela letra “ correspon- 
“dente ao sótão Direto, do Pródio urbano sito na pracota Dina Tere. 
sa, Freguesia de Olivolra do Douro, Vila Nova de Gala, Inscrito na 
matriz sob o artigo nº 4331, descrito na segunda Conservatória do 
Registo Predial do Vila Nova do Gaia sob o nº 00250/06,09.85 o aí 
registadas polas soguintes apresentações: ap. 39/0904 99, conver- 
teda pela ap. 0801.10.99 o ap 4009.04.99, convertida pola ap. 0901.1099. 
e ampliada pela ap.10/01.10.99. 

Valor à anunciar: -50% do Valor Basa de 90.000,00 

Penhorado a 

Executado: José Macedo Alves, casado, Bl: 5825228, Endereço: 
Praceta Dina Teresa, 31 - 3º Drº, 4430-129 Oliveira do Douro. 

Executado: Ana Paula Teieira Vaz Alves, Praceta Dina Terasa, 31 

3º DFP, 4430-129 Oliveira do Douro. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, com domicilio na Rua 
“João de Dous, 280 - 1º Esq", 4400 - Vila Nova de Gaia, ondo podo- 
rá sor contactado e mostrará o Imóvel a quem o pretender examinar 
e nas condições por si estabelecidas, 


Vila Nova de Gaia, 05-04-2004 


O Juz de Direito 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial do Justiça 
Eduarda Cardoso 


O Comércios porto 


Nr a 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DEDO PORTO 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIOS 


ui Fera Podres Chefe do 
Serviço de Fnanças da Tita 

Fe saber que no a 23 Fev 
eo de 2004. els 930 haras, ns 
e Sera da Praças so á-de po 
ceder à venda jucil por meo de 
propostas ementa lechad, as te. 
mos dos ant! 248 e seguintes do 
Cósig de Procedimento e de Pro- 
cesso Trunáio dos bens a seguir 
identicados penrados no pro" da 
exccução fal TOSTNO14GO 
e RP instaurado conta Ml Tn 
es do, NF 505220906, com si 
cia a Pa e Ca Tra, pr dt 
das IVA do ano do 1987, 196,16. 

Bens Penharados 

Vettan? -Umamáquinadecos. 
tura inglesa marca Kansai, DLA 
1508PSH em bomestado cd cons. 
vação e uncioramento, com o valor 
base pra venda de 63000 

Vertan2- Umamáquna deco. 
fura de duas agua. marca Ju LH 
182 n.º 01986 em bom esiado do 
conseação e uncionamento como 
valo basa para venda de 630.00 

Vetor 3 Uma móquirade pre. 
gar bolôs, marca Juh MB372 n.º 
BZ, em bom estado de consona- 
ção e uncionamento a que art 
res o valor da 38500 € 

Vea" 4- Umamesade passar 
bico pat mesa Vão 300 embom 
estado de conservação como valor 
tase para vnda de 146.00 

Veda n!$- Uma Calóea gr 
rde vagos contos lr, eb 
estado de conservação e lunciona- 
mero e com o valor basa para ven. 
dade NOME 

Vetban.6 Uma mesa do passar 
rectangular, Va 20 em bom esta 
do do conservação com o valor basa 
para venda de 1 00€. 

Verpan? 7 Uma mesa de passar 
tico de pao, Be, em bom estado 
de conservação, om o valor base 
ara venda da DOF 

Ven? -Uramógura decr 
marca Ju LBN7EZ, nº 68406 em 
bom estado de conservação a un- 
cionament, com o valor base para 
venda do 630.00 € 

Ven ?9- Uma máquina op, 
fo comdo marca Ji DENIS -4 nº 
28726, em bom estado de consera- 
oe home, como vaorta 
ara venda d 37100 € 

Vota 10-Umamáqunade cor 
oe coso maca Ji SG FF6SOO 
nº 16559 em bom estado d conse 
ção  ncionamento, com o valor 
tas ara venda do 52500€ 

Verba nº 11 - Uma máquina do 
mosquear marca Já 1850394, 
embomestada do consanaçõoe 
ceramento, com o valor base para 
venda de 108500 € 

Vetba nº 12 - Uma máquina da 
ento corido marca ui OLNAIS nº 
2814, em bom estado do consara. 
Goo nciramero como a base 
ara veda do 35.0 E 

Veia n? 13 - Uma máquina de 
ponto coido, marca Toya LS2 
ADS 3063, decr amarei, 
embem estado de consaração al. 
cionamento, com o valor bas pa 
venda do 82500 

Vetba n! 14 - Uma máquina do 
penta cordo. marca Já DUN 4154, 
nº 28126 embomestadodeconser. 
vação e uncinament, com o valor 
as para venda do $30 0 € 

Vetan?15- Umcomprssomar. 
ca Pulo o duzentos los de cor 
amarela torrado em bom estado do 
conservação cum o vor baso para 
venda do 28000€ 

Veia nº 16 - Um vício lgeio 
isto maca Fen, modo Trat, 
deal Sk- 4849 em bomesa. 
dade consenação a lnconamento, 
como vote por vera 65000 
é 


Estes valors comespondema 70% 
“o deteminada nos termos do artigo. 
250.4 al b) do ctado código. 

Os relendos bens podem ser era- 
miados nas instalações a executa 
a durante ashoras orais de exe 
ento, sendo depositário dos mesmos. 
Lino Rodrigues Siva Pereira - Sócio. 
gere, esidanto em Lugar de Cida 
“Tiago e bougado- Troia. 

São convidadas odas as pessoas 
interessadas à apresentarem pro- 
postas, as quais deverão ser entre 
gues, pessomnto, nest Senço de 
Finanças (não se aceitam propostas. 
emas atraves dos cons) pre 
orvlmonto at à reorida hora, em 
sobresento ochado e devidamente. 
identificado com o nº do processo 
supra, bem como o nome é número 
de ideniticação fiscal do proponente, 
so pena de não serem váiias. 

Não serão aceites propostas de 
valor infor so supra referido 

Sa o prço mais elevado o oo- 
recido por mais de um proponent, 
abre-se logo tação enhe eles sa. 


“Some preço, pode esc a pro 
posta dos ouros e, e nenhum eles. 


os sucessores dos credores prete- 
teres para. no prazo de quinze das, 
postenor ão dos tos, rectamarem 
Os seus cds poo prod dos tto- 
dos bes, sobe o qual ram gran 
ta rea, e que foram penhorados em 
13082002 e 24092002 


Trot, 2 de Janeiro de 2004 


O Cheta do Serviço de Finanças, 
Ru Ferelra Rodrigues. 
AEscid, 
Fernanda Morais 


Ot 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
PORTO 


Serviço de Finanças 
da Trofa 


ANÚNCIOS 


Ro Fenea Rode, Cate doer. 
viçode Fang da Toa 

Faz saber que o da 25 de Fere- 
era de 2008, pelas 9.30 horas, neste 
Serve Fans sá prcader 
à veda pci or meio de propostas 
emcartachad, nostemosdosat's 
248, segiis do Ci de Pre 
mero e de PiocessoTrutri, dos. 
Bens a segui ideralcadspeboradas 
ro pec de execução cal nº 670- 
09/116820 e APs. instaurado coa 
dns Pres Coreia a Veioa NE 
1SONTGOT, comresdência rafa 25 
de Abel Aaos Tila gor di 
das VAO ana de 1898, 1889 0200 

Bens Penhorados 

Veftan't-Umiomodecaiaado- 
máfia de ds meros ente portos, da 
aa ja, sem qualquer out e 
vénia mom estado e consnsação, 
cmo vaitase pas venda de 1043009 
é 

Vetant2-Unibmade rásmetos 
erire pontos, da marca Segcnher, de 
caia atoa, sem qualquer outra 
reter, em ratovel estado de co 
senvção com valo base para venda 
desesago 

Veia nº 3- Una mandiladora de 
pato pat a maca Sae, embom 
est de coreneção, como vise 
para venda de 7709 0€ 

Estes valores conespondem a 70% 
do deteminado nos temos do atgo 
2509 ab) do cado código 

Os eles ben podem se exam 
rados nas estações da excutada, 
are sho roma de eps 
e sendo dpostáo dos mesmas Jo- 
quim Pres Coreia Vea. recente em 
as debe 122- Aros To. 
[a 

São convidadas lodas às pessoas 
tressadas apresentarem propostas. 
as quais deverão ser entregues, pes- 
soaient, neste Seniç de Franças 
(dose sctam propos ends 
veados cos) epretemvelmente atá 
reler, em sobresco echado 
devidamente ientcadocomon do 
processo supra, bem com o nome & 
número de ideniicação fiscal do pro- 
ponere, cb pena de não serem va 
às 


Não serão net propostas de alr 
nego o supra relendo 

Se o preço mais levado o cleo 
“opor ras um prpement, abro 
go betão are ah se dei 
rem pretender aqu 0 bens em 
compropedade Estando presente só 
um um dos proponentes do mal pe 
pode este cn a proa doutos 
& se nenhum óees estro presto cu 
rnquee cb as pps dos cos, 
proode-a a soro para determinar a 
proposta que deva prmaleer 

Mas sa a saber que po ste Sa 
vg da Franças correm io e vo 
de as, contados da segunda e ima 
publicação deste anúncio, tando os. 
cores desconhecidos, bem com os. 


sucessores dos creduesprelerentes 
ar, o peaod que ds, posto 
dados és, canarem os ss ci 
“tos pe prados lados bes, 
sobe qulienhan gar seque 
am perhocados em Sage 
Tita 12d Jane de 204 


O Chete do Serviço de Franças, 
Rui Ferreira Rodrigues. 


mb oa 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: OMNI 9TBVIS 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 

Autores: Rogério Júlio Coe- 
ho Monteiro o outro(s).. 

Réus: Manuol Gonçalves 
Pereira e outro(s).. 

Nos autos acima identiti- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e úlima publica- 
ção do anúncio, citando: 

Réus: Manuel Gonçalves 
Pereira, domicílio: Oliveira. 
de Baixo, 3500 Viseu; Maria 
Helena Dias Mon- 


morada indicada, pé 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção, 
com a cominação de que a 
falta de contestação impor- 
ta a confissão dos factos art 
culados pelo autor e que em. 
substância o pedido con- 


seu prédio e o dos autores, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secre- 
tania, à disposição do ctan- 
d 


Fica advertido de que não 
é obrigatória a consiluição 
de mandatário judicial 


Viseu, 06-01-2004 


A Juiza do Direito 
M. da Purificação L. 
Carvalho 
A Oficial de Justiça 
Zulmira Rebelo 


Odo PN 


2 DineeçÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DEDO PORTO 


Serviço de Finanças 
da Maia 1 


EDITAL 


PROCESSO DE EXECUÇÃO 
FISCAL Nº 1805-94/104123.1 


Artório Manuei dos Santos Cu. 
to, Chete do Senvço de Frnanças 
a Maia 1, em substição, az 
saber que no ia 28 de Janeiro de 
2004, pelas 10.00 hotas, neste 
Senviço de Finanças, io na Rua 
Dr. Carios Felgueiras, Maia, se 
há-de proceder à venda pormeio 
de PROPOSTA EM CARTA 
FECHADA, nos temos do arigo 
248º e seguintes do Código de 
Procedimento e de Processo Tr 
butário (CLP PT), dos bens abai- 
xo designados, penhorados à G. 
V.MOTORES, REP DIESEL ELEC- 
TRICIDADE LDA, com sede na 
RB 109 110 Secior 7 Zona incus- 
trial da Maia , Moreira - Maia, no 
processo em referência, para paga- 
mento da importância de € 14 
72,08 (catore mi quinhentos e 
selenta e dois euros o of cêni- 
mos), por dividas ao CASS, do 
ano de 1989, acrescida de juros. 
“de mora a custas contados nos 
termos da le 
BENS PENHORADOS 

Verba única: Um lomo mecá- 
nico da dois metros entre pontos, 
marca “Tamow 50 no valor at 
buído de € 19 951,82 (dezanove 
mi novecentos e cinquenta e um 
euros e noventa e dos cêntimos) 

Os bens vão à venda por 70% 
do valor atribuido, 

São assim convidados todos os 
neressados, a apresentar as suas 
propostas em carta fechada nes- 
te Serviço, até ao dae hora indr 
cados para a venda, nelas deven- 
do consta alémdo valor proposto, 
nome, morada, número de contr 
buinte e Bieto de Identidade ou, 
no caso de pessoa colectiva foto: 
cópia do número de pessoa colc- 
tva, devendo ser idenicado no. 
eterir da cartao número de pro- 
cesso executivo, data e hara da 
venda a realizar, sem o que não 
serão consideradas as que não 
rouram estes requisto. 

Faz inda saber, nos lemas do 
nº2doan?239 Pen? I doar? 
242º, ambos do C PPT, que nes- 
tes autos correm édios de ínle 
das, a contar desta data, citando 
os credores desconhecidos e os 
sucessores dos credores prete- 
rentes, para rclamarem os seus 
créditos que gozem do garantia 
realno prazo de quinzo das con- 
tados do termo dos édios 
doarigo 240º do CPP? 
So artigo 250. do Cóigo de Pro- 


tados 01. Carlos Manuel Baros 
Varela, residente na R. do Canva- 
idon228-3º Pato quecsmos- 
rá a quem quiser examinálo 
nes temos do aro 891? o Cód 
go de Processo Chi 

No acto da venda deverá ser 
deposstado 173 do preço aos r8s- 
tantes 2/3 serão depostados no 
prazo de quinze dias após a ven- 
da, nostemos da linea) doar 
256" do CPPT, 

Esta venda está sujota a IVA. 


Serviço de Finanças da Maia 
1,2003122 


O Chele de Finanças. 
Anténio Manuel dos Santos 
Curto 
O Funcionário 
Luís Ciro Jorge 


Oto NI 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 73310. 0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


: Conteoções Ser- 
ra Lot 


Requerida: Duarte Veloso - 
Têxteis, Lat 

Lígia Venado, Juíza de Direi- 
to de Tumo no 2.º Juízo do Tri 
bunal do Comércio de Via Nova. 
de Gaia. 

Faz saber que são citados os 
credores da re  Duarto 
Veloso - Têxteis, Ld, idontif 
cação fiscal: 504542478, com 
sede na Zona Industrial da Maia 
|, Sector X, Loto 293, N.º 125, 
4470 Maia para no prazo de 10. 
dias, decomidos que sejam dez 
dias de édios, que começarão 
a contar-se da publicação do 
anúncio no “Diário da Repúbir 


diferente da requarida, daven- 
do oferecer logo os meios de 
prova de que disponham (Artº 
203, nºs203doCPEREF) 
À pelição deu entrada na 
Socrotara em 19-12-2003. 


Via Nova de Gaia, 26-12-2003 


A Juíza de Direto 
Ligia Venado 
A Oficial do Justiça. 
Maria Delfina Simões 


Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2004 


Camo 


CÂMARA MUNICIPAL 
TT DE VIMIOSO 


ANÚNCIO 


Em cumprimento do disposto no n.º 1 doartigo 7.º do Decre- 
to-Lei n.º 555/99, de 16 de Dezembro, na redacção que lhe foi 
conferida pelo D.L. 177/2001 de 04 de Junho e em conjugação 
com o n.º 2 do artigo 77.º do D.L. 380/99 de 22 de Setembro, 
torna-se público que esta Câmara Municipal de Vimioso, em 
reunião ordinária realizada no dia 02 de Dezembro do ano de 
20083, deliberou aprovar e submeter à discussão pública a “Pro- 
posta de aprovação da Operação Urbanística do Loteamento 
Municipal Industrial de Vimioso, 2.º Fase”, nos prédios sitos no 
lugar de Redondelha, freguesia de Vimioso, identificados pelos 
artigos matriciais rústicos da freguesia de Vimioso, n.ºs 822, 
919, 921, 923, 1377 e 1707. 

A discussão pública decorrerá pelo prazo de 15 dias, con- 
tados a partir do 8.º dia da publicação do respectivo Aviso do 
Diário da República. 

Durante o período de discussão pública, o processo estará 
exposto para consulta, na Secção de Obras e Saneamento 
Básico da Câmara Municipal de Vimioso, todos os dias úteis, 
das 9,00 horas às 17,30. 

Neste período, poderão ser apresentadas por qualquer inte- 
ressado, observações, sugestões, pedidos de esclarecimen- 
tos e reclamações. 


Câmara Municipal de Vimioso, 06 de Janeiro de 2004 


O Presidente da Câmara 
José Baptista Rodrigues 


OCA 


R Edúcaca da 
UCação 
Direcção Regional de Educação do Norte 


AGRUPAMENTO VERTICAL MARQUES LEITÃO - VALBOM 
ESCOLA SEDE: ESCOLA E.B. 213 DE VALBOM 


EDITAL 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE CANDIDATURA DE FORNECIMENTO 
DOS SECTORES DE ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR, NOS TERMOS DO 
DEC. LEIN. 197/99, DE 8 DE JUNHO, PARA O ANO DE 2004 


'ROVISIONAMENTO DE REI li IA 


Informamos todos os interessados que durante 10 dias úteis após a 
publicação, decorrerá a selecção de fornecedores de géneros dos secto- 
res: Refeitório/Bufete/Papelaria. 

As propostas de preçário (preço por unidade com IVA) deverão ser 
remetidas em envelope fechado, ao Conselho Executivo, com a indica- 
ção de “Aprovisionamento”, no prazo acima referido, devendo nas mes- 
mas ser discriminadas as condições de pagamento e outras que consi- 
derem oportunas. 

Os resultados desta selecção afixados neste Agrupamento e apenas 
serão contactados os fornecedores seleccionados. 

Relativamente aos critérios de selecção, desde já informamos que: 

1. Privilegiaremos a continuidade de fornecimento, sempre que a rela- 

ção Fornecedor/Escola tenha sido no(s) último(s) ano(s) satisfató- 


PUBLICIDADE 


137 
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Es 
O mar por tradição 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ILHAVO 


AVISO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA PROVIMENTO DE 
* JARDINEIRO - DUAS VAGAS 
* FOGUEIRO - TRÊS VAGAS 
* GUARDA NOCTURNO - UMA VAGA 
+ AUXILIAR DE ACÇÃO EDUCATIVA - TRÊS VAGAS 


Torna-se público que no Diário da República 
W Série, n.º 8, de 10 de Janeiro de 2004, foi publi- 
cado o aviso respeitante ao concurso acima refe- 
rido e ao qual se poderão candidatar os indivi- 
duos que possuam os requisitos mencionados no 
mesmo. 

O prazo para apresentação de candidaturas 
é de 10 dias úteis, a partir da data da referida publi- 
cação. 

Para mais informações contactar a Secção de 
Recursos Humanos da Câmara Municipal de Ílha- 
vo, telefone: 234 329654. 


Paços do Município de Ílhavo, 12 de Janeiro 
de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Eng. José Agostinho Ribau Esteves 


+ 
E 


Omo a dy NM 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DACOMARCA DA COMARCA 
DE CABECEIRAS DE BASTO DE FELGUEIRAS 
SECÇÃO ÚNICA 2º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 2/03.5TBCBC PROCESSO: 52103. 3TBFLG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO SUMÁRIA 
site: ut Go | |) e gia 
Execulados: Carlos Jor- Rr 
“orem dica do as | | fa derdo da senta 
qe ção es cuis | | em e to 


enregues até esse momento, no 
valor da 70% do auto de penhora, 
ou seja, 2.560,00 € na Secretaria. 


do garantia real sobre os. 
bens penhorados aos oxe- 
cutados abaixo indicados, 


para reclamarem o paga. no rir poa ando 
a - do egunte bem: 
mento dos respectivos cré- | | "Mp do segunto! 

ditos, pelo produto de tais Verba única 


bens, no prazo de 15 
findo o dos éditos, que 


Um translormador do energia 
elctica, vulgamenta chamado 


“começará a contar da segun PT, com a potência de 1OOKVA, 
da e úlima publicação do situado no interior da uma cabine 
anúncio. Executada: Sampaio & Abreu, 
Bens penhorados: Uma LH, com sede no Lugar de Mar. 
casa coberta de colmo sita co- Via Fria - Feguoras. 


no lugar das Teixugueiras, 
freguesia do Riodouro, con- 
celho de Cabeceiras de Bas- 


Felgueiras, 05-01-2004 


A Ji de Dito, 

to, confrontando a norte com Mt Isabel B.G. FT. Magalhães 
caminho público, sul com 

toreno da proprietária o nas- A Oficial e Jusiça, 
conto com Constança Bar- Glória Lat 

roso Cajuz o inscrio na matrz 

predial urbana com o art? 

498 º do concelho de Cabe- Desen mta 


ceiras de Basto e omisso na É 
Es 3 Conservatória. TRIBUNAL DO COMERCIO 
2. Pautar-nos-emos pela relação preço/qualidade; 
3. Teremos em atenção a rapidez de entregas Cabeceiras do Basto, 08- DE VILA NOVA DE GAIA 
O período de fornecimento cessará se se verificar, relativamente ao 01-2004 1º Juízo 
previamente acordado, diminuição da qualidade dos produtos fornecidos e 
ou alteração de qualquer outra condição que tenha sido acordada. A Juíza de Direito ANUNCIO 
Cristina Cardoso Pinto 
A Presidente da Comissão Executiva Instaladora A Oficial de Justiça PROCESSO: 737/0327 YVNG 
Maria de Fátima Ribeiro Fonseca teaboi Bizarro FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 
Requerento: Ângola Maria 
cousa Vista o Susa 
“dera: Bate Portuga 
Vim dr Dom rs do Alânic a curto 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL O Comércios qi in 
DA COMARCA DE GUIMARÃES DE PAREDES Nova do Goa onto da Via 
2º Juízo CÍVEL 1.º JUÍZO CÍVEL liceal dade edea 
ú ú PUBLICIDADE | |xsmsa 
ANUNCIO ANUNCIO si Ps Po. 
PROCESSO: 114603. 9TBGMR-E PROCESSO: 670-E/2001 ra nO de 10 dias, docor- 
PRESTAÇÃO DE COTAS (uau ResTAçÃ ECOS aa, enc cr dc 
io coação acontarsa 
us pt | | emo a ta VALENÇA Essanrara a 
[acne Tg o EM ram oposição, usaram os 
douta ead | | mst 
gomes cms) | uatuciatemuas) | PAREDES DE COURA 
eia] Eopdend 
oito Sr | | Prop sm riem eo e ee DT 
primas ro | | Pnet Ma MOPERER) 
Gisa ersirma | | poco Cera PONTE DE LIMA “pç ds atada na 
putsicação do anúncio, se pronunciarem Elo Pirsgec (An 223 em: do 
Rsutmaseus | | dia a vira doca 601214 
ps O rd Deto TELEFONE: 251 82 41 16 tuabd e de O 
Ouvir de Dino “António Joaquim da Costa Gomes a no. 
“António Joaquim da Costa Gomes. O Oficial do Justiça . O Oficial de Justiça 
TES CEL FAX: 251 82 41 30 Nº Eugénio O Duro 
Caetano Moreira de Barros Assunção 


E STTERRISEE! es 


| 
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Quarta-feira, 14 de Janeiro d 


e 2004 


O Comérciosporto 


No A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO N.º 529/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Goral de Depósitos, SA e outro(s)... 

Executados: António Gomes Machadinho dos Santos e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02.02- 
2004, pelas 14.30 horas, neste Tribunal, para a abertura 
de propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01130/190198, Vila Nova de Gaia - 1.º Con- 
servatória do Registo Predial 

Art. Matricial: Omisso 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
-| “BE”, correspondente a uma habitação no segundo andar, 

esquerdo, do corpo |, com entrada pelo n.º 243/A e 

- Fracção autónoma designada pela letra "M”, corres- 
pondente a um lugar de garagem e arrumos na cave, com 
entrada pelo n.º 239, do prédio urbano, afecto ao regime 
de propriedade horizontal, sito na Rua da Escola de Vila 
Chá, n.ºs 239 e 243, freguesia de Valadares, concelho de 
Vila Nova de Gaia, descrito na Primeira Conservatória de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 011.30/19.01.98, da freguesia 
de Valadares, do concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 04-02-2002 - 16.00.00 

Penharado aos executados: António Gomes Machadi- 
nho dos Santos, identificação fiscal: 198500688, endere- 
ço: Rua da Escola de Vila Chã, 243/A, 2.º andar esquer- 
do - Corpo |, 4405-555 Vila Nova de Gaia e Ana Paula 
Santos Cordeiro Ol. Machadinho, identificação fiscal: 
193771950, endereço: Rua da Escola de Vila Chã, 243/A, 
2º andar esquerdo - Corpo |, 4405-555 Vila Nova de G: 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em car- 
ta fechada 

Valor base da venda: € 116.500,00 para a Fracção “BE”; 

€ 2.500,00 para a Fracção 

Observações: A anunciar 70% do valor base para ambas 
as fracções. : 


Vila Nova de Gaia, 29-12-2003 


O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Artur Manuel Matias de Sequeira 
Boaventura Rego 


EE A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 478/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Artur José Ferreira Silva e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 12- 
02-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra dos seguintes bens fixando-se agora um preço 
mínimo para a venda o equivalente a 60% do valor base 
do imóvel (€ 31.602,00) - sendo o valor base fixado de € 
52,870,00. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi- 
tário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, 280 
- 1.º Esq. - Vila Nova de Gaia, obrigado a mostrar os 
bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tor- 
nando-as conhecidas do público por qualquer meio. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 41/26.06.95. 

Art Matricial: 1491-V. 

ção: Fracção autónoma, designada pela letra “V”, 
correspondente a uma habitação no terceiro andar esquer- 
do, corpo I, com tudo o qua a compõe, do prédio urba- 
no afecto ao regime de propriedade horizontal, sito na 
Quinta do Monte Grande, Lugar da Serpente, lote 51, fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de 
Gaia, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 1491- 
V, descrito na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 00089/07.05.85, da fregue- 
sia de Vilar de Andorinho, deste concelho e aí registada 
pela ap. 60/08.05.95 e convertida pela ap. 41/26.06.95. 

Penhorado aos executados: Artur José Ferreira Silva, 
casado, Identificação fiscal: 161795536, Bl: 9376127, 
Endereço: Urb, Vila de Este, Lote 51, 32 Esq.º. Gaia, 
4430-569 Vila Nova de Gaia. 

Helena Rodrigues Almeida, casada, Identificação fis- 
cal: 192345052, BI: 9185999, Endereço: Urb. Vila de Este, 
Lote 51, 3.º Eso.º, Gaia, 4430-569 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia 05-01-2004. 


A Juíza de Direito, 
Liliana Dias 


A Oficial de Justiça, 
Edite Fernanda de Almeida 


NES LRS ae Odo o 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 

DE corda RODRIGO ER prada 
SECÇÃO ÚNICA DE Pa 

ANÚNCIO ' 

PROCESSO: 17ON6TBFCA. ANÚNCIO 
PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO. PROCESSO: 438/2002 

EMPRESA (REQUERENTE) EXECUÇÃO SUMÁRIA 

Spears mid, Exequente: Banco Inter 


nacional de Crédito, SA. 
Executado: Deomait Rep. 
Man. Máquinas Plnd. Unipes, 


“São nallicados os credores 
de que, por despacho, fo desig- 
nado o dia 10-03-2004, pelas. 


16.00 horas, ara a rsização e outro(s) 
Ear esa pa o alia Correm éditos de 20 dias. 
Edillio deste Tribunal, como. 

precelua o disposto nos arts. poaciaçicla ice tas: 


28º doCPEREF. 
Fol reconhecida a alluação 


conhecidos que gozem de. 
garantia real sobre os bens. 
penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produ 
to de tais bens, no prazo de 


sa (Artº 25, n.º 1 do mesmo 


piomal: 
io GRU a parto 15 dias, findo o dos éditos, 

dio estudo e observação (Artº que se começará a contar da. 

28 ac) dormesmo dele). | | asgunda e última publicação 
lola eicade mr: | | gognúnco 

dores mesmo qua previo, a 

us preecam irevr a osem: Bens penhorados: 

Bei, qua devem reclamar os “Verba nº 1 - Um fotoco- 

seus créditos, sa o já não fize- piador marca MITA DC 1460. 

Tam, aravis de siplas reque- Valor 750,00 €. 

“iméno a bam asaim, como Vero va = Uniao 


los ou completá-os, conforme 
precotua o disposto no Att da 
“Socitado Diploma, no prazo de 
10 dias, contados da publica- 
ção do anúncio no Diário da 


piador marca RICOM FT 3320, 
Valor - 600,00 € 
Verba n.º 3- 500 Cones 

de linha POLYCON 


Repúnica Valor - 2.500,00 € 
Faz-se constar, que a pel Executado: A 
ção inicial dou entrada na Secre- Ee Ceia 
taria em 15-10-2005, e o seu Lego 
duplicado encontra-se à dispo- nas para a Indústria de Ca 
sição de quem o quiser con-| cado Unipessoal Ld *, com 
sede no Lugar da Estrada - 
Margaride - Felgueiras. 
Felgueiras, 05-01-2004, 
A Juiza de Direto, 
O Juiz de Direito Drº M. Isabel B.G. 
Cartos Rodolto Camacho Magalhães 
A Olicil do Justiça 
Maria dos Santos O Esc. Adjunto, 
O. Fernandos Gilberto Pires 


Oi o 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 544/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Calxa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Ana Teresa de Sousa Águas e outro(s).... 

Correm édios de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo do 15 dias, 
findo o dos ditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do anúncio, 

Bons penhorados: Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 00944/250587, Vila Nova de 
Registo Predial 

Art. Matricial: 4365, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças - 1 

Descrição: “Fracção autónoma designada pola letra “U”, corres- 
pondente a uma habitação no 2.º andar direito, corpo I, com entra- 
da pelo nº 1825 da Avenida Vasco da Gama do prédio sito na Ave- 
nida Vasco da Gama a Rua Clube Futebol Oliveira do Douro, inscrito 
na matriz sob o artigo 4365, descrilo na 2.º Conservatória do Regis- 
to Predial de V. N. Gala sob o n.º 00944/25.05,87, da freguesia de 
Oliveira do Douro, o aí registada pela ap. 07/04.09.98 e convertida 
pela ap. 83/26.01.99". 

Penhorado em: 10-04-2003 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: Ana Tere 
na Rua Clubo dos Caçadores, ) 
4400 - Vila Nova de Gaia; Joaquim Fernandes da Rocha, resi- 
'na Rua das Lavouras, n.º 772, Sermonde, 4415 - Vila Nova de 
; José Manuel de Sousa Pinto Águas e mulher Margarida Fer- 
nanda Carmezim Teixeira, residonte na Aua Contra! Reguengo, nº 
202-1.º esq, tras., 4405-065 Allena. 


ja - 2.º Conservatória. 


de Sousa Águas, rest- 


Gondomar, 23-12-2003 


A Juiza de Direito 
Rosário Martins. 


A Oficial de Justiça 
Maria Odeto Tavoira 


mb 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1610/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executada: Eulália Maria Pereira Vasconcelos P. O. 
Matos 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra “A”, destinada a habitação, localizada no R/C 
esquerdo, entrada A, com tudo o que a compõe, Edi- 
fício Omega, Urbanização Encosta do Douro, no lugar 
de Murejães, do prédio urbano descrito na Consenva- 
tória do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 1878, 
da freguesia de S. Cosme, inscrito na matriz sob o art 
go 7381, prédio este afecto ao regime de propriedade 
horizontal nos termos da inscrição F-oito, hipotecas 
registadas pelas apresentações 36/04072000 é 
37/04072000. 


Gondomar, 07-01-2004 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. Iolanda Carla Sérgio Gomes 
de Alves Pereira 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


VA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SÃO JOÃO 
DA PESQUEIRA 


SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 44-A/1997 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequento: Caixa do Crá- 

dio Agricola Mútuo de S. João 

da Posquoira, CAL 
Execulados: Maria da Con- 


Nos autos acima identifi 
cados foi designado o dia 18. 
02:2004, polas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a aber- 
tura de propos! 

entregues até ! 
to, na Secretaria doste Tribu- 
nal, pelos interessados na 
“compra do seguinte bem imó- 
vel, pelo praço base de € 
276.116,59 (duzentos o seten- 
ta e seis mil conto o dezas- 
seis euros e cinquenta e nove 
cêntimos: 

18/30 avos de um prédio 
rústico, composto de terra de 
vinha, olival, hortas, pomares, 
do 231.900m2, 


de 56m2, dependências com 
a área de 25m2, cobarto com 
a área do 380mi2, lagar com 
a área de 1502, tereiro com 
a área de 100m2, fábrica de 
fazer azeite com a ár 
253m2, sito na Quinta das 
Bateiras, freguesia do Erve- 
dosa do Douro, concelho de 
São João da Pesqueira, con- 
frontando do norto o nascen- 
te com Quinta das Carvalhas 
e outros, do sul com Quinta 
de St Bárbara e Estrada o 
“do poanta com Estrada, ins- 
crito nas respectivas matrizes 
12708 
rústiciso e 1039. e 1075º 
urbanos, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial sob 
0 n.º 00813/140389 freguesia 
de Ervedosa do Douro, 8 com 
os valores patrimoniais res- 

de 4 889. 500500 
(rústicos) a 16.448500 (urba- 
nos), 


S, João da Pesqueira, 05- 
01-2004 


O Juiz de Direito 
António Pedro Peniche 
O Oficial de Justiça. 
Jorge Meireles, 


O PN 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA 
NOVADE GAIA 


4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 613-A/2000 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Elísio Romariz 
Santos Sia 

Executado: Rui Manuel 
bercart Mihano Teles outro 

Nos autos acima identíf 
dos correm édilos de 30 das, 
contados da segunda e últr 
publicação do anúncio, not 
cando 

Executados: Rui Manuel Si- 
barcant Milhano Teles, domii-. 
hio: Rua Pádua Coreia, Nº 36. 
Matamude, 4400 Vila Nova do 
Gaia. 

“João Sibercant Mihano Teles, 
“domicilio: Rua Pádua Correia, 
N.º 36, Matamude, 4400 Vila 
Nova de Gaia, com úlim rasi- 
“Sôncia conhecida na morada. 
indicada, para no prazo da 10 
dias, decorrido que seja o dos. 
tos, deduzir, querendo, embar-. 
gos de executado ou oposição 
à penhora. 

Os duplicados da petição ini- 
cial, do despacho daterminat 
vodca ponhora o mspectvo auto 
de investidura encontram-so nes. 
ta Secretaria, à disposição do 
notando, 

Fica advertido de que: Nos 
termos do art? 32º do CPC, é 
obrigatória a constituição 
acvogado nas causas da com- 
petência de trbunais com alça- 
da, em qua seja admisival ocur- 
so ordinário; nas causas emque 
seja admissível recurso, Indo- 
pendentemento do valor; nos. 
recursos e nas causas propos- 
tas nos trbunais supariores. Nos. 
termos do art.º 60º do CPC as. 
partes têm de fazer-so rupro- 
sentar por advogado nas exo- 
cuções do valor suporior à alça- 
“da da Relação o nas de valor 
Inferior a esta quanta, mas exco- 
ento à alçada dos tribunais ju. 
clais da 1.º Instância, quando 
sejam opostos embargos ou tiver 
lugar qualquer outro procedi- 
mento que siga os termos do 
procosso deciarativo 


Vila Nova de Gaia, 09.01- 
2004 


A Juiza de Direto, 
Cláudia Martins 
A Oficial do Justiça, 
Adélia Ribeiro 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porta 


O AUTOMÓVEIS. 


O MORADIAS 


Obi 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1975/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Francisco Carvalho Oliveira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre o imóvel 
penhorado aos executados abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Imóvel penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra *C”, correspondente a uma habitação no 1/6, com 
entrada pelo n.º 573 (segundo piso), terraço e logradouro, 
lugar *C” de garagem no 1.º piso-rés-do-chão-arruamen- 
to poente e acesso pelo mesmo arruamento (poente) do 
pródio urbano em regime de propriedade horizontal sito na 
Ava General Humberto Delgado, da freguesia de S. Cos- 
me, concelho de Gondomar, descrito na competente Con- 
servatória do Registo Predial sob o n.º 73, d 
S. Cosme, sendo que à propriedade horizontal se encon- 
tra registada pela inscrição F-1 e inscrita na matriz sob o 
artigo 3802-C. 

Executados: Francisco Carvalho de Oliveira e mulher, 
Maria José Pereira do Rego Oliveira, casados sob o regi- 
me da comunhão de adquiridos, residentes na Travessa 
da Zona, 378, Casa 1, Ramalde, 4420 Gondomar. 


Gondomar, 05-01-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Filomena Correia 


A] 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 


1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 1310/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Fernando Augusto Sousa Araújo e 
outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pagamento dos respectivos crédi- 
tos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do anúncio. 

Bem penhorado ao executado Fernando Augusto 
Sousa Araújo, solteiro, maior, residente na Rua do 
Amparo, 123 - 1.8, 4300 Porto. Fracção autónoma 
designada pela letra "C”, correspondente ao primeiro 
andar, com entrada pelo n.º 233, com tudo o que a 
“compõe, destinada a habitação, do prédio urbano sub- 
metido ao regime de propriedade horizontal, sito na 
Rua 1.º de Maio, freguesia de São Cosme, inscrito na 
matriz sob o artigo 3698-C, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 4630 a fls. 
53 do livro B-16, e aí registada pela ap. 115/02.10.96 
& convertida pela ap. 90/05.12.96. 


Gondomar, 05-01-2004 


A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. lolanda Carla Natália Cerqueira 
Alves Pereira 


* Preencha o quadricula-  |* O primeiro anúncio só 
do, com o texto que pre-  fpoderá ser publicado 48 
tende ver publicado. Cada [horas após a sua recep- 
letra deve ocupar um espa-  ição. 

'» Não são aceites através 
[deste cupão anúncios para 
ia Secção de “Relax” e 


çoe entre palavras deve- 
rá ser deixado um espa- 
golivre. 


OTODOOTERRENO O PRÉDIOS TEL ERoNUNCAÇÕES 
REI DO e comico BOM DOGS 
o PE 
2 DE METODEA CACO O NÁÚTICA. O TERRENOS Eai 
* DOS CI ARRENDAMENTOS CI TRESPASSES Etta 
o) DD COMPRAE VENDA O VENDAS VÁRIAS 50 
. DEIMÓVEIS ED INFORMÁTICA VERSOS, 
. Es dE RR a 
: TÍTULO guto 1 
* TEXTO E : 
. : 
: Dias úteis | 
: : 
. . 
E . 
. | : 
- . 
EH . 
Ena 
: | : 
E : 
: . 
: : 
: Ega : 
ê - Quantia enviada. OE O 
: WIECORREO O é 
: : 
: DATAS DE PUBLICAÇÃO : 
2 . 
: . 
E] . 
8] cm : 
| (Emeaso de ecepoção fra do prezo de publação idlque quals sds aermatas) . 
e . 
ê COMO ANUNCIAR 2 
: 
. 
: 
: 


AMPORTANTE: Reserva ns ao ia da no publicação do ami cas exista vação do Cb 


respostas ao jomal. 

« Depois de devidamen- 
te preenchido deverá ser 
enviado pelo correio 
(CTT), em envelope, 
acompanhado do res- 
pectivo cheque ou vale 


Indicação 


postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO" 
Depart do Pblcidado 
Ata Ferandes Tás 8-6, 
400209 PO o 2594085 


rem, morada 


O Coméreiooorto 
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CULTURA '3 


NUN ÁLVARES APRESENTA TODAS AS LONGAS-METRAGENS DO AUTOR DE “AS BODAS DE DEUS" 


Entre o Céu e o Inferno: César 
Monteiro em versão integral 


A partir de amanhã, o Porto tem oportunidade de rever o impressionante legado de César Monteiro 


ANASTÁCIO NETO 


Depois do cinema King, em 
Lisboa, a partir de amanhã e até 
ao próximo dia 21, o Nun'Álva- 
res, no Porto, reserva uma sema- 
na para à exibição integral da 
obra de João César Monteiro re- 
centemente editada em DVD pe- 
la Atalanta Filmes, numa série de 
1 registos. Para além da eviden- 
te promoção do lançamento au- 
diovisual, a exibição integral das 
longas-metragens de César Mon- 
teiro surge como uma oportuni- 
dade singular de conhecer de per- 
to o singular legado de um dos 
mais marcantes realizadores de 
cinema português do séc. XX. 


César Monteiro construiu 
de forma particular 

um cinema exigente, 
complexo, nutritivo que 
apela à liberdade criativa” 


Polémico, excêntrico, de- 
mente e genial, César Monteiro, 
falecido a 3 de Fevereiro do ano 
passado, destacou-se da restante 
produção cinematográfica pela 
invulgar capacidade intelectual 
de destilar, com um elevado sen- 
tido estético e um cinismo acuti- 
lante, algumas das contradições 
socio-culturais da sociedade por- 
tuguesa, sem nunca cair na vul- 
garidade narrativa e nem no “dé- 
jã vu” comercial. 

Da poesia do Portugal desco- 
nhecido de “Veredas” à Lisboa 
da solidão em “Vai e Vem”, pas- 
sando pela genial triologia prota- 
gonizado por João de Deus e pe- 
lo polémico “Branca de Neve”, 
César Monteiro construiu de for- 
ma particular um cinema de au- 
tor exigente, complexo, nutritivo 
que apela à liberdade criativa, à 
responsabilidade pessoal, ao 


André KostersiLusa 


César Monteiro revisto no Nun'Álvares 


triunfo do “eu” na pós-moderni- 
dade das realidades pessoais, não 
raras vezes intransmissíveis, tão 
sagradas quanto profanas. 

Da vasta, complexa e admirá- 
vel obra um olhar de destaque 
naturalmente subjectivo para 
“Recordações da Casa Amarela”, 
provavelmente, o mais conheci- 
do e premiado filme do legado 
cinematográfico de César Mon- 
teiro, título inaugural da trilogia 
provocante cínica e demencial 
protagonizada por João de Deus 


que recebeu a Leão de Prata no 
Festival de Veneza, em 1989. 
“Na minha terra - confessa 
César Monteiro no texto de João 
Bérnard da Costa publicado pela 
Cinemateca Potuguesa em Se- 
tembro de 1992 - chamavam ca- 
sa amarela à casa onde guarda- 
vam os presos. Por vezes, quan- 
do brincávamos na rua, nós, 
crianças, lançávamos olhares fu- 
rivos para as grades escuras e si- 
lenciosas das janelas altas e, com 
o coração apertado, balbuciáva- 


mos: Coitadinhos...”. João de 
Deus surge precisamente como 
um coitadinho de meia idade que 
habita um quarto numa modesta 
pensão familiar em Lisboa. Al- 
ter-ego de César Monteiro surge, 
aparentemente, como uma perso- 
nagem desinteressante, um anti- 
herói doente e solitário. É preci- 
samente a partir da fragilidade da 
ordem e do mundo das represen- 
tações que César Monteiro preci- 
pita João de Deus, uma reencar- 
nação de Nosferatu, desmarcara 
de forma cínica o falso moralis- 
mo do clero e a tacanhez socio- 
cultural de um país adormecido 
pelo catolicismo resultante do 
triunfo da educação jesuita sobre 
a arte, cultura e ciência da Re- 
nascença. Toda a infeliz e la- 
mentável polémica que envolveu 
o título “Branca de Neve” traduz 
e ilustra, de certa forma, o pró- 
prio trabalho de César Monteiro, 
revelando que a realidade políti- 
ca e cultural portuguesa pode ser 
ainda mais bizarra e assustadora 
do que qualquer proposta cine- 
matográfica por mais ousada, fe- 
roz ou satírica que esta se propo- 
nha ser. 


"É a partir da fragilidade 
da ordem e do mundo que 
César Monteiro desmascara 
de forma cínica o falso 
moralismo do clero” 


A partir de amanhã, o cinema 
Nun' Álvares, onde o próprio Cé- 
sar Monteiro apresentou algumas 
das suas obras, dedica uma se- 
mana a um dos mais importantes 
realizadores da história do cine- 
ma português. Uma oportunida- 
de singular de ver ou reencontrar 
a sétima arte, provocante, genial 
e naturalmente exigente. 


Programação: 


DIA 15 


À FLOR DO MAI 
Sessões às 
15H00 e 21H30 


O ÚLTIMO MERGULHO 
Sessões às 18H15 


DIA 16 


SILVESTRE 
Sessões às 
15H00; 21H30 e 00H00 


VEREDAS 
Sessões às 18H15 


DIA 17 


RECORDAÇÕES 
DA CASA AMARELA 
Sessões às 15H00, 18H15, 
21H30 e 00H00 


DIA 18 


A COMÉDIA DE DEUS 
Sessões às 
15H00, 18H15 e 21H30 


DIA 19 
AS BODAS DE DEUS 
Sessões às 15H00, 18H15 
e 21H30 


DIA 20 


B EVE 
Sessões às 15H00 e 21H30 


LE BASSIN DE JW. 
Sessões às 18H15 


DIA 21 


VALE VEM 
Sessões às 15H00, 18H15 
e 21H30 


40| CULTURA 
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A COREÓGRAFA SUBSTITUI MOMENTANEAMENTE A DANÇA CONTEMPORÂNEA PELO CANTO 


As canções de Caetano Veloso 
pela voz de Vera Mantero 


O recital "Vera Mantero e Múcio Sá interpretam Caetano Veloso” 


RODRIGO AFFREIXO 


Vera Mantero, responsável 
por algumas das mais surpreen- 
dentes (e, outras vezes, descon- 
certantes) criações da dança con- 
temporânea portuguesa nos últi- 
mos anos, faz um curto interreg- 
no na sua carreira de coreógrafa 
para se dedicar à interpretação de 
canções. 

Hoje e amanhã, às 21h30, o 
pequeno auditório do Rivoli — 
Teatro Municipal acolhe o recital 
“Vera Mantero e Múcio Sá inter- 
pretam Caetano Veloso”. Trata-se 
da estreia no Porto deste espectá- 
culo, que já foi anteriormente 
apresentado em várias cidades co- 
mo Lisboa, Berlim, Tours e 
Reims. 

Acompanhada à guitarra por 
Múcio Sá, Vera Mantero “celebra 
assim uma das suas maiores pai- 
xões — a poesia em forma de can- 
ção — e, ao mesmo tempo, um 
dos artistas que mais admira”, po- 
de ler-se no comunicado de im- 
prensa. “Cantar, em vez de dan- 
çar, não é estranho no percurso da 
criadora/intérprete portuguesa, 
que há muito usa a voz como 
meio de expressão no seu traba- 
lho. Além disso, sente-se próxima 
daquilo que a arte de Caetano li- 
berta: algo entre o trágico e o 
amor, entre a morte e a possibili- 
dade”. 


MUSICAL AMERICANO 
Mas não ficam por aqui as 
aventuras de Vera Mantero no 
mundo da canção. A 13 de Feve- 
reiro, novamente no pequeno au- 


OLIVEIRA: A 
HOMENAGEM 
DO ROTARY 


O Rotary Club do Porto ele- 
geu como “profissional do ano 
2003-04” o cineasta Manoel de 
Oliveira, admitindo-o como só- 
cio honorário “pelos altos servi- 
gos prestados à cultura portugue- 
sa e à cidade do Porto”. A ceri- 
mónia de admissão teve lugar no. 
início de um jantar do Rotary no 
Hotel Sheraton, na segunda-feira 
passada. O autor de “Francisca” 
vem, assim, engrossar uma lista. 
de personalidades composta pe- 
los bispos D. António Ferreira 
Gomes e D. Ximenes Belo e pe- 
lo ex-autarca Fernando Gomes. 


e apresen 


Direitos Reservados 


Vera Mantero: da formação clássica 
à criação contemporânea 


Nasceu em Lisboa, em 1966. Estudou dança clássica até aos 18 anos. Foi 
bailarina do Ballet Gulbenkian. Em Nova Iorque e Paris, estudou técnicas de 
dança contemporânea, voz e teatro, fazendo então um corte com a sua for- 
mação clássica. Como bailarina, trabalhou em França com Catherine Divér- 
rês. Começou a coreografar os seus próprios trabalhos em 1987 e, desde 1991, 
tem mostrado as suas peças em teatros e festivais na Europa, Brasil, EUA, 
Canadá, Ásia... A Culturgest organizou uma retrospectiva do seu trabalho 
(1999). Participa regularmente em projectos intemacionais de improvisação. 
Recentemente, tem orientado cada vez mais “workshops” de criação/compo- 
sição e improvisação, tanto em Portugal como no estrangeiro. Recebeu o Pré- 
mio Almada (IPAE/Ministério da Cultura) pela sua carreira como criadora/in- 
térprete (2002). 


"Vera Mantero canta os americanos” | 


Humberto Almendra 


O Coméreioopovto 


tado hoje e amanhã no Rivoli 


ditório do Rivoli, às 21h30, re- 
gressará com outro recital intitula- 
do “Vera Mantero canta os ameri- 
canos... com Nuno Vieira de Al- 
meida”. 

Este pianista, que tem no seu 
currículo algumas memoráveis in- 
cursões pelo “lied” e pelo repertó- 
rio de cabaré, em colaborações 
com Luís Miguel Cintra e Luís 
Madureira, lembra o primeiro con- 
tacto que teve com Vera Mantero- 
cantora: “De repente entra de mão 
dada com um rapaz. Mexe-se com 
naturalidade e desenvoltura (co- 
meço a parar 0 bocejo e a abrir os 
olhos) e canta. Finalmente tudo ba- 
te certo. A música... A voz... À afi- 
nação impecável... A musicalida- 
det 

Este recital, a que não falta, ob- 
viamente, uma acentuada vertente 
cénica, apresenta-se como “uma 
viagem pelas canções de Irving 
Berlin (1888-1989), Cole Porter 
(1891-1964) e Kurt Weill (1900- 
1950), que a extensão vocal de Ve- 
ra enche completamente”. Com ca- 
racterísticas iminentemente “ré- 
tro”, este espectáculo é “um rotei- 
ro sonoro traçado pelo universo do 
musical em décadas douradas da 
música norte-americana”. 

Este interesse de Vera Mante- 
ro pelo trabalho de voz tem vin- 
do a acentuar-se sobretudo ao 
longo dos últimos dois anos. 
Além de ter produzido estes re- 
citais, a criadora/intérprete parti- 
cipa igualmente no projecto de 
música improvisada Mão Rumo- 
rosa, do qual fazem parte os mú- 
sicos Nuno Rebelo, Marco Fran- 
co e Gianni Gebia. 


Sebastião 
Salgado preside 
ao júri do 
Prémio Visão 


O fotógrafo brasileiro Se- 
bastião Salgado vai presidir ao 
júri da 4º Edição do Prémio 
Visão Fotojornalismo, que de- 
correrá em Março em Portu- 
gal, divulgou ontem a organi- 
zação do evento. 

Sebastião Salgado estará 
em Portugal entre 24 e 26 de 
Março para presidir ao júri do 
concurso que vai escolher as 
melhores fotos. 

Como aconteceu nas edi- 
ções anteriores, os cinco 
membros do júri serão es- 
trangeiros. 
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O GRUPO AVEIRENSE VEIO AO PORTO APRESENTAR O SEU NOVO ÁLBUM “THE BLISS” 


Anger a poucos instantes de 
serem reis do metal português 


Gravado na Alemanha ao longo de dois anos e produzido por Tommy Newton o disco integra 
letras que falam de momentos, amores e frustrações vividos por elementos da banda 


Luís Costa Carvalho 


Além de recordarem algumas músicas de trabalhos anteriores, os Anger tocaram “Say What you Wanna”, single do último álbum 


ANABELA REI 


Quando pensaram em dar um 
nome ao grupo a escolha de “An- 
ger” foi a melhor maneira de expri- 
mir toda a força e inconformismo 
com tudo aquilo que os rodeia e 
com o qual não concordam, como 
a violência, a guerra e o racismo. 
Assumidos como um banda de 
heavy metal, os “Anger” vieram à 
Fnac de Santa Catarina, no Porto, 
apresentar o último trabalho, intitu- 
lado “The Bliss”, um álbum que fa- 
la de experiências e sensações. “De- 
morou dois anos a ser produzido, 
por isso “The Bliss” tem letras que 
descrevem momentos pessoais, 
amores e frustrações de alguns ele- 
mentos do grupo, que passaram du- 
rante todo esse tempo”, explica 
Afonso Côrte-Real, baterista. 

Gravado em Maio e Junho de 
2003, em Hanover, na Alemanha, 
com Tommy Newton, conhecido 
pelo seu trabalho com os Guano 
Apes, “The Bliss” é editado no fim 
de Setembro, antecedido pelo sin- 
gle “Say What You Wanna”. “Sen- 
timos um grande mudança em rela- 
ção aos outros discos, talvez pelo 
nosso estado de espírito...”, adianta 
Córte-Real. 

Os “Anger” formam-se no final 
de 1994, em Aveiro. O grupo cons- 


títuido por Pedro Pereira, vocalista, 
Lino Vinagre na guitarra, Tó Viegas 
no baixo e Afonso Côrte-Real na 
bateria, estreia-se em concerto no 
Verão de 1995, mas foi numa se- 
gunda actuação, em Outubro desse 
ano, que o quarteto aveirense se tor- 
nou visível pela sua competência 
técnica, energia e qualidade da mú- 
sica. 

O primeiro álbum homónimo, 
“The Anger”, é editado em Julho 
de 1997, antecedido pelo single 
“Low Life”. Nesse mesmo mês, 


Assumidos como uma banda 
de heavy rock, o último 
álbum dos Anger , 

“The Bliss” fala de 
experiências e sensações 


inicia-se também a tournée de 
promoção ao disco denominada 
“Anger Tour” que os leva a actuar, 


Ser uma banda de heavy metal 
em Portugal é uma aventura 


É uma das mais excitantes profissões para os “Anger”, devido à 
“incógnita que é o futuro. Em termos gerais a onda do metal é muito 
gratificante, E isto acontece em todos os países”. Apesar de ainda ser 
um género “musical marginal”, embora esteja a mudar a uma grande 
velocidade, os fans são muito unidos e verdadeiros. “Estamos satis- 
feitos pois conseguimos atrair pessoas com outros gostos musicais 
aos nossos concertos. São eles que nos dizem e até com algum orgu- 
lho: “eu não gosto de heavy mas gosto de vocês"”. Influenciados de 
uma maneira geral por tudo aquilo que lhes sabe bem ouvir, gostam 
de Beck e ao mesmo tempo de Coal Chamber: “Tudo depende com 
o que estamos a sentir”. As coisas mudam e o metal teve uma evolu- 
ção rápida nos últimos anos. “Na nossa opinião para melhor, porque 


traz novos conceitos”. 


entre outros, no Festival Imperial 
ao Vivo em abertura do concerto 
dos Scorpions e Megadeth. Desta 
“Anger Tour”, o encontro com os 
One Minute Silence no Festival 
de Paredes de Coura viria a reve- 
lar-se providencial. Não só os deu 
a conhecer aos Clawfinger como 
lhes abriu as portas para uma pri- 
meira tournée europeia, com os 
norte-americanos D.R.I. Assim, 
nos primeiros meses de 1998, os 
“Anger” andam a mostrar a sua 
arte em países como Holanda, 
Bélgica, França, Suíça, Alema- 
nha, Áustria, Hungria, Eslovénia, 
Itália e Espanha. Em Novembro 
de 1998, começam a trabalhar no 
que viria a ser o seu segundo dis- 
co, “Y2K”. “O álbum é uma alu- 
são ao bug do final do milénio e 
retrata de certa forma a maneira 
como as pessoas estão envoltas 
pela tecnologia.”, finaliza Afonso 
Córte-Real. 

Mas antes da edição houve ain- 
da tempo para uma digressão na- 
cional com os Tarântula e para uma 
segunda toumée europeia, agora co- 
mo cabeças de cartaz, com os ho- 
landeses Vanity Fair, que os levaria 
a percorrer de novo quase toda a 
Europa. Antecedido pelo single 
“Look Sharp”, o álbum “Y2K” foi 
editado em Maio de 1999. 
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Britney Spears 
faz terapia 
devido ao abuso 
de álcool 


A direcção da Jive Re- 
cords, a editora discográfica 
de Britney Spears, decidiu que 
a cantora deveria ser consulta- 
da por profissionais devido ao 
abuso de bebidas alcoólicas, 
avançou o Daily Star. 

A estrela da música pop te- 
rá de ser acompanhada por um 
terapeuta especialista, antes de 
iniciar a promoção do lança- 
mento do seu novo single, 
“Toxic”, que tinha data de edi- 
ção prevista para Março. Na 
semana passada, a editora dis- 
cográfica decidiu adiar o lan- 
çamento de “Toxic”, temendo 
que a promoção do single fos- 
se encoberta pela brincadeira 
do casamento relâmpago da 
cantora com Jason Alexander, 
um amigo de infância. 

Britney Spears deverá as- 
sim ser submetida a um pro- 
grama de aconselhamento pa- 
ra álcoolicos, antes de partir 
em digressão para apresenta- 
ção do seu novo álbum, “In 
The Zone”, que passará por 
Portugal, a 5 de Junho, no 
festival “Rock in Rio - Lis- 
boa”. 


Obra silenciosa 
de John Cage vai 
ser transmitida 
pela BBC 


A BBC-Rádio vai transmi- 
tir na próxima sexta-feira, em 
directo, do Centro de Artes 
Contemporâneas do Barbican, 
em Londres, o concerto de 
uma orquestra sinfónica que 
interpretará, pela primeira vez, 
uma obra de John Cage, de 
1953. Intitulada “4 minutos e 
33 segundos”, esta é uma das 
obras-primas do compositor 
norte- americano, que consis- 
te de facto em quatro minutos 
e 33 segundos de silêncio ab- 
soluto. 

A composição deste ex- 
plorador do “minimalismo” 
musical nunca foi interpretada 
por uma orquestra e muito me- 
nos transmitida em simultâneo 
pela rádio. 

Difundida no âmbito de 
um concerto consagrado a mú- 
sicos norte - americanos con- 
temporâneos, a obra de John 
Cage é pudicamente qualifi- 
cada pela BBC como “silêncio 
ambiente”. 

O concerto será também 
transmitido em diferido pela 
cadeia de televisão BBC 4. 

Trata-se de “uma das mais 
intensas experiências de escu- 
ta que se pode conhecer”, con- 
siderava o pianista David Tu- 
dor, já falecido, a propósito 
desta peça de John Cage. 
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AUDIENCIA (12/01) 


Morangos com Açúcar 
Jornal Nacional 
Queridas Feras. 

“Os Malucos do Riso 
Telejornal 


g, 


06.55 Boletim Agrário 

07.00 Bom Dia Portugal: No co- 

meço da manhã, as notícias, 

a bolsa, o tempo.. 

Praça da Alegria: Com apre- 

sentação de Jorge Gabriel e 

Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Lusitana Paixão; Telenovela 

portuguesa 

Portugal no Coração: Talk- 

show da tarde apresentado 

por José Carlos Malato,Mer- 

che Romero, Maria João Sil- 

veira e Marta Leite de Castro 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado por Se- 
renela Andrade 

18.30 Regiões 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra- Informação 

21.25 Quem Quer Ser Milionário: 
Concurso apresentado por 
Jorge Gabriel 

22.30 RTP Cinema: "Fogo Cerrado” 

00.15 Turnos de Risco 

00.45 RTP Cinema: "Os Viciosos" 

02.30 Operação Triunfo (Diário) 


10.00 


14.45 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Informação: Os títulos da ac- 
tualidade; 09.10 - Basquetebol: NBA 
Action; 09,30 - Esqui: Taça do Mun- 
do; 10.00 - Futebol: Liga Italiana, 
Sampdoria-Juventus, Repetição do 
jogo; 12.00 - Futebol: Taça do Rei, 
Real Madrid-Eibar, Repetição do jo- 
90; 14.00 - Notícias; 14.30 - Futebol: 
Premier League, Resumos e reporta- 
gens; 15.30 - Desportos Radicais; 
16.30 - Vela: World Yachting, Ma- 
gazine; 17.00 - Notícias; 17.10 - Bas- 
quetebol: NBA, Atlanta-San António, 
Repetição do jogo; 19.00 - Futebol: 
Taça do Rei, Celta de Vigo-Málaga; 
19.50 - Notícias; 21.00 - Futebol: Ta- 
ça do Rei, Real Madrid-Eibar, Resu- 
mo do jogo; 21.10 - Futebol: Taça do 
Rei, Barcelona-Levante; 23.00 - No- 
tícias, 23,30 - Motociclismo; 00.30 - 
Hipismo: Taça do Mundo. 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 15.00 
- Temnis Stories; 15.15 - Ténis: Tor- 
neio WTA; 17.30 - Futebol: Outros 
Eventos; 21.30 - Rally Raid Dakar; 
22.00 - Notícias; 22.15 - Biatlo: Taça 
do Mundo; 23.45 - Rally Raid Dakar, 
00.15 - Notícias. 


13.05 - Um Homem Contra Deus; 
14.45 - O Beijo Mortal do Dragão; 
16.25 - O Quarto Anjo; 18.00 - Um 
Jantar entre Amigos; 19.35 - Agen- 
da Da Semana; 19.55 - Sem Memó- 
ria; 21,40 - Cinemateca; 22.00 - Ses- 
são Gold: Um Zero à Esquerda; 23.30 
- Homem-Aranha; 01.35 - O Quarto 
Anjo. 


LUSOMUNDO GALLERY 
14.00 - Hotel New Hampshire; 15.45 
- Irmãos Inseparáveis; 17.40 - Em Car- 


En 162% 
Ni JAM 
To 45% 
SIC 13:7% 
RIPI 134%, 


Nós: Magazine dedicado ao t 
ma da imigração 
Zig Zag; As Coisas lá de Casa 
Caillou, Tweenies, Livro de His) 
tórias, Abram Alas para 
Noddy, Kitty no Paraíso, Rua d 
Zoo 64, Jorge e Marta, Spac 
Cats 

09.45 Quiosque 

10.00 Tudo em Família 

11.00 Parlamento 

12.00 Causas Comuns 

13.00 Zig Zag 

14.00 

14.30 

15.00 

15.30 


18.00 


19.30 
19.45 


00.00 


01.00 


MI 


[5] 
3 sic 


RTP1 
EM » 


e 3 

06.45 Etnias 

07.15 lô-lô: Inclui Little Bill, Po- 
polocrois, Dennis The Me- 
nace, Flint Time Detective, 
Project Geeker, Mon Colle 
Knights, Pokemon e Sítio 
do Pica Pau Amarelo 

09.00 A Minha Família é uma 
Animação: Série de ficção 
portuguesa 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 


30.8% 
30.1% 
250% 

3.2% 


07.30 Diário da Manhã: Com Júlia 
Pinheiro e Henrique Garcia 
Olá Portugal: Apresentado por 
Manuel Luís Goucha 13.00 
TVlJornal 

A Vida é Bela: Talk show da 
tarde especial "Festa de Natal” 
16.15 Bons Vizinhos: Telenovela 
16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso 

Queridas Feras: Telenovela 
Morangos com Açúcar: Tele- 
novela 


10.00 


14,15 


17.45 
1830 


Euronews À 
Magazine: Artes Plásticas show 20.00 Jornal Nacional 
Programa a designar 16.45 Malhação: Telenovela 21.30 Morangos com Açúcar: Tele- 
Entre Nós 17.30 Agora é Que São Elas: Te- novela 
16.00 Tudo em Família lenovela 22.00 Queridas Feras: Telenovela 
17.00 Hora Discovery: Destino Mar) 18.30 Chocolate com Pimenta: | 23.00 O Teu Olhar: Telenovela 
E Telenovela 00.00 Eu Confesso: Apresentado por 
19.30 New Wave: Telenovela Júlia Pinheiro 
dO Correr 20,00 Jornal da Noite 0130 Filme: 
Quiosque 21.15 Malucos do Riso: Sket- *Uma Escolha de Morte” 
Zig Zag ches de humor com a par- 
20.30 Sabrina, A Bruxinha Adoles; ticipação de Alexandra Lei- 
cente te, Luís Mascarenhas, entre 
21.00 Magazine: Artes de Palco 2: outros 
2130 Soa Ee Neco 21.45 Celebridade: Telenovela 
22.00 24: Série estrangeira 22.45 Kubanacan: Telenovela 
23.00 Conelho de Estado: Debatg 23:45 Levanta-te e Rí: Uma 
conduzido por Nuno Cost: stand-up comedy conduzi- 
Santos: da Cl bato Orácio e seus 
Hora Discovery: The Ultima; convidados 
te Guide: Crocodiles 01.45 aaa O a 
Ene 02.00 Cuidado com as Aparên- 
cias: Séne 
ne Viva; 19.20 - Quando os Sinos Do- O CANAL DE HISTÓRIA 


bram; 21.00 - Galeria Robert Altman: 
Os Americanos; 00.05 - O Massagis- 
ta; 02,00 - Irmãos Inseparáveis. 


HO! 000" 

13.00 - As Mil Luzes de Nova lorque; 
14,45 - A Voz do Meu Filho; -15.00 
- O Assalto ao Carro Blindado; 16.41 
- Cores; 17.00 - Pai Natal Sarilhos; 
18.32 - Acção no Limite; 19,00 - Na 
Lista do Assassino; 20.31 - Cinema 
Cinema Cinema; 21.00 - Acto de 
Amor; 23.13 - Clémentine Tem Me- 
do; 23.30 - À Margem das Regras Il; 
01,14 - Via Crucis; 01.30 - Sete Dias 
em Festa. 


14,00 - Dallas, 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - O Crime Não Compen- 
sa; 17.00 - Ponto de Encontro; 18.00 
- Uma Família às Direitas; 18.30 - 
Quem Sai aos Seus; 19.00 - Cavalei- 
ros do Zodiaco; 20,00 - O Barco do 
Amor; 21,00 - Dallas; 22.00 - Uma 
Casa Na Pradaria; 23.00 - Uma Fa- 
mília às Direitas; 23.30 - Quem Sai 
aos Seus; 00.00 - Jornal da Noite; 
01,00 - O Barco do Amor; 02.00 - 
Uma Família às Direitas. 


oem SIC MULHER] 
13.30 - Murphy Brown; 14,00 - Vi- 
cios e Virtudes; 15.00 - Começar de 
Novo; 16.00 - Eu, Ela e o Pai; 16.30 
- Carolina e os Homens; 17.00 - Ima- 
ginação e Estilo; 17.30 - Corte i Cos- 
tura; 18.00 - A Outra Metade; 18.45 
- Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o 
Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
A Juíza; 22.00 - As Manhãs de Bon- 
nie; 22.30 - A Promovida; 23.00 - En- 
contro Marcado; 00.00 - Vícios e Vir- 
tudes; 01.00 - Inseparáveis; 02,00 - 
Começar de Novo. 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - TV Turbo; 16.00 - 
Edição da Tarde; 16.30 - Jornal de 
Desporto Il; 17.00 - Edição da Tarde, 
Opinião Pública Il; 18.00 - Jornal de 
Economia; 18.30 - Jornal de Desporto 
ll; 19,00 - Jornal das 7; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20.30 - Pavilhão do Fu- 
turo; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 
- Edição da Noite; 23.00 - Duelos Im- 
previstos; 00.00 - Edição da Noite; 
00.30 - Cartaz; 01.00 - Toda a Ver- 
dade, Nos Bastidores do Space Shut- 
tle, 


14.00 - MacGyver; 15.30 - Daily 
Show; 16.00 - Imperiais e Batata Fri- 
ta; 16.30 - Príncipe de Bel-air; 17.00 
- Curto Circuito; 20.00 - Daily Show; 
20.30 - Tech, pt; 21.00 - A Vida é In- 
justa; 21.30 - 3º Calhau a Contar do 
Sol; 22.00 - O Caminho das Estrelas; 
22.45 - Max Música; 23.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 23.05 - O Per- 
feito Anormal; 00.00 - Velocity; 01.00 
- O Homem da Conspiração; 01.05 
= Gostas Pouco Gostas; 01.30 - Hyper 
Tensão; 02.00 - Cabaret da Coxa; 
03.00 - Mad TV. 


aa ODISSEIA 
14.00 - Arroz Tostado; 15.00 - Amé- 
rica do Sul Selvagem; 16.00 - Gue- 
rra de Sexos; 17,00 - Prisma: Autis- 
mo; 18.00 - Os Homens e as Bestas; 
19.00 - À Volta do Mundo Com Ste- 
phane Peyron; 20.00 - Desenterrando 
Velhas Civilizações: Sri-Lanka; 21.00 
- Segredos Debaixo de Água; 22.00 
- Prisma: Autismo; 23.00 - Arroz Tos- 
tado; 00.00 - América do Sul Selva- 
gem; 01.00 - Guerra de Sexos; 02.00 
=Os Homens é as Bestas. 


14.00 - Conquista: O Duelo; 14.30 - 
Segredos da Arqueologia; 15.00 - A 
Guerra da Água; 16.00 - A Arte de 
Fazer Rir, 18.00 - Patentes: Inventos 
Desportivos; 19.00 - Egipto, para Lá 
das Pirâmides; 20.00 - Bombardeiro 
B-52; 21.00 - A Guerra da Água; 
22.00 - A Arte de Fazer Rir, 23.00 - 
A Arte de Fazer Rir; 00.00 - Paten- 
tes: Inventos Desportivos; 01.00 - 
Egipto, para Lá das Pirâmides. 


14,00 - Feira de Antiguidades; 15.00 
- Álbum de Casamento: Xan e Kris; 
15.30 - Álbum de Casamento: Jille 
Ken; 16.00 - Antes e Depois: Viva Las 
Vegas; 16.30 - Antes e Depois: Esqui 
Chique; 17.00 - Feira de Antiguida- 
des; 18.00 - De Mochila às Costas, 
19.00 - Vidas: Martin Luther King Jr.; 
20.00 - O Mundo Secreto...: Luta Li- 
vre; 21.00 - Os 10+ Recordes Mun- 
diais; 22.00 - Vidas: Martin Luther 
King Jr; 23.00 - Os 10+ Empregos 
Perigosos; 00.00 - Spas Espectacula- 
res; 00.30 - Ilhas Exóticas: Zanzibar, 
01.00 - O Mundo a la Carte; 01.30 
- Viagens Culinárias: Salvador, Brasil; 
02,00 - Feira de Antiguidades. 


CEE ARE 
13.30 - Faixa Esportiva, Bem, Ami- 
gos!; 14.45 - Globo Esporte; 15.15 
- Jornal Hoje; 15.50 - Mais Você; 
17.10 - Vídeo Show; 17.50 - Pro- 
grama do Jô; 19.20 - Produção Ori- 
ginal, Portugal Musical; 20.00 - Por- 
to dos Milagres; 21.00 - Salsa e Me- 
rengue; 22.00 - Caldeirão do Huck; 
23.30 - Programa do Jô. 


O Comérciosporto 


EM DESTAQUE 


Documentário: Destino Marte 


Destino Marte é um documentário que mostra todos 
os passos necessários para a expedição ao Planeta Ver- 
melho. Uma viagem virtual até ao vizinho mais próxi- 
mo do planeta Terra. 


3.º Calhau a Contar do Sol 


SIC Radic 


Um grupo de extraterrestes está na Terra tendo como 
missão estudar o comportamento dos humanos. Mas a 
adaptação não é tão fácil como se poderia prever e as 
peripécias sucedem--se com muita comédia à mistura. 


Murphy Brown 


SIC Mulher 20.30 


Nesta comédia, Candice Bergen é Murphy Brown, 
uma jornalista que trabalha numa estação de televisão 
em Washington, e simboliza o ideal de mulher feminis- 
ta e politicamente correcta do final dos anos 80. 


O Comércio» Porto 


Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2004 


ROTEIRO |43 


RANDE PORTO 


CINEMAS 


CENTRAL SHOPPING 


TEL. 225102785 


SALA 1 + O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h45, 
16h20, 19h00 e 21h45. M/12 


SALA 2 * DOGVILLE 
De Lars Von Trier, com Nicole 
Kidman e Harriet Andersson, 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00 e 21h45. M16 


SALA 3 + O SENHOR DOS. 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen, Sessões às 


14h00, 18h00 e 21h45. M/12 ; 


SALA 4 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 14h00, 
16h00 e 18h00. MO6 


O FAscÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 21h30. M/12 


SALA 5 * AS INVASÕES 
BÁRBARAS 


De Denys Arcamd, com Rémy 
Girard, Stephane Rousseau e 
Louise Portal, Sessões às 
13h45, 16h00, 18h15 e 
21h30.MN2 


SALA 6 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoby. Sessões às 13h45, 


16h30, 19h15 e 21h45. M12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 
TEL, 226009164 


SALA 1 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 12h45, 
15h40, 18h35 e 21h30. 
Mn2 


SALA 2 * À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h25 e 
15h30. M/06 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
17h45 e 21h40. M12 


SALA 3 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M12 


SALA 4 « MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon, Sessões às 13h50, 


16h30, 19h10 e 21h50. M12 | 


NUN'ÁLVARES 


TEL 226092078 


O FASCÍNIO 


De José Fonseca e Costa, com : 


Vitor Norte, Sylvie Rocha é 
José Fidalgo. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 
22h00. M16 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 14h45, 
17h15, 18h00, 21h15, 
21h45, 00h30 e 01h00. M/12 


A ESTRANHA VIDA DE IGBY 


De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h55, 
16h10, 18h30, 22h10 é 
00h35. M16 


BULLY - ESTRANHAS AMI- 
ZADES 
De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Philips e Rachel 
Miner. Sessões às 15h50, 
18h35, 21h45 e 00h55. M/18 


NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às 
15h50, 18h20, 21h25 e 
00h05. M/12 


| ALEXE EMMA 


De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
16h35, 19h15, 21h35 e 
00h00. M/12 


GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet:Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
16h30, 19h10, 21h40 é 
00h15, M/12 


O SORRISO DE MONA 
LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal. Sessões 
às 16h00, 19h00, 22h00 e 
00h45. M12 


É AGORA OU NUNCA 
De Miguel Arteta, com 
Jennifer Aniston, Jacke 
Gyllenhaal e Tim Blake 
Nelson. Sessões às 22h20 e 
00h30. M/12 


| O SENHOR DOS ANÉIS - O 
; REGRESSO DO REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h30, 15h30, 16h50, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h20 
e 00h20. M/12 


LOONEY TUNES: DE NOVO 
EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h40 e 
19h05. Versão original; ses- 


sões às 21h55 e 00h15. M/06 ; 


UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
16h30, 19h10, 21h35 e 
00h25. M12 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão arigi- 
nal; sessões às 16h25, 18h50, 
21h30 e 00h00. Versão por- 
tuguesa: sessões às 13h15, 
15h40 e 18h05. M/06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garin e Regina 
King. Sessões às 16h45, 
19h15, 21h40 e 00h10. M/06 


MASTER AND COMMAN- 
DER - O LADO LONGÍN- 
QUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russell 
Crowe, Paul Bettany e Billy 
Boyd. Sessões às 16h00, 
19h00 e 01h00. M/12 


ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 16h20, 18h45, 22h15 é 
00h45. M/12 


| MYSTICRIVER 
ARRÁBIDA 


23778800 


De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 15h45, 
18h40, 22h05 e 00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


ompson. Sessões às 16h05, : 


Tx 
18h55, 21h50 e 00h40. M/12 


GAIASHOPPING 


SALA | * GOMEZ E TAVARÉS 
De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre, Sessões às 
13h00, 15h35, 18h10, 21h55 
e 00h20. M/12 


SALA 2 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h25, 14h40, 17h00, 
19h20, 21h45 e 00h05. M12 


SALA 3 + O SENHOR DOS, 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
12h20, 16h20, 20h20 é 
00h20. M/12 


; SALAS + À PROCURA DE NEMO | 


SALA 4 * O ÚLTIMO SAMURAI; 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões 14h00, 
17h30, 21h20 e 00h30. M12 


SALA 5 + À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Sessões às 
13h30, 16h00 e 18h40. M/06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garimn e Regina 
King. Sessões às 21h25 e 
O0hIO. M/06 


SALA 6 * O SORRISO DE 


: MONALISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst é 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h20, 16h10, 18h50, 
21h30 e 00h25. M/12 


SALA 7 * UM DIA DE DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
12h55, 15h55, 18h45, 21h35 
e 00h00. M12 


SALA 8 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Sessões às 12h40, 
14h50, 17h10 e 19h15. M06 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com Jackie 
Chan, Lee Evans e Claire 
Forlani. Sessões às 21h50 e 
23h50. M12 


| SALA9* O AMOR ACONTECE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


15h30, 18h40, 21h40 e 
00h35. M12 


NORTESHOPPING 


TEL. 229571500. 


SALA VIP O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 

Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h45 e 22h00. 

12 


SALA 2 + O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
MckKelen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
13h30, 17h45 e 22h00. 
MZ 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
16h15, 21h00 e 00h40. 

Mn2 


SALA 4 * O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 13h00, 
15h30 e 18h00. M12 


: UMDIA DE DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
21h20 e 00h10. Wi2 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h05, 
15h45 e 18h25. Versão origi- 
nal: sessões às 21h10 € 
23h45. MO4 


SALA 6 * ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
12h35, 15h00, 17h30, 21h40 
e 00h20. M12 


SALA7 + O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às. 
12h20, 16h25, 20h30 é 
00h35. M/12 


| SALA 8 * O SORRISO DE 


MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gylenhaal. Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h30. M/12 


MAIASHOPPING 


SALA 1 + O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 14h00, 
17h20 e 21h20. M12 


SALA 2 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckelln, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h30, 17h30 e 21h30. M12 


SALA 3 « À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooksl. Sessões às 
14h05, 16h30 e 18h55. 

MO4s 


HOMICÍDIO EM HOLLYWOOD 
Sessão às 22h00. M/12 


SALA 4 + O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 


Thompson. Sessões às 13h30, | 


16h20, 19h20 e 22h10. M/12 


SALA 5 * ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 


Depp e Salma Hayek. Sessões | 


às 14h50, 17h15, 19h40 e 
22h05. M12 


| SALA 6 e MASTER AND 
Thompson. Sessões às 12h30, | 


COMMANDER - O LADO 
LONGÍNQUO DO MUNDO 
De Peter Weir, com Russel 
Crowe, Paul Bettany e Bily 
Boyd. Sessões às 14h10, 

17h10 e 21h55. M12 


SALA 7 + MATRIX REVOLU- 
TIONS 


Sessões às 13h55, 16h40, 
19h25 e 22h15. M12 


SALA 8 * O SORRISO DE 


| MONALISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa. Sessões às 
13h50, 16h25, 19h00 e 
21h35. M12 


SALA 9 « LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com Brendan 
Fraser, Jenna Elfman e Steve 
Martin. Versão portuguesa: 
sessões às 14h20, 16h50, 
19h35 e 21h45. M/06 


SALA 10 * UM DIA DE DOIDOS 


De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curti, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
14h45, 17h00, 19h30 e 
21h50. M/06 


SALA 11 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e Regina 
King. Sessões às 14h40, 
16h55, 19h15 e 21h40. 
M06 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * O SORRISO DE 
MONA LISA 

De Mike Newel, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaal, Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h30, 
21h20 e 00h35. M12 


SALA? + O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mkellen, Eljah Wood é 
Virgo Mortensen. Sessões às 
13h00, 17h00 é 21h00. M12 


SALA 3 * O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessões às 12h50, 
15h50, 18h45, 21h40 e 
00h30. M/12 


SALA 4 * O SENHOR DOS 

ANÉIS - O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. M/12 


SALA 5 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Wilem Dafoe, Geoffrey Rush 
e Albert Brooks. Versão portu- 
guesa: sessões às 12h50, 
15h10 e 17h20. Versão origi- 
nal sessão às 19h30. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - O 
REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h00. W12 


SALA 6 * GOMEZ E TAVA- 
RÉS 


De Gilles Paquet-Brenner, 
com Stomy Bugsy, Titoff, 
Elodie Navarre. Sessões às 
13h40, 16h30, 19h40, 22h10 
e 00h30. M/12 


SALA 7 * À ESTRANHA 
VIDA DE IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 13h50, 
16h40, 19h30, 21h40 e 
00h00. 12 


SALA 8 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com Sean 
Penn, Tim Robbins e Kevin 
Bacon. Sessões às 13h20, 
16h10, 19h00, 21h50 e 
00h35. M/12 


SALA 9 * O AMOR ACONTE- | 
CE 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 13h30, 
16h20, 19h10, 21h50 e 
00h30. M12 


SALA 10 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Car, com Eddie 
Murphy, Jeff Gartin e Regina 
King. Sessões às 14h00, 


16h50, 22h20 e 23h40. 06 ; 


O FASCÍNIO 
De José Fonseca e Costa, 
com Vitor Norte, Sylvie 
Rocha e José Fidalgo. Sessão 
às 19h10. M1Z 


SALA 11 * NA AMÉRICA 
De Jim Sheridan, com Paddy 
Considine, Samantha Morton 
e Sarah Bolger. Sessões às 
13h10, 16h00, 18h20, 21h20 
e 23h50. M12 


SALA 12. + ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
13h50, 16h40, 19h30, 21h50 
e 00h00. M12 


CENTRO MULTI- 
MEIOS ESPINHO 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 17h00 
e 22h00. M/12 


TEL 227331190 É 


: FEIRA NOVA DA 


É SALA3 + ERA UMA VEZNO | 


É SALAS « O ÚLTIMO SAMU- 
: RAI 


i HISTÓRICO/CASA DO 


PÓVOA DE VARZIM 


TEL 252619797 


SALA 1 * ADEUS LENINE 
De Wolfgang Beckes, com 
Daniel Bruhl e Katrin Sab. 
Sessões às 15h15, 18h15 e 
22h00. M12 


SALA 2 * O AMOR ACONTE- ; 


De Richard Curtis, com Hugh ; 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 15h00, | 
18h00 e 21h30. M12 Í 


MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. Sessões 
às 15h00, 18h00 e 21h45. 
MZ 


SALA 4 * UM DIA DE DOI- 
DOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h15, 18h15 e 21h30. 
MZ 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 15h30, 
18h30 e 21h45. MW12 


SALA 6 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mekelen, Eliah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às: 
14h00, 18h00 e 21h40. M12 É 


MÚSICA 


FNAC ST.* CATARINA 
GONÇALO PEREIRA - Ao Vivo ; 
As21h45 i 


FNAC NORTESHOPPING 
HUSH - Ao Vivo 
As 21h30 


RIVOLI TEATRO MUNICI- 
PAL-PA ; 
VERA MANTERO E MÚCIO 
SÁ INTERPRETAM CAETANO 
VELOSO 
Às 21h30. Até 15/01 


TEATRO 


TEATRO NACIONAL S. 
JOÃO 
CASTRO 
De António Ferreira, encena- 
ção de Ricardo Pais. De terça 
a sábado às 21h30. 
Domingos às 16h00. Até 
18/01 


EXPOSIÇÕES 
ARQUIVO 


INFANTE 
EXPOSIÇÃO DOS ORIGINAIS 
E DOS POEMAS DAS 
EDIÇÕES 
“Uma prenda para Eugénio 
com algumas túlipas” e "Os | 
Doces Animais" Até 31/01 É 


ARTÉSIS - GALERIA ARTE 
COLECTIVA PINTURA, ESCUL- É 
TURA, JOALHERIA E DESIGN É 
De segunda asábadodas | 


15h30 às 20h00. Até 16/01 


CASA CULTURA DE PARA- 
NHOS : 
PINTURA “VER E SENTIR” ; 
De Soares Monteiro. Até f 
2101 


CASA MUSEU 

MARTA ORTIGÃO 
“PINTURA E DESENHO DOS É 
SÉCULOS XIX E XX” : 
De Aurélia de Sousa e Sofia 
de Sousa. Exposição perma- 
nente 


CAVES SANDEMAN 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


CENTRO PORTUGUÊS DE 
FOTOGRAFIA - CADEIA 


RELAÇÃO 
“PARÁ ALÉM DO INSTANTE” 
De Mário Marques 
“TANTA DOR” 

De Jane Evelyn. 

"TODA A DOR DO MUNDO” 
De Alfredo Jaar. De terça a 
sexta das 15h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15 às 19h00. Até 14/03 


CENTRO REGIONAL DE 


; ARTES TRADICIONAIS 


INOVAÇÕES - DO VITRAL À 
ESCULTURA GALLAÉCIA 
VITRAIS ARTÍSTICOS 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábado e domingo das 13h00 
às 19h00. Até 1/02 


ESTETA GALERIA 
FOTOGRAFIA 
De Paes Cardoso. Até 17/01 


É GALERIA 111 


LITOGRAFIAS "JANE EYRE” 
De Paula Rego. Até 28/02 


GALERIA QUADRADO 
AZUL 


DESENHO 
De Ana Léon. Até 8/02 


GALERIA MAJESTIC 
PINTURA "30 ANOS" 
De José da Slva, De segunda 
a sábado das 14h30 às 
20h00 e das 21h00 às 
23h00. Até 31/01 


GALERIA MINIMAL 
FOTOGRAFIA 
De Joana Maria Pereira. De 
segunda a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 
às 20h00. Até 30/01 


GALERIA MÓNICA 
PEREIRA 
PINTURA “SOLIDÃO” 
De Fubio, De segunda a sexta 
das 12h30 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 
20h00. Até 7/02 


É GALERIA PRESENÇA 


PINTURA 

De Rosa Almeida. De terça a 
sexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 15h00 às 
19h30. Até 28/01 


INSTITUTO PORTUGUÊS 
DA JUVENTUDE 
PINTURA "CUMPLICIDADES” 
De Rui Figueiredo. De segun- 
da a sexta das 09h00 às. 
20h00. Até 25/01 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De 
segunda a sábado das 09h00 
às 19h00. Exposição perma- 
nente 


MÓDULO 
GERAÇÃO 2003 
De terça a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 18/03 


MUSEU NACIONAL 

DA IMPRENSA 
"MEMÓRIAS VIVAS DA 
IMPRENSA”. 
Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


MUSEU DOS 
| TRANSPORTES 


"O AUTOMÓVEL NO ESPA- 
CO ENO TEMPO” 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO E DA 
IMAGINAÇÃO” 

Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 
18h00. Sábados, domingos e 
feriados das 15h00 às 19h00 


| TRINDADE - GALERIA 
ARTE 


PINTURA 

De Luísa Blanchot e Luís Silva 
Carvalho. De sábado a segun- 
da das 15h00 às 19h00. Terça 
a sexta das 11h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 19h00 


CASA BARBOT 
EXPOSIÇÃO "MOMENTOS 
DO TER” 

De domingo a sexta das 
15h00 às 19h00; Sábados das 
15h00 às 23h00. Até 18/01 
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CRUZADISMO TEMÁTICO - TERRAS DE PORTUGAL 
PROBLEMA N.º 824 - À. B. CALDEIRA 


PoR Luis SantOS 


COMPOSIÇÃO DE MERKIN 


A variante 1.exf6? gxf6 2.T95+ fxg5 
3.f6 permite 3...h5! neste quarto 
prémio da revista russa «64» de 
1931. Mas esta linha fornece a pista 
principal para resolver o problema 
com um primeiro lance espectacu- 
lar. Mas também é necessário 
encontrar uma quinta jogada pre- 
ciosa que garante a vitória preten- 
dida, 


a 


ug Z/ 
e e a à da 
As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 30 segundos - Grande Mestre 
(GM); 30. a 45s. - Mestre 


Internacional (MI); 45. a 1 minuto - 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO 1 
CONCELHO E DISTRITO DA HORTA, AÇORES; Primeiro 


273.45 6174:8. 9101112 13 141,5 16017 


estado dos insectos (pl). 2 - Gerara; Tocar viola; 
Fileira. 3 - Anel; Essência imaterial da vida humana; 
Posto militar; Mil e cem, em romano. 4 - Lusitana; 
Meter em mala. 5 - Existe; Tem conhecimento. 
6-- Deserta; Letra grega. 7 - Prata (5.q.); (SÃO) - FRE- 
GUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE SANTA 
CRUZ DA GRACIOSA, DISTRITO DE ANGRA DO 
HEROÍSMO, AÇORES. 8 - Sala onde se recebem lições; 
Catafalco. 9 - Ente; Rubídio (5.q.); Irmão do pai. 10 - 
Tombava; Engordar o porco (invert). 11 - Abrev. de 
artigo; Vigiara; Agora (invert). 12 - Acometer; Dívida. 
13 - Quatro, em romano; Produz eco; Cauda; Rio cos- 
teiro de França. 14 - FREGUESIA DO CONCELHO DE 
LAJES DAS FLORES, DISTRITO DA HORTA, AÇORES; 
Muito; Discursa. 15 - Relatar, Chorara. 16 - O sono 
das crianças; Medida de superfície; Bases. 17 - Quei- 
mais no forno; Dignidade militar entre os turcos; 
Mostra. 18 - Costume; Crueldades; Despido. 19 - Va- 
zia; Estrondear; Ser, num dado momento. 20 - Voltava 
aver; Jarro (planta); Rio da Suíça. 21 - Convertera em 
massa; (DOZE) - FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO E DISTRITO DE ANGRA DO HEROÍSMO, AÇO- 10 
RES. 


VERTICAIS: 1 - SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE 11 
ANGRA DO HEROÍSMO, AÇORES; Soberano entre os 
muçulmanos; Fruto silvestre. 2 - Dividir em ruas; 42 
Gastar; Fossas; Uma centena. 3- Ninhos; Sezão; Nome 
familiar de José; Transpirava. 4 - Gálio (sq); 
Acariciara; Suspensão das hostilidades (pl); Vogal (pl). 13 
5 - Larva que se cria nas feridas dos animais, Aqui; 
Sódio (sq); Letras gregas. 6 - Condimento; FREGUE- 14 
SIA DO CONCELHO DE SANTA CRUZ DAS FLORES, DIS- 
TRITO DA HORTA, AÇORES. 7 - Fêmea do boi; filtrar. 15 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
E) 


8- Imposto do Valor Acrescentado (iniciais); Herdade; 

Ave trepadora do Brasil. 9 - Nesse lugar; Desgosto. 16 
10 - Ruído; Alumínio (s.q.); Antiga cidade da Caldeia; 

Aténio (s.q)); Suf. de agente. 11 - Acolá; Sarrafo; 
Zircónio (sq). 12 - FREGUESIA PERTENCENTE AO 17 
CONCELHO DE VILA PRAIA DA VITÓRIA, DISTRITO DE 
ANGRA DE HEROÍSMO, AÇORES; Comada; Abalaria; 18 
ióbio (s.q.). 13 - Odorara, io (s.q.); Natural de 

Évora. 14 - Plaina grande; Género de répteis veneno- 19 
sos; Passa para fora. 15 - Vazia; Nome de letra; Ponto 

ir. 16 - Essência imaterial da vida huma- 

na; Filarmónica; Retrocedera. 17 - Sagrada; FREGUE- 20 
SIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE LAJES DO PICO, 
DISTRITO DE ANGRA DA HORTA, AÇORES (duas 21 
palavras); Apelido. 


Mestre FIDE (MF); Im. a 1m.15s. - 
Mestre Nacional (MN); 1m.15s. a 
2m. - 1º categoria; 2 a 3m. - 2º cate- 
goria; Mais de 3m. - 3º categoria 
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EFEMÉRIDES 


1809 A Inglaterra e a Espanha constituem a aliança contra Comum e rejeita a oferta de mísseis Polaris feita pelos 
Napoleão Bonaparte. EUA. 
1814 Através de um tratado com a Grã-Bretanha, a 1966 A Indonésia encerra a sua delegação nas Nações 
Dinamarca recupera os territórios que perdera, à Unidas. 
excepção da Heligolândia. 1969 O maior navio de guerra do mundo, o porta-aviões 
1834 Entra em vigor o primeiro Código Comercial Português. norte-americano Enterprise, sofre um incêndio a 
1858 É descoberta a conspiração liderada por Felice Orsini, bordo, seguido de explosões, no momento em que 
que visava o assassínio de Napoleão III. efectuava manobras ao largo do Havai. Morrem 25 ele- 
1867 O Peru declara guerra à Espanha. mentos da tripulação. 
1872 É fundada a Associação Fraternidade Operária, promo- 1971 O chanceler alemão federal Willy Brandt oferece-se 
vida por José Fontana, apoiado por Antero de Quental. para negociar o pacto de não agressão com a 
1903 Morre António Amaral Leitão, um dos dirigentes do República Democrática Alemã. 
movimento republicano de 31 de Janeiro de 1891. 1977 Morre Anthony Eden, 79 anos, antigo primeiro-minis- 
1914 Greve geral dos ferroviários em Portugal. tro britânico. 
1943 Na Segunda Guerra Mundial, o presidente dos EUA, 1981 O general Ramalho Eanes toma posse como presiden- 
Franklin D. Roosevelt, e o primeiro-ministro britânico, te da República Portuguesa, iniciando o seu segundo 
Winston Churchill, iniciam a Conferência de mandato. 


1989 Iniciam-se, em Lisboa, os trabalhos do oitavo congres- 
so do Partido Socialista, com dois concorrentes ao 
lugar de secretário-geral: Jorge Sampaio e Jaime 
Gama. 

1992 Em Portugal, entra em vigor a proibição de os menores 
de 15 anos trabalharem por conta de outrém. 

1993 O dirigente da UNITA, Jonas Savimbi, apresenta um 
plano de cinco pontos para a aplicação integral dos 
acordos de Bicesse sobre a paz em Angola. 

1994 Os presidentes dos Estados Unidos, da Rússia e da 
Ucrânia assinam, em Moscovo, o acordo para a elimi- 
nação do arsenal nuclear ucraniano. 

1996 Jorge Sampaio é eleito presidente da República 
Portuguesa, com 53,83 por cento dos votos expressos. 
Cavaco Silva obteria 46,17 por cento. 

2001 Jorge Sampaio é reeleito presidente da República, com 


Casablanca. 

1953 O Parlamento jugoslavo elege o marechal Tito para o 
cargo de presidente da República. 

1957 Morre o actor norte-americano Humphrey Bogart, um 
dos rostos e uma das vozes mais carismáticas de 
Hollywood, protagonista de "Casablanca" e "À Beira do 
Abismo", premiado com um Óscar da Academia de 
Hollywood em 1952. 

1963 O presidente francês, Charles de Gaulle, coloca 
objecções à entrada do Reino Unido no Mercado 


1985 O governo israelita aprova o plano que prevê a retirada 
das suas forças do Líbano, em três fases. 

1986 O general Ramalho Eanes conclui o período constitu- 
cional dos seus dois mandatos como presidente da 
Republica, para que fora eleito a 27 de Junho de 1976 e 
7 de Dezembro de 1980. 

1988 Uma agente da Coreia do Norte confessa ter colocado 
uma bomba a bordo do avião sul-coreano que, em 29 
de Novembro, se despenhou na selva da Birmânia 
com 115 pessoas a bordo. 


55,8 por cento dos votos, derrotando o candidato 
Joaquim Ferreira do Amaral, numa eleição que regis- 
tou a maior abstenção de sempre (49,1 por cento). 

2002 O procurador geral da Coreia do Sul, Shin Seung-Nam, 
demite-se na sequência da detenção do seu irmão, 
acusado de ter aceitado subornos. Avoluma-se o 
número de demissões e detenções de responsáveis 
económicos, administrativos e governamentais envol- 
vidos em escândalos de corrupção. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


ProBLEMA N.º 10 657 


PROBLEMA N.º 9647 


HORIZONTAIS: 1 - Ócio; Cinzenta. 2 - Pro- 
nome pessoal; Larva que se cria nas feridas 
dos animais. 3 - Galanteador; Dois mil cento 
e um, em romano. 4 - Panela; Abrev. de 
patologia; Pedra de altar. 5 - Doença da 
pele; Voltar a ler. 6 - Ornamentar. 7 - 
Conversei; Sistema filosófico da Índia (pl). 
8 - Cólera; Senhor, em inglês; Anel. 9 - 
Parte mais alta e posterior do pescoço; Tira 
de fígado. 10 - Adora; Abrev. de catálogo. 
11 - Largo de igreja (pl); Adorara. 


VERTICAIS: 1 - Nome de uma cidade do 
Algarve; Logro. 2 - Fileira; Espécie de sapo 
do Amazonas. 3 - Tratar com zelo; Enlaçar. 
4 - A pessoa de quem se fala; Patriarca 
Bíblico; Patrão. 5 - Acusada; Cidade e capi- 
tal de França; Carta de jogar. 6 - Ruim; 
Dois, em romano. 7 - Plutónio (s.q.); 
Atraiçoar; Neste lugar. 8 - Abrev, de arma- 
da; Herdade; Abalavam. 9 - Ramificação; 
Consome. 10 - Acredita; Apelido de heroi- 
na francesa. 11 - Mudar para outro dia; 
Produzia sons. 
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HORIZONTAIS: 1 - Roga; Murcha. 2 - Me- 
dida de superfície; Mil cento e um, em 
romano; Tenho conhecimento. 3 - Batrá- 
quio; Dor nos rins; Antiga cidade da 
Caldeia. 4- Segara. 5 - Toma anotações; 
Espádua. 6 - Utensílio de cozinha; 
Vogais da palavra "tear". 7 - Margem; 
Afirmaria. 8 - Estrumara. 9 - Abalar; 
Charrua; Planta chinesa. 10 - Ribeira 
de Portugal; Pedra de altar; 
Quadrúpede. 11 - Acolá; Fruto da 
romázeira. 


VERTICAIS : 1 - Folha de parreira; Aragem. 
2 - Época; Lista. 3 - Nome de letra; Imita; 
Acusada. 4 - Atrasa. 5 - Metade; Vento 
brando. 6 - Letras da palavra "califa"; 
Botequim. 7 - Reino da Ásia; Gratuita. 8 
- Espingardeiro. 9 - Estás; Guarnecera de 
abas; Letra grega. 10 - Espaço ilimitado 
onde se movem os astros; Possui. 11 - Espé- 
cie de andorinha; Notifica. 


GARISMOS PUXAM NUMEROS 
ProBLEMA N.º 824 PROBLEMA N.º 2347 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, As sequências de algarismos da lista que I 
esconde-se o nome de uma expressão artística que tenta exprimir a beleza des 
no degli medi descobrir, complete o quadro B com os sinónimos grelha noindo: A tedánica é semelhane 
d te à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B 3 ALGARISMOS 2138/26 
CIE S | SIA | Ri = 132-154-185-247-268-271-313-336-359- 
= 442-464-495-557-578-581-623-646-669- 
L/OJU Ç A JO = a 752-774-867-886-933-956. 
LIIIVIRIA|R] = 
4 ALGARISMOS 
CjUJRITII R] = 1634-2035-3274-4211-4732-5156-5800- 
M|O|LI|DIE | S| = 6725-7391-7894-8203-9063-9126-9277- 
9573-9758. 
sjejijria|s]- ] 
5 ALGARISMOS 


12747-14705-21375-23846-36894- 
41685-45020-49573-51733-61427- 
63575-92658. 


PROBLEMA N.º 2346 


6 ALGARISMOS 
191765-296711-298575-325346-412646- 
458969-551680-583070-612780-683121- 
763530-858321. 


7 ALGARISMOS 
1113628-5002437-5549994-7862943. 


O Coméveio»Dovto 
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A AGENDA MARÍTIMA, 
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Navegação & Transportes 


“TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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O Comércio» Porto 


O TEMPO 
EaqO E 


Regiões do Norte: Céu 
muito nublado ou enco- 
berto, diminuindo de nebu- 
losidade a partir da tarde. 
Vento moderado de 
Sudoeste, tornando-se em 
geral fraco do quadrante 
Norte. Nas terras altas p 
vento será moderado a 
forte, de Sudoeste, rodan- 
do para Noroeste e tor- 
nando-se fraco para o final 
do dia. Chuva, passando 
a regime de aguaceiros a 
partir da manhã, que ii 
diminuindo gradualmen- 
te de intensidade e fre- 
quência. Pequena subida 
da temperatura mínima e 
descida da temperatura 
máxima. Neblina ou nevoei- 
ro. 


Regiões do Centro e Sul: 
Céu muito nublado. Ven- 
to do quadrante Oeste em 
geral fraco, soprando, nas 
terras altas, moderado a 
forte, de Sudoeste duran- 
te a noite e inicio da 
manhã. Períodos de chu- 
va fraca, em especial nas 
regiões do Centro e duran- 
te a manhã. Neblina ou 
nevoeiro que em alguns 
locais poderão persistir 
durante todo o dia. Peque- 
na subida da temperatu- 
ra mínima. Estado do mar: 
Costa Ocidental a Norte 
do Cabo Carvoeiro - Ondu- 
lação Noroeste de três a 
três metros e meio. Cos- 
ta Ocidental a Sul do Cabo 
Carvoeiro - Ondulação 
Noroeste de dois metros 
e meio. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um a 


FARMÁCIAS 
! 


MAtéàs22horas 
Herculano - Rua Alexandre 
Herculano, 386 - tel. 222007943 
Ordem da Trindade - Rua 
Heróis e Mártires da Angols 
tel. 222007420 


Rua Castelo de 
Numão, 37 (ao Carvalhido) - 
tel. 228314658 

Valdrez - Rua Luis Cruz, 230 
(às Condominhas) - tel. 
226170801 

Afurada: Castelo Branco - Rua | 
27 de Fevereiro, 135 -tel. 
227814507 

Mafamude: Portela - Rua 
Marquês Sá da Bandeira, 238 - 
tel. 223750719 

Pedroso: Central - Largo 
França Borges, 20 -tel. 
227822054 

S. Félix da Marinha: S. Félix - 
EN 109,512- tel. 227313474 
Moreira da Mata: Guardeiras - ; 
Rua Conselheiro Luís Magal- 
hães, 1936 tel 229471963. 
Sexo: Fonseca - Rua D. João 
de Castro, 818 - tel 224809597 
Vila do Conde: Central - Caxi- 
nas 


Hi Dia e Noite 

Pinhais da Foz: Rua Alfredo 
Keil, 305 - tel. 226155634 
Peninsular: Rua Chã, 100 -tel. 
222000707 

Santa Teresa - Praça Guil- 
herme Gomes Fernandes, 104 
«tel. 222055713 

Mala - Rua do Campo Alegre, 
192- tel 226064450 

Silva Pereira: Rua de Costa 
Cabral, 293- tel 225020761 
Firmeza: Rua da Firmeza, 99 - 
A-tel 225365226 

Avintes: Dias - Praça Escultor 
Henrique Moreira tel. 
227820218 

Gulpilhares: Pestana - Rua 
Salvador Brandão, S&S - tel. 
227624695 

Mafamude: Teixeira Lopes - 
Rua de Laborim, 78 -tel. 

zen 7389 i 


Santa Marinha: Oliveira - Rua | 
Rei Ramiro, 737 -tel. i 
223752838. i 
Matosinhos: Rocha Pereira | 
Rua Brito Capelo, 428 tel. 
229280013, 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 
494 - tel 229942990 

S. Mamede de Infesta: Confi- 
ança- Rua Godinho Faria, 257 
«tel. 229010009 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Senhora da Hora: Ferreira da 
Silva - Edifício Norteshop- 
ping - tel, 220120500, 

Areosa: Oliveiras - Rua D. 
Afonso Henriques, 646 - tel. 
229722294 

Nogueira da Maia: Araújo- 
Rua Sidónio Pais, 27 - tel 
229412808 

Fáânzeres: Silveira - Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 


| 89-tel 224896905 


Valbom: Central - Rua Dr. 
Joaquim Manuel da Costa - 
tel. 224830035 

Ermesinde: Confiança - Rua 


| Rodrigues de Freitas, 1400 - 


tel 229710101 

Valongo: Marques da Cunha 
Rua Capitão Aresta, 198 -tel. 
224224433 


É Póvoa de Varzim: Nova - Rua 


Paulo Barreto, 10- tel 
252624815 
Vila do Conde: Lusitana 


| E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
20h00 às 24h00 


| Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
| ralves, 20 -tel 2261606914 - 
; 20h00 às 24h00 


Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 - tel. 228321662 - 20h00 às. 
24h00 

Carvalhos: Av. Dr. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 - 
20h00 às 24h00. 

Vila Nova de Gala: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 -tel. 
223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alíredo 
Cunha - tel 229397310 - 20h00 
às 24h00 

Mala: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão -tel, 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel 229732058 - 20h00 


; às 24h00 


Póvoa de Varzim/Vila do 


| Conde: Av. D. Manuel L.r/c- 

| Caxinas -tel.252611122-20h00 
É às 24h00 

| Amarante: Rua Novas. 

; Gonçalo - tel. 255432088 - 


20h00 às 24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. | sá Carneiro - tel. 238609949 


Leonor, 107 - tel. 255962133 - 


É 20h00 às 24h00 


E Norte 

“Amarante: Costa - Rua Cândi- 
do dos Reis, 37] tel 
255423032 

Felgueiras: Sampaio - Rua do 


; Curral - Edifício França -tel. 


255924800 
Lixa: Morais - Rua Dr. 
Oliveira Salazar - tel. 
255483359 

Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 25592141 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua General Humber- 
to Delgado, 32 -tel 255522332. 
Paredes: Confiança- Largo 
Nuno Álvares, 23- tel. 
255781272, 

Penafiel: Confiança - Av. 
Sacadura Cabral, 61 - tel. 
25S213131 

Rebordosa: Ferreira de Vales - 
Rua Vales, 698 tel. 224113522. 
Santo Tirso: Fernandes 
Machado - Rua Sousa Trépa, 
18 tel. 22830070 


| S, João da Madeira: Central - 


Praça Luis Ribeiro -tel. 


É 256830040 
Trofa-S. Martinho Bougado: 


Moreira Padrão - Rua D. 
Pedro V, 856 - tel. 252416141 


É Vila das Aves: Fontainhas 


| ECentro 


Arganil: Galvão - Praça Dr. 


| Simões Dias - tel 235205211 


Cantanhede-Ançá: Carolino - 
Rua da Ançã- tel. 231961131 
Cantanhede: Cruz - Largo S. 
João Crisóstomo - tel. 
231424456 


| Cantanhede-Tocha: Salutis - 


Largo da Feira tel 231441319 


; Coimbra: Donato - Rua Fer- 


reira Borges, 2/6 -tel. 
239822603 


Coimbra: Silva Soares - Rua 
Vasco da Gama, 44 - tel. 
239711454 

Condeixa: Ferreira - Av. Vis- 
conde Alverca, 45 -tel. 
238941521 

Figueira da Foz: Saúde (Buar- 
cos) - Rua Dr. Manuel Arriaga, 
196 r/chão - tel. 233413988 


| Lousã: Serrano - Rua do 


Comércio - tel. 239991272 
Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António ]. Almeida, 248 - tel. 
231451255 


| Montemor-o-Velho: Nuno 


Álvares - Rua Dr. José Galvão - 


É tel 239680143 


Oliveira do Hospital: 
Gonçalves - Av. Dr. Francisco 


Penacova: Alves Colmbra - 


| Av. Abel Rodrigues da Costa- 
| tel 239477107 


Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239502210 
Tábua: Carvalho - Rua Dr. 
Fortunato Vieira Neves -tel. 
235412132 
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1500 1830 1500 1830 0945 1035 0820 0905 
1600 1930) 1600 1930() | 1505 1555 0845 09,30 1930 2015 2015 2100 
1700 2030 1700 2030 1720 1810 0855 0940 2000 2045 2255 2340 
1800 2130() 1800 2130() ; 2220 2310 1120 1205 | 2345 0030 
1900 2230 1900 2230 1205 1250 ; SÁBADO 
2000 23300) 2000 23309 1430 1515 | 2030 2115 0730 0815 
2100 0030 2100 0030 1640 1725 ; 2100 2145 1235 1320 
2400 0330(9) DOMINGO 1405 1450 
(a) Só Segunda fera excepto Feriados 0715 0805 0615 0700 1530 1615 
(o) Só Seta feira excepto Feriados 0740 0830 0645 0730 : pomnGo 
(c)Só Senta-era e Domingo excepto 0945 1035 0820 0905 | oO 0730 0815 
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Domingo 1720 1810 1205 1250 | 2030 2115 1405 1450 
PORTO — Tel 222003395 2220 2310 1640 1725 ; 2215 2300 2255 2340 
USBOA — Tel, 218956836 1 210 255 12345 0030 


um metro e meio. 


MADEIRA: Céu geral- 
mente muito nublado. Ven- 
to fraco. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Noroeste de dois a dois 
metros e meio. Costa Sul 
- Ondulação Sueste de um 


metro. 


AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado tornando- 
se encoberto para a noi- 
te. Aguaceiros fracos. Ven- 
to Sueste bonançoso 
rodando para Sudoeste e 
tornando-se moderado a 
fresco com rajadas. Esta- 
do do mar: mar de peque- 
na vaga tornando-se cava- 
do. Ondulação Oeste de 


três metros. 


Grupo Central - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do com abertas. Vento Les- 
te moderado, rodando 
para Sudoeste e tornan- 
do-se bonançoso. Estado 
do mar: mar cavado tor- 
nando-se de pequena vaga. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro metros, passando a 
Noroeste e diminuindo 
para três metros. 


Grupo Oriental - Perío- 
dos de céu muito nubla- 
do. Aguaceiros fracos 
durante a madrugada e 
manhã. Vento Nordeste 
moderado, rodando para 
Noroeste ao fim do dia e 
tornando-se fraco. Esta- 
do do mar: mar cavado 
tornando-se encrespado. 
Ondulação Oeste de qua- 
tro metros, passando para 
Noroeste e diminuindo 
para três metros. 


LUA 


Quarto Minguante: Ama- 


nhã 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 07.09 - 19.45 
0.49 - 13.29 


Baixa-Mar: 
AMANHA: 


Preia-Mar: 08.07 - 20.50 
1.46 - 14.29 


Baixa-Mar: 
DIA 16: 


Preia-Mar: 09.16 - 22.02 
2.55 - 15.39 


Baixa-Mar: 


“TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança “ 10 
V.Castelo 14 14 
Vila Real Mi 010 
Porto 14 13 
Viseu 10 9 
P Douradas 5 4 
Coimbra 14 12 
€. Branco 13 6 
Lisboa vi! 
Évora u 5 
Beja " 8 
Faro 16 9 
P Delgada 18 17 
Funchal 19 16 
Madrid 8 6 
Paris u 8 
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Gom Ben Stiller veio 
Christine Taylor, com 
Jennifer Aniston chegou 
Brad Pitt e, dando razão 
dos rumores que os davam 
como enamorados, apare: 
ceu Sheryl Crow com o 
ciclista Lance Armstrong. 
Casais de amores mais ou 
menos sólidos (que no 
mundo artístico munça se 
sabe da dureilidade eles 
relações), certamente arvis 
cados, tal como o det rele 
ção retratada em "Alomg 
came Polly". Ben Stiller; o 
homem mais cuidadoso do 
mundo, encarna o papel 
de um personagem “rel 
do" pela paixão. Jennifer 
Iuiston é cr mise inspira, 
dora nesta pelicule ck 
Jobn Hambure, ontem 
estrecider em Hollywood, 
no Graument!s Chinese 
Theater e onde não fúlta 
ram estrelas, como as já 
citadas, e cinde Melissa 
Elheridge que aparecem 
com Tammy Ly... Outra 
relação arrisca, 


O Comércio» Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornalDocomerciodoporto.pt 


JOGADOR PERMANECERÁ POR EMPRÉSTIMO NO CLUBE MINHOTO ATÉ FINAL DA ÉPOCA 


Búlgaro Nikolov reforça 
plantel do Sporting de Braga 


O Sporting de Braga confir- 
mou ontem a contratação do fu- 
tebolista internacional búlgaro Ki- 
ril Nikolov, que permanecerá por 
empréstimo até final da tempora- 
da, ficando o clube minhoto com 
direito de opção sobre o atleta nas 
três épocas seguintes. 

Com 27 anos, Nikolov fez a 
formação no CSKA Sófia e re- 
presentou, nos últimos três anos, 
o Litex Lovech, ao serviço do 
qual se sagrou campeão da Bul- 
gária por duas vezes. 

Trata-se, segundo o treinador 
Jesualdo Ferreira, "de um jogador 
que já estava a ser observado pe- 
lo Sporting de Braga" e que on- 
tem mesmo terá sido inscrito na 
Liga, treinando hoje pela primei- 
ra vez com os seus companheiros. 

"É uma mais-valia para este 
plantel e com todos os riscos que 
se correm nestas situações, não 
me parece que aqui vá haver gran- 
des riscos, pois o seu valor está 
comprovado", acrescentou Je- 
sualdo Ferreira. 

António Salvador, presidente 
da SAD arsenalista, confirmou 
que o atleta "vem na condição de 
emprestado até final da tempora- 
da, com o Braga a ter opção so- 


Santana Lopes edita 


Nikolov mostrou-se feliz por vestir a camisola do Sporting de Braga 


bre ele para os próximos “três 
anos”, 

Nikolov é um médio com ca- 
racterísticas ofensivas e a sua en- 
trada no clube, segundo António 
Salvador, não significou nenhum 
encargo acrescido, uma vez que 


recentemente Nené deixou o clu- 
be para rumar até ao futebol tur- 
co. 

À partida para a sua aventura 
no futebol português, Nikolov es- 
timou que se trata de "uma gran- 
de oportunidade porque o futebol 


Vitor GarcezlASF 


português é bom". 

"Quero jogar com o Braga nas 
competições europeias... e ganhar 
já ao FC Porto”, próximo adver- 
sário dos "arsenalistas” na Super- 
liga, sublinhou o jogador búlga- 
ro. 


"ym exercício de memórias” 


Pedro Santana Lopes subli- 
nhou ontem que o seu livro "Cau- 
sas de Cultura" representa apenas 
"um exercício de memórias”, 
afastando assim qualquer inter- 
pretação acerca da possibilidade 
de constituir um pontapé de saída 
para a sua candidatura às presi- 
denciais. 

"Não gosto de ser ingénuo, 
mas quero reafirmar que se trata da 
apresentação de um livro. Da sim- 
ples apresentação de um livro, de 
um exercício de memórias”, fri- 
sou o presidente da Câmara de 
Lisboa, durante a sessão de lan- 
çamento do seu livro, que decor- 
reu no Grémio Literário. 

Questionado pelos meios de 
comunicação social acerca do 
"timming" escolhido para o lan- 
çamento deste livro, Pedro Santa- 


João Relvas/lusa 


Santana Lopes apresentou ontem o seu livro 


na Lopes justificou que "só agora 
ficou pronto", tentando assim 


afastar qualquer comparação com 
o facto de o ex-primeiro-ministro 


Cavaco Silva apresentar publica- 
mente a segunda parte da sua bio- 
grafia em Março. 

A ausência de Cavaco Silva 
foi também objecto de perguntas, 
sobretudo devido ao facto de lhe 
ter sido endereçado um convite. 
“O meu convite foi um acto de 
Justiça. Tinha muito gosto e mui- 
ta honra em que ele estivesse aqui 
presente. Ele explicou-me o mo- 
tivo pelo qual não estaria", decla- 
rou o presidente da autarquia, jus- 
tificando a ausência de Cavaco 
Silva com "motivos académicos”. 

Já no seu discurso, o autarca 
começou por explicar que editar 
um livro é "sempre um acto de 
coragem e ousadia" e que, neste 
caso em concreto, destina-se ape- 
nas a recordar a importância da 
Cultura e também a “repor verda- 
des" que "o tempo e algumas vo- 
zes se encarregaram de esquecer”. 

O livro recorda o trabalho fei- 
to por Santana Lopes quando de- 
sempenhou as funções de secre- 
tário de Estado da Cultura no go- 
vemo de Cavaco Silva, entre 
1990 e 1995. 


Mu 


LEIRIA 
Coordenador 
distrital 

dos bombeiros 
exonerado 


O ministro da Administração 
Interna exonerou ontem o coorde- 
nador distrital dos bombeiros e pro- 
tecção civil de Leiria, Ilídio de Sou- 
sa, substituindo-o pelo até agora co- 
mandante da corporação de Caldas 
da Rainha, anunciou o governador 
civil da cidade. Segundo José Lei- 
tão da Silva, Ilídio de Sousa foi in- 
formado da exoneração cerca das 
18h00 de ontem, tendo sido já no- 
meado José Manuel Moura para o 
seu lugar. "Foi uma decisão do se- 
nhor ministro por proposta do Ser- 
viço Nacional de Bombeiros depois 
do que tem sucedido", explicou, 
aludindo às demissões do número 
dois do ex- coordenador e do res- 
ponsável da zona operacional sul do 
distrito, em protesto contra a actua- 
ção de Ilídio de Sousa à frente da 
Protecção Civil de Leiria. 

Na semana passada, os bom- 
beiros dividiram-se quanto à actua- 
ção de Ilídio de Sousa, uns consi- 
derando que este estava a ser per- 
seguido injustamente por motivos 
políticos e outros criticando a ac- 
tuação do coordenador no combate 
s que lavraram na região. 
o, Almeida Lopes, res- 
ponsável pela zona operacional do 
centro, criticou a actuação de Ilídio 
de Sousa, responsabilizando-o pela 
falta de bom relacionamento entre 
os comandantes e pela desarticula- 

ão dos meios no terreno. 


CIMEIRA NO MÉXICO 
Arranca em 2005 
a zona de livre 
comércio 

das Américas 


Os 34 países participantes na ci- 
meira extraordinária das Américas 
reunidos em Monterrey, México, 
acordaram fazer arrancar "na dat 
prevista”, em princípio 1 de Janei- 
ro de 2005, a área de livre-comér- 
cio das Américas (ALCA). Esta zo- 
na de comércio livre abrange toda 
a região das Américas e Caraíbas e 
vai um mercado global de 800 
milhões de pessoas. Os chefes de 
Estado e de Governo, reunidos se- 
gunda-feira e ontem em Monterrey, 
acordaram também "lutar contra a 
pobreza" e "conseguir um cresci- 
mento económico com equidade”. 
Declaram igualmente a sua deter- 
minação em “enfrentar as novas 
ameaças à segurança, nomeada- 
mente o terrorismo”. 


